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ESPAÑOL (7 POR 1 0 0 EN 1 9 6 4 ) 
El informe de la 0. C. D. E. señala 
que nuestra Patria «ha entrado 
decididamente en un período de 
rápido crecimiento económico» 

P A R I S , 7^— "España ha entrado decididamente en u n 
p e r í o d o de r áp ido crecimiento económico" . Con esta frase se 
in ic ian las conclusiones del informe anual de l a O. C . D . E . so­
bre l a economía española , que se h a r á púb l i co e l lunes pró­
ximo en P a r í s y en e l que esta organizac ión , integrada por 
21 países , entre los que figuran loe m á s industrializados del 
mundo, analiza l a s i tuación económica de España en 1964 y 
primeros meses de 1965. 

Todos los países miembros tienen que someterse anual­
mente a un examen de su s i tuac ión económica . E l de España , 
que acaba de aparecer, toma e l pulso a l a vida económica 
españo la en e l momento actual y refleja, a pesar de loe re* 
•nltados mediocres de l a agricul tor^ u n aumento del pro­
ducto nacional del ordendel 7%, uno de los m á s altos áS 
l a o rganizac ión . 

en l a invers ión indus-Espafia —-dice e l estudio— ha 
entrado claramente en un p e r í o d o 
do r á p i d o crecimiento económico . 
So registran fuertes incremento* 
tanto en l a p r o d u c c i ó n como en e l 

Ayer se vrocedió a la inauguración y bendición de la nueva emisora de Frecuencia Modulada 
"Radio ** licia", de Santiago de Compostela, cuyas instalaciones e s t á n ubicadas en la huerta 
de Santo Domingo. E n la foto superior vemos aJL Ministro de In formac ión y Turismo, Sr. Frct-
ga Iribarne, pulsando el botón que pone en marccha la es tac ión emisora, en presencia del d i ­
rector de la misma, Sr. Pérez Pardo. E n el grabado inferior, el Cardenal Arzobispo de Sant ia­
go, Dr . Quiroga Palacios, procede a la bendic ión de las instalaciones. —- ' * r - " ' * k' 

ÜLOS, primer 
ministro ríe o g 

A T E N A S , 7. — Fuer te s cont in-
^ r t e s de policía guardan e l pala-
010 real y fes edificios p ú b l i c o s , 
•sta noche, mientras el rey Cons -
^ntino sigue considerando l a elec-
01011 del nuevo primar minis t ro . 

Existen en l a capital rumorea 
e?gún los cuales e l joven rey h » 
citado a l ex-primer minis t ro P a -
Pandreu —cuya disputa c o n Cons-
^ t i n o es lo que dio or igen a l a 

días8 ^ v^ene ^ ^ n d o var ios 
. ~~ para informarle de que h a 

| ^dxdo designar pr imer min i s t ro 
^ t e p h a n o s Stephanopoulos, p r i -
toer lugarteniente de Papandreu 

el Gobierno anterior. 
^ e g ü n se cree, e l R e y h a fofor-

0 * Papandreu « c e r c a de s u 

d e c i s i ó n final para resolver l a c r i ­
s is , d e s p u é s de dos d í a s de con­
sultas c o n los dirigentes p o l í t i c o s . 

Mien t ras tanto l a E D A ( M o v i ­
miento de Izquierda D e m o c r á t i c a ) 
ha publicado una d e c l a r a c i ó n esta 
noche en l a que acusa a las fuer­
zas oscurantis tas de preparar c r í ­
menes p o l í t i c o s cont ra l as figuras 
preeminentes tanto de izquierda 
como de derecha. 

L a d e c l a r a c i ó n dice que l a r a ­
z ó n de tales c r í m e n e s s e r í a l a de 
provocar u n levantamiento a n t i ­
nac ional y an t lde ímocrá t i co . 

L a E D A , que es considerada co­
mo u n disfraz con que se cubre 
en G r e c i a el partido comunista, 
advierte " a todos los d e m ó c r a t a s 
y p a t r i o t a s » para que e s t é n alerta . 

E l Jefe de l a Po l i c í a de Atenas 
di jo esta noche que sus fuerzas i 

h a n recibido l a orden de custo­
d ia r todos los edificios púb l i cos , 
e l Par lamento entre ellos. ( E f e ) . 

consumo y 
t r i aL 

L a O . C J D E . ha variado su orien­
tac ión .en l a p r e p a r a c i ó n de estos 
i n f o r m e « | en lugar de realizar u n 
estudio, detallado, estadíst ico de l a 
e c o n o m í a de cada p a í s , procura 
m á s bien limitarse a u n análisis 
de tendencias, concen t rándose des­
p u é s en los problemas más can­
dentes. E n el caso de España , e l 
informe estudia l a po l í t i ca econó­
mica a corto plazo, los problemas 
que se presentan a mediados de 
1965 y l a coord inac ión de esta mis­
ma pol í t ica con los objetivos más 
remotos del p lan de desarrollo. 

Dos rasgos esenciales definen, 
s e g ú n e l informe, l a evo luc ión ex­
per imentada a t r a v é s del a ñ o 1964 
y los primeros meses de 1965: por 
u n lado, l a e x p a n s i ó n i n in t e r rum­
p ida de l a p r o d u c c i ó n global y 
de l a demanda; por otro, l a apa­
r i c i ó n de determinadas tensiones 
inflaccionistas, que h a n dado l u ­
gar a l a a d o p c i ó n de medidas co­
rrectoras l imi tadas por parte de 
l a a d m i n i s t r a c i ó n . 

Como f e n ó m e n o adverso del pe­
r í odo , s e ñ a l a e l , estudio las ten­
dencias alcis tas que se regis tran 
en los productos al imenticios y 
en l a c o n s t r u c c i ó n —como con­
secuencia de su gran e x p a n s i ó n — . 
L o s considerables aumentos de s a ­
lar ios h a n sido, s i n duda, compen­
sados en g ran medida por fuer­
tes aumentos de productividad. 

S U P E R A V I T 

E n los sectores monetario y 
crediticio i m p e r ó u n a tendencia 

expans iva . E l sector púb l i co pre­
s e n t ó aumentos de m á s del 15 por 
ciento, tanto en l a c i f r a de ingre­
sos como en l a de gastos, l i qu i ­
d á n d o s e el presupuesto con u n l i ­
gero s u p e r á v i t 

E l panorama d é l a e c o n o m í a es­
p a ñ o l a —netamente favorable en 
sus grandes l í n e a s — se completa 
con las c i f ras de l a bal-iaasa de 
pagos: el comercio exterior —con 
u n í nd i ce de crecimiento del 16 
por ciento p a r a l as importaciones 
y del 26 por ciento p a r a l as e x ­
portaciones —se c ie r ra en 1964 con 

u n déf ic i t de 1,093 mil lones de d ó l a ­
res, compensado con creces, den-

( P a s a a segunda p á g i n a ) 

J u s t a s M e d i e v a l e s , e n C o m p o s t e l a 

L a s Justas Medievales que se celebran en Compostela alcanzaron el esperado éxito . E l espec-
táculo —celebrado por primera vez en E s p a ñ a — montado ante el Obradoiro, mereció el aplau­
so u n á n i m e del público que l l enó el recinto. L a fotograf ía de N ó v o a recoge un momento del br i -

. liante acto. 

a v i o c i ó 
El Vietcong 

S A I G O N , 7.— Aviones de l a s 
fuerzas a é r e a s y de l a M a r i n a de 
Estados Unidos a tacaron de m o ­
do fu lminante cinco acuar te la ­
mientos del e j é r c i t o nomrietnaml-
ta y efectuaron u n a nueva i n c u r ­
s i ó n cont ra u n a f a c t o r í a de e x ­
plosivos defendida con cohetes. 

E n V i e t n a m del S u r . los pilotos 

n 
ha 

ñor 
tenido 

riC 
doscientas bajas 

ca lcu lan q u é h a n dado muerte a 
unos dosieentos guerri l leros del 
Vietcong. 

U n a v i ó n de l a M a r i n a nor te-
emerioacna, que h a b í a despega­
do de u n portaviones, h a sido de­
rribado sobre Donz H o i y parece 
ser que s u piloto h a resultado 

muerto. 

El Ministro de Información y Turismo entregó al Cardenal 
rzobíspo de Santiago la Medalla de Oro al Mérito Turístico 

A y e r , a l a s siete y inedia de l a t a rde» l legó a Santiago, 
procedente de L a C o r u ñ a , e l Min i s t ro de I n f o r m a c i ó n y T u * 

virismo, don M a n u e l F r a g a I r iba rne . L e a c o m p a ñ a b a el D e l e ­
gado p rov inc ia l de d i cho Departaanento, en L a C o r u ñ a , don 
F r a n c i s c o Serrano Cas t i l l a . 

E l S r . M i n i s t r o se d i r ig ió a l Pa lac io Arzob i spa l , donde 
.fue rec ib ido por S u E m i n e n c i a R e v e r e n d í s i m a e l Ca rdena l 
Arzob i spo de Santiago, doctor d o s F e r n a n d o Quiroga P a ­
lac ios . 

Duran te l a cord ia l entrevis ta que s i g u i ó d e s p u é s , el se­
ñ o r F r a g a I r i ba rne e n t r e g ó a l doctor Quiroga Pa lac ios l a 
Meda l l a de O r o a l M é r i t o T u r í s t i c o y diploma correspon­
diente a d i cha c o n d e c o r a c i ó n , que le ha sido concedida a 
nues t ro a m a d í s i m o Pre lado per S u E x c e l e n c i a el Jefe d e l 
Es t ado . 

E l S r . Ca rdena l Arzob i spo r e c i b i ó muy complacido tan 
p rec iada d i s t i n c i ó n . 

L o s aviones norteamericanos h a n 
tenido que hacer frente a u n a i n ­
tensa act ividad de l a defensa anw 
t i a é r e a norvie tnamita . 

E l Vietcong h a llevado a cabo 
durante l a pasada noche, por lo 
menos, ocho ataques con nwr te ro 
en l a zona del delta del Mekong, 
donde habitualmente despliegan 
g ran act ividad los comunistas. 

E l p r imer minis t ro surv ie tnaml-
ta , general Nguyen Cao K y , h a 
anunciado hoy en Sa igón que c u a ­
tro, en otro tiempo poderosot ge­
nerales ,entre ellos el ex pr . '^er 
minis t ro Nguyen J h a n han S^JO 
destituidos. Nguyen J h a n y el ge­
ne ra l Do Cao T r i t e n d r á n que r e s ­
ponder de l a a c u s a c i ó n de ma lve r ­
s a c i ó n de fondos confiscados des­
p u é s de l a r evo luc ión de 1953 f 
t a m b i é n h a n sido anunciadas a c ­
ciones discipl inarias contra Q u a n d 
Hoang, antiguo embajador e a 
T h a i l a n d i a y contra F a m V a n 
Dong, ex jefe de l a g u a r n i c i ó n cM 
S a i g ó n . — ( E f e ) . 
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EL C O R R I O G A t L I G O 

C H I N A C O N D E N A 
A E S T A D O S U N I D O S 

JOHNSON se niega a suspender los 
bombardeos sobre Vietnam del Norte 

f - • ff 'T' • « • »-»̂ -« » »« »-*-^«^ 

•í 8-VUM965 í. 
• • 

L O N D R E S , 7.— L a China co-
inninsta ha condenado hoy a lo» 
EsUdos Vnidos por e l envío tte 
Buevas fuerzas a Vietnam del Sur. 

L a agencia de noticias Nueva 
China en una in formación capta­
da en Londres, dice que el movt-
miento norteamericano "ace le ra rá 
| a extensión de la guerra de agre-
t i ó n en Vietnam". 

China ha reafirmado que su Go­
bierno y su pueblo" apoyan sin 
reservas y resueltamente l a justa 
actitud del fraterno pueblo viet­
namita".— ( E f e ) . 

N O S E S U S P E N D E R A N L O S 
B O M B A R D E O S 

W A S H I N G T O N , 7.— L a negati­
va a suspender temporalmente los 
bombardeos sobre V i e t n a m del 
í í o r t a está contenida en l a contes­
tac ión del presidente Johnson a 
l a carta que le envió ayer Nkru-
mah sobre el problema. 

L o s principales conceptos de la 
contes tac ión han s i d o relevados 
boy por la Casa Blanca . 

Johnson garantiza a Nkrumah 

Joe, por parte dé los Estados U n i ­
ca, no existe n i n g ú n peligro para 

«1 avión en que el presidente Gha-
neanu pueda desplazarse a Hanoi 
j en su mensaje de contes tación 
e l Presidente norteamericano afir­
m a que Estados Unidos acogerán 
favorablemente cualquier gest ióa 
que se haga "para poner fin a l a 
ag res ión en Vietnam. 

Según e l portavoz de l a Casa 
Blanca , los presidentes de Estados 
Unidos y Ghana han acordado que 
•e hagan púb l i cos los principales 
conceptos contenidos en los men­
gajos intercambiados. 

L a respuesta del presidente John 
• c u ha sido transmitida por ea 
b le a Nkrumah.— (Efe>. 

L 
R E U N I P I C A C I O N 

C H A U T A Q ü A (Nueva Y o r k ) , 7 
E senador d e m ó c r a t a por Nueva 
Y o r k , Eobe r t F . K e n n e d y , cree 
que l a guierra en Vieíaiajn se per­
d e r á s i l a agi tada n a c i ó n del sur ­
este a s i á t i co no l lega a conseguir 
l a r emi i f i cac lón , 

"Unidos podemos t r i u n í a r . Pero 
t i no se Invoca t a l e s p í r i t u no po­
demos M u n f a r " m a n i f e s t ó K e n 
medy a los periodistas anoche en 
é t Insitituto Chautauqua . 

K e n n e d y t a m b i é n p id ió u n a "so 
l o c i ó n p o l í t i c a " pa ra e l problema 
d e l V i e t n a m .incluyendo reformas 
agrar ias y sociales y c o n s t r u c c i ó n 
de escuelas. 

E l senador d e m ó c r a t a por Nueva 
T o r k d e c l a r ó que é l h a b í a votado 
m apoyo de l proyecto de ley del 
Presidente Johnson , por e l que se 
concederla m á s dinero p a r a e l es­
fuerzo de guerra e n V i e t n a m del 
B u r , pejo a ñ a d i ó que hubiera pre­
ferido se destinase e l dinero pa ra 
mejorar las escuela* y hacer fren 
te a las necesidades sociales de l a 
n a c i ó n . 

A ñ a d i ó que los Estados Unidos 
deben t rabajar ahora e ne l sen' 
ttdo de conseguir reformas socia-' 
les y po l í t i cas en V i e t n a m del S u r 
mien t ras l a guerra c o n t i n ú a de 
modo que e l pueblo pueda "com­
prender nuestras razones". ( E f e ) . 

L L A M A M I E N T O D E L V I E T C O N G 

L O N D R E S , 7.— E l " F r e n t e de 
L ibe rac ión Nacional" de Vietnam 
del Sur ha pedido por primera 
rez p ú b l i c a m e n t e a l Vietnam del 
Norte "que le ayude activamente" 
en l a guerra.— ( E f e ) . 

A V I O N E S D E R R I B A D O S 

L O N D R E S , 7.— Vietnam del 
Norte ha anunciado que hoy han 
sido derribados cuatro aviones nor­
teamericanos, cerca de l a ciudad de 
Dong Hoi» con lo cual se eleva a 
446 el n ú m e r o total de aviones de 
los Estados Unidos derribados so­
bre Vietnam del Norte. 

E l anuncio ha sido hecho en una 
emis ión de "Radio Hanoi" , capta­
da en Londres.— ( E f e ) . 

C O R T A D A L A C O M U N I C A C I O N 
A E R E A 

S A I G O N , 7.— L a comunicac ión 
aérea con la avanzadilla de Duc Co 
fue cortada por las tropas del Viet-
cong que emplüa ron fuego de mor­
tero para bombardear l a pista de 
aterrizaje de los defensores. 

L a fuerza aérea estadounidense 
y vietnamita atacó a los guerrille­
ros con objeto de evitar e l bom­
bardeo de la pista, pero no con 
siguieron desmontar l a s posicio 
nes de mortero de las guertrillas 

eunión, en Santo Domingo, 
do las fuerzas armadas de 

ambos bandos 

E l Cardenal Larraona 
en Sanaos 

S A N T O D O M I N G O , 7 . — 
M i e m b r o s de l a s F u e r z a s A r m a ^ 
d a s de a m b o s b a n d o s de e s t a d i ­
v i d i d a n a c i ó n se h a n r e u n i d o 
h o y p o r p r i m e r a v e z desde q u e 
e s t a l l ó l a r e v o l u c i ó n d o m i n i c a ­
n a e l p a s a d o 2 4 de a b r i l . 

L a m i s i ó n " a d h o c " de l a O r ­
g a n i z a c i ó n de E s t a d o s A m e r i c a - , 
n o s h a b í a s ido q u i e n p r e p a r ó l a oongr esoomunistcetaolna s h n n b 

c i ó n C u b a n a " que se proyectaba 
celebrar en Montevideo e l pasa ­
do abr i l . — ( E f e ) . 

In te r io r , Adolfo V e n t u r a R o d r í ­
guez,. 

E l Minis t ro T e j a r a o r d e n ó un& 
I n v e s t i g a c i ó n sobre los sucesos y 
d e c l a r ó , p ú b l i c a m e n t e , que l a m e n ­
taba lo ocurrido. 

T e j e r a , periodista profesional, e x -
dlputado y senador h a sido obje­
to de continuos ataques por l a 
P r e n s a izquierdista uruguaya des­
de que impidió" l a r e a l i z a c i ó n del 

r e u n i ó n , r e u n i ó n e n c u y a c e l e ­
b r a c i ó n n o c r e í a , de l o s j ó v e n e s 
o f i c i a l e s de l a s f u e r z a s a r m a d a s 
d e l M o v i m i e n t o d e R e c o n s t r u c ­
c i ó n N a c i o n a l , de d e r e c h a s y l o s 
de l a s fue rzas c o n s t i t u c i o n a l i s t a s 
insurgen tes de m a t i z i z q u i e r d i s ­
t a . — ( E f e ) 

M O N T E V I D E O S I N 
R I O D I C O S 

P E -

Un grupo de 
españoles visita York 

A t o d o s h a a p a s i o n a d o n u e s t r o 

p a b e l l ó n d e l a F e r i a M u n d i a l 

M O N T E V I D E O , 7.— Hoy no 
aparecieron los diarios en esta c a ­
p i t a l n i en l a c iudad de SaJ ta . 
Tampoco se vendieron otras p u ­
blicaciones y revis tas . L a suspen­
s ión se produjo a r a í z de l a h u e l ­
ga de 24 horas, decretada por los 
sindicatos de Periodistas y f o t ó ­
grafos durante u n choque produ­
cido entre l as fuerzas del orden y 
estudiantes que r e a ü z a b a a u n » 
m a n i f e s t a c i ó n ca l le je ra e l mar tes 
ú l t i m o . 

D u r a n t e l a r e p r e s i ó n pol ic ia l » 
los estudiantes —<iue exigían, a l 
Gobierno e l pago de unas deudas 
a l a XTniversidadr- resul taron l e ­
sionados los reporteros g rá f i cos . 
Ijaa entidades gremiales r ec lama­
r o n l a d i m i s i ó n del M i n i s t r a del 

D E T E N C I O N D E U N 
T E R R O R I S T A 

L I M A , 7.— L a Pol ic ía ha cap-
tarado a u n presunto comunista 
que, según se cree, capitaneaba, en 
e l pasado mes de junio , un aten­
tado en e l que resultaron muertos 
üe t e agentes de l a autoridad y 
nueve heridos, cerca de Putaca, 
según se ha anunciado hoy. 

E l detenido ha sido identificado 
como F ro i l án Herr rera , alias " J a i ­
me Mar t í nez" . L a Po l ic ía ha dado 
cuenta de que se trata de u n co­
nocido terrorista comunista. 

Fue capturado por l a Guardia 
Republicana en Rosario P a m p a , 
u n pueblecito perdido en l a selva 
remota, en l a parte oriental de 
los Andes, donde la« tropas gu­
bernamentales, apoyadas por avia* 
c ión , han realizado operaciones de 
l impieza contra loa t e r ro r i s t a» que 
estuvieron en e l pueblo e l pasado 
f i n de semana y ee batieron c u 
retirada después de lucha tangrien 
t a en l a que perdieron l a v i d » do* 
ce hombrea.— ( E f e ) . 

E l Cardenal L a r r a o n a y séqu i to , pernocta en l a R e a l A b a d í a . E l 
A b a d Mitrado, su antiguo d i sc ípu lo e r el Ateneo Pontif icio de 
S a n Apol inar de R i m a , rec ib ió con todos los honores a S u E m i ­
nenc ia , con quien d e p a r t i ó m á s de dos horas. E l Purpurado espa­
ñ o l a d m i r ó y elogió l a r e c o n s t r a c i ó n del milenar io cenobio gallego 

N U E V A Y O R K , 7.— Varios pe­
riodistas de Barcelona y de Ma­
dr id , se encuentran en estos días 
en Nueva Y o r k , a bordo del tras­
atlántico, español "Covadonga". L l e ­
garon el subdirector del "Diar io 
de Barcelona, D . Esteban Molist, 
al que acompaña su señora , el re­
dactor jefe del "Correo Cata lán" 
Manuel Ibáñez Escofet y el nove­
lista y cr í t ico de " E l Noticiero 
Universa l" , D . Ju l io Managat; el 
subdirector del diario madr i l eño 
" A r r i b a " , D . Enrique de Aguiua-
ga, junto con su esposa, l l t gó en 
e l viaie inaugural del nuevo barco 
italiano "Rafael io", a l q u e han 
sido invitados periodistas de todo 
el mundo. 

Estos escritores españoles han 
visitado en varias ocasiones el pa­
be l lón de España en la Fe r i a Mun­
dial y todos eilos han manifestado 
su entusiasmo y admirac ión con 
comentarios elogiosos: " U i a de 
las mayores alegrías en este viaje 
ha sido poder conocer personal­
mente e l pabe l lón español . U n ser­
vicio a España que nadie p o d r á 
pagar en lo que vale", (Mol is t ) . 
" Y o debo confesar que esta es una 
de las ocasiones en que más or­
gulloso me he sentido de ser espa­
ño l " ( Ibáñez Escofet) . "España , que 
muchas veces se ha quedado reira-
sada por indiferencia, ha sabido 
llegar a tiempo, ahora me siento 
orgulloso de v iv i r este momento" 
(Manegat). Aguinaga ha dejado es­
crito en el libro de visitantes: 
" E n l a España que ya empieza a 
gustarnos, y por un p a b e l l ó n que 
no se debe arriar". 

E l pabe l lón de España es un te­
ma de actualidad que no se agota 
para l a prensa norteamericana. E l 
día en que se recojan todos los 
ar t ícu los publicados a q u í , forma­
rán varios vo lúmenes muy consi­

derables. Ultimamente ha publica 
do "New Y o r k Post" una extensa 
cróm.ca con el t í tn lo : "¿Qué pa, 
bellon, es e l mejor?", pregunta que 
el escritor hace a otras varia* per-
sonas. H . Beckett, firmante del ar. 
txculo, comienza por asegurar que 
el mejor pabel lón es el de Espa-
ña y confiesa que "he vuelto esta 
primavera a España impelido por 
todos los que han visitado el Pa 
belJón,, y por t o d a s las cosas 
que hay en el pabellón de Espa-
na ha sido llamado " L a jova de la 
fer ia" ; tiene dignidad, dase, y una 
elegancia que lo sitúa aparte de 
Jos demás . 

Las azafatas guias del pabellón 
de España pronto fueron famosas 
en la Fer ia Mundial por su be-
lleza, su elegancia y distinguidos 
modales. Conformes avanzaron ¡os 
meses del certamen internacional, 
se divulgaron nuevas buenas cuali-
dades de estas setenta muchachas 
que todos los días son la sonrisa 
de bspana para el visitante: Con 
e l tiempo, se ha hecho proverbial, 
en la feria, la honradez acrisolada 
de estas jóvenes, que son conocí-
das entre el personal de los otros 
pabellones ron el sobrenombre de 

Las intocables"; pero no en el 
sentido que esa palabra tiene en 
la India de clase social, sino en 
el de auténtica decencia. (Efe) . 
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ATAQUE V E M P U M 
C A R A C A S , 7. — E l matu t ino 

' U l t i m a s No t i c i a s " dice hoy que 
' I n g l a t e r r a a r m a a l a G u a y a n a 

Protesta contra 
de «sólo blancos» 

Niiia «secuestrada» por los estuiianti 
S Y D N E Y , T.— U n a ñ i f l a Ind ia 

¿te seis a ñ o s de edad, Nacy P r a -
sad, h a dicho a d i ó s tristemente a 
A u s t r a l i a , d e s p u é s de haber sido 
"secuestrada" por dos veces en 24 
horas p a r a evi tar que fuera de­
portada a su pa t r i a na t iva , las 
Is las F i j i . 

C o n u n a guardia de pol ic ías fue 
« n b a r c a d a a bordo de u n a v i ó n 
de F i j i en el aeropuerto de S i d -
ney. 

L o s po l ic ías d e b í a n prevenir u n a 
r e p e t i c i ó n del pr imer secuestro 
l levado a cabo ayer por los es tu­
diantes. L a arrebataron de lo» 
brazos de u n pol ic ía , minutos a n ­
tes de que se encontrase « a e l 
e v i ó n . 

L o s estudiantes h a n mani fes ta ­
do que esta a c c i ó n e r a u n a p ro ­

testa cont ra l a Po l i c í a austral ia­
n a de "só lo blancos". — ( E f e ) . 

N E G R O S T I R O T E A D O S 

J A C K S O N , (Alabaiv-a) , 7 .—Tres 
negros y u n blanco resul taron 
heridos durante un tiroteo que 
se produjo en una carretera de 

c e r c a n í a s de esta c iudad en 
la¿ p r imeras l ioras de hoy. 

E n u n establecimiento p ú b l i c o 
se produjo un violento altercado 
entre var ios negros y blancos y 
poco d e s p u é s se in ic ió u n tiroteo 
en e l cual resultaron heridos 
tres negros y u n blanco. 

E l suceso se produjo hac ia l a 
una de l a madrugada, poco des­
p u é s de cerrarse e l establecimien­

to en e l que se encontraban. ( E f e ) 

B r i t á n i c a en p rev i s ión de u n sut-
puecto ataque venezolano p a r a 
recuperar d i cha r e g i ó n " y que l a 
denuncia fue hecha ante l a C o ­
m i s i ó n Delegada del Congreso 
Nacional . 

S e g ú n " U l t i m a s N o t i c i a s " l a 
C o m i s i ó n Delegada del Congreso, 
que actualmente se encuentra en 
vacaciones, r ec ib ió u n a correspon­
dencia de Gecrgetown en l a que se 
denuncia que " G r a n B r e t a ñ a es­
t á enviando buqtues de s u A r m a ­
da y personal de i n f i l t r a c i ó n a l a 
G u a y a n a B r i t á n i c a e n p r e v i s i ó n 
de oaalquier ac t i tud de Venezue­
l a de pretenaer apoderarse por 
l a f u e r z a " del terr i tor io en lit igio. 

M á s adelante e l mismo diar io 
s e ñ a l a que, de acuerdo con esa 
car ta , e l Embajador ing lés , en C a ­
racas, s ir An thony L i n c o l n , h a da­
do "seguridades" a l Gobierno de 
s u p a í s de que Venezuela b ' i s c a r á 
u n a so luc ión de l a r e c l a m a c i ó n 
por l a v ía d i p l o m á t i c a y no pea­
l a fuerza. 

L a i n f o r m a c i ó n no pudo ser 
conf i rmada hoy en e l Congreso 
por e l receso de f i n de semana.— 
E f e . 

(Viene de p r imera p á g i n a ) 

t ro de l a m i s m a ba lanza de ope­
raciones corrientes, con ios ingre-
eos por s&rviciGs (especialmente 
los 852 millones de d ó l a r e s der i ­
vados de l turismo) y t ransferen­
c ias (especialmente los 237 m i l l o ­
nes de d ó l a i e s remitidos por los 
« m i g r a n t e s ) ; es de notar que, a 
Juicio de los expertos de l a 
G* C . Dí E . l a s i t u a c i ó n e s p a ñ o l a 
d é supeTávi t e n operaciones co-
l í r i en t e s ( m á s de 17,7 mil lones de 
ctólares) es incluso m á s favorable 
de lo que debe esperarse de u n a 
ctoyuntura de desarrollo como l a 
que E s p a ñ a atraviesa, en l a cua l 
se r ia comprensible se contara con 
u n déf ic i t en dichas operaciones 
corrientes, siempre que este r e ­
su l t a r a compensado por las en t r a ­
das de capi ta l . Es t a s representa­
ron en 1964 u n neto de 285 m i ­
llones de d ó l a r e s lo cual , unido a l 
s u p e r á v i t en operaciones cor r ien­
tes, d e t e r m i n ó , habida cuenta de 
les restantes part idas de l a b a ­
l a n z a —de menor entidad r e l a t i ­
v a — u n aumento de las reservas 
equivalente a 313 mil lones de d ó ­
lares, has ta situarse, a fines de 

: 1964; ©n l a c i f r a s in precedentes 
de 1.400 millones de d ó l a r e s . 

E L C O S T E D E V I D A 

medidas relacionadas con l a a m ­
p l i a c i ó n de l as importaciones a l i -
ment i í r i a s , l a r e s t r i cc ión de l a de­
m a n d a pa ra l a c o n s t r u c c i ó n , l a 
v i n c u l a c i ó n de los aumenios del 
n ive l de sueldos y salarios, a los 
incrementos logrados en l a pro­
duct ividad, etc. A l revelarse i n s u ­
ficientes estas medidas, u n a nueva 
serie de el las se h a n estudiado en 
los primeros meses de 1965, 
i n i c i á n d o s e su puesta e n p r á c t i c a 
m u y recientemente: entre el las f i -
giuran l a e s t ab i l i zac ión de los pre­
cios garantizados de algunos pro­
ductos a g r í c o l a s ( t r igo) , l a apro­
b a c i ó n de u n programa ampliado 
de importaciones de alimentos, 
l a a p a r t e i ó n de u n a nueva l i s ta de 
productos de i m p o r t a c i ó n l iberada, 
l a l i m i t a c i ó n de las autorizaciones 
y f i n a n c i a c i ó n pa ra nuevas v i ­
viendas, el m á s estricto control de 
los gastos del sector públ ico , e t c é ­
tera . Se t ra ta , por tanto de m e ­
didas de c a r á c t e r l imitado, enca­
minadas a compensar l a expan­
s ión excesiva 6? l a demanda en 
los dos sectores mencionados y , 
por esta vía devolver su r i tmo nor­
m a l a l incremento progresivo 
—inevitable en el desarrollo— del 
n ive l de precios 

E V O L U C I O N 

de l a demanda y a ' a c i f ra de i n ­
gresos fiscales. 

Concluye l a O. C . D . E . expre-
Sfndo s u convicc ión de que no 
hay r a z ó n para que e l elevado ín­
dice de desarrollo e c o n ó m i c o de 
los a ñ o s recientes no se manten­
ga. L a amplia reserva de divisas 
p t rmi te a l a e c o n o m í a e s p a ñ o l a 
una gran flexibil idad, a c o n d i c i ó n 
de que se tengan presentes ios ob­
jet ivos del P l an de Desarrol lo y 
cr i ter ios e c o n ó m i c o s de m á x i m a 
productividad. ( E f e ) . 

ti proceso contra 
los criminales de 

guerra de 
Auchwilz llega a 

su final 
P R A N C P O R T , (Alemania Occi-J 

dental) . 7.— Llega a su final el 
proceso contra los criminales de 
guerra del campo de concentra, 
cJón de Ausihwitz, uras 180, sesio­
nes judiciales en el espacio de 
veinte meses, en las cuales se es. 

cucharon las confesiones de 360 
ttstigos. 

L a defensa ha concluido ale­
gando la inocencia., la obediencia 

a ordenes superiores, y la pres­
cr ipc ión del plazo, de persecución 
a favor de los veinte encausados, 
acusados de haber nyudado a la 
matanza masiva por parte de los 
nazis, durante l a guerra, perpe­
trada en el campo de concentra­
ción nazi de Aushwitz, donde, pe-i 
recieron en las c á m a r a s de gas 
cuatro mil lones de personas, en 
s u m a y o r í a judies. De momento 

sólo uno de los acusados, el ex. 
oficial de campo de la Gestapo, 
Hans Staric. h a admitido habef 
« f e m a d o parte en l s matanza de 
glgunas personas. — ( E f e ) . 

1 E l tisrapo en EspEña s 

POCON 

S u s c r í b e s e 9 

L A N O C H E 

L a segunda parte del informe 
de l a O . C . D . E hace referencia a l 
p rob l tma coyuntura l b á s i c o con 
que l a e c c n o m í a e s p a ñ o l a se h a 
enfrentado el pasado a ñ o y d u ­
rante los meses t ranscurr idos del 

presente l a s tensiones in f lac io-
nistas, que h a n motivado u n i n ­
cremento del í nd ice general del 
coste de v ida . S i n duda e l c l i m a 
general de e x p a n s i ó n favorece el 
resrurgimiento de d icha tendencia; 
s i n embargo, — y siempre s e g ú n 
e l informe— no puede hablarse de 
u n crecimiento e^l^esivo de l a de­
m a n d a o de l a ac t iv idad e c o n ó m i -
s a globales, que requiere u n a po­
l í t i c a res t r ic t iva de tipo general, 
a todas luces incompatible con las 
necesidades y esperanzas de l a 

eeonemia e s p a ñ o l a en esta ho ra 
de desaiTollo acelerado. 

L o s factores inf lacionis tas de 
l a coyuntura ac tua l se concretan 
especialmente, en pr imer t é r m i ­
no, en el n ive l de precios de los 
productos a g r í c o l a s y, en segundo 
t é r m i n o , en u n a e x p a n s i ó n e x a ­
gerada de l a c o n s t r u c c i ó n apoya­
d a en los c r é d i t o s oficiales a l a 
c o n s t r u c c i ó n de viviendas y en l a 
propia act ividad de l a admin i s t r a ­
c ión en e l terreno de l as obras 
p ú b l i c a s . P a r a contrarrestar esta* 
presiGnes, e l Gobierno a d o p t ó , e n 
noviembre de 1964. u n a serie de 

T e r m i n a el informe ixxn unas 
consideraciones acerca de l a evo­
luc ión a largo plazo de l a econo­
m í a e s p a ñ o l a , s egún las l í n e a s es­
tablecidas en el p lan de desarrollo, 
c u y a func ión esencial consiste en 
asegurar l a a d a p t a c i ó n de l a po­
l í t i ca e c o n ó m i c a a las exigencias 
de u n crecimiento r á p i d o en con­
diciones de equilibrio d i n á m i c o 
general. 

L a agricultura, que absorbe to­
d a v í a u n tercio de l a p o b l a c i ó n 
e s p a ñ o l a , precisa de nuevos m é t o ­
dos en a r m o n í a con las necesi­
dades y medios actuales; una po­
l í t ica agr íco la esencialmente ba­
sada en l a productividad, precisa­
mente para lograr mejor los ob­
jetivos e c o n ó m i c o s y sociales del 
G c b i e m o . 

F i sector industr ia l debe conti­
nuar intensificando sus inversio­
nes, aunque e l Gobierno h a de 
procurar que los costes tengan 
fácil c o m p a r a c i ó n con los del ex­
terior para ©vitar un desarrollo 
Indust r ia l a r t i f ic ia l . E n este sen­
tido, c o n v e n d r í a intensificar l a 
po l í t i ca l iberalizadora. 

E n cuanto ai sector púb l i co , 
a f i r m a e l Informe que ha de cons­
t i tuir u n elemento de estabilidad 
f inanciera, ajustando su plan de 
inversiones a l volumen general 

M A D R I D , 8.— Informa­
c ión general: Durante la pa­
gada noche la nubosidad fue 
abundante en la mitad norte 
peninsular y en e i área de 

, Canarias. Se registraron chu-
i bascos en Gal ic ia , Cantábr i -
I co y puntos aislados de la 
| cuenca del Duero y alto Ebro . 
' Por el día persis t ió la nu-
! bosidad en Gal ic ia , l i toral 
[ can tábr ico , vertiente p i renái -
| ca^ Aragón y litorales levan-

Í tino, catalán y Canarias. Se 
produjeron c h u b a s eos en 

\ puntos dispersos de Gal ic ia , 
| Can tábr r i co , León , alto Ebro 
í y Levante. Se recogieron 31 
; litros en Santander, 18 en 

Í Gijón, 13 en L a Coruña , 7 
en Vitoria y cantidades in­
feriores a 3 litros en el res-

f to. L a nubosidad fue escasa 
| y p r e d o m i n ó e l cielo des-
| pejado en el resto de Es -
• paña . 
I 
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| Nubosidad de estancamienr 
| to en e l l i to ra l c a n t á b r i c o y 
| P i r ineos con riesgo de chu -
' bascos ocasionales. Nubosi-

\ dad variable en e l l i tora l le-
É- vantino, c a t a l á n y Ba lea res ; 
| poco nuboso en el resto del 
• teritorio nacional, las extre-

f mas de E s p a ñ a han corres-
| pondido a C ó r d o b a con 4 
I grados y a A v i l a , León y Z a -
• mora con 10. ( C i f r a ) . 

isperasza" senirá 
a i a o t i a p 

rpaíiioiDiialmente se trasla-
m m él ios enter-nos 

Mitos a Lourdes 
B I L B A O , 7 . - E l " T r e n d » 

l a E s p e r a n z a " , que a n u a l r a e D » 
c o n d u c e a L o u r d e s a n u m e r o ^ 

( e n f e r m o s b i l b a í n o s , c amtaa ra 
este a ñ o s u r u t a y los l levara a 
S a n t i a g o de Compos te l a p a « 
g a n a r e l J u b i l e o del A n o Santo 

^ ^ i d n esta o r g a n ^ 
d a ¿ r b J u n t a Dioeesaua ^ 
P e r e g r i n a c i o n e s y ser n 5 ^ 

e n í s i m o s que l a , m | S H í a 2 d 9 v i a i e l o e m p e r n d e r a n e l d . a 

p t i e m b r e p a j a e s u r de 

i B i l b a o e l d í a 6 p o r w 

C o m o en a ñ o s a n c o r e s , ^ 

c u i d a d o , de tos e ^ r m o s ^ 

se 
e n 
n a 

- T r e n de l a E s p e r a n z a . ^ 

^ a s y caba l l e ros de l a 

c i a b i l b a í n a , t 
m e n t e s e o f r e c e n p a r a a s asia-
a c o m o d a r l o s en e l tten > ^ 
d a r l o s e n sus eanuHas 
de r u e d a s . ^ ^ 

A t r a v é s de l a erm una 
d i o B i l b a o " se h a ^ 
s u s c r i p c i ó n que t ene J á<¡ 
a l l ega r fondos p a r a e l 
los en fe rmos . — C u n J 
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H C O R R E O G A U J G O 
.] S - V I U - 19651 

Fraga iribarne inauguró la nueva 
emisora de F. M. de «Radio Galicia» 
«^d i jo ]as instalaciones el Cardenal Arzobispo 

de Santiago, Dr. Quiroga Palacios 

E l Ministro de In fo rmac ión y Tur iamo, Sr-, Fraga I r ibarne , «on e l Director General de 1» S E R , don 
ty Eugenio Fon tán .— (Foto Santiso). 

E l Ministro de I n f o r m a c i ó n y 
Turismo, D . Manue l P r a g a I r i b a r ­
ne, inauguró ayer por l a tarde l a 
nueva Emisora de F recuenc ia M o ­
dulada "Radio G a l i c i a " , de S a n ­
tiago de Compostela, pertenecien­
te a l a Sociedad E s p a ñ o l a de R a ­
diodifusión. 

Para asistir a d icha i naugura ­
ción llegaron a m e d i o d í a por v í a 
aérea, procedentes de Madr id , e l 
Director General de l a S E R . don 
¡Eugenio F o n t á n y e l director t é c ­
nico de dicha entidad, S r . G a ­
lludo. 

L a bendición y puesta en m a r ­
cha de l a nueva E m i s o r a de f r e ­
cuencia Modulada de l a ciudad 
del Apóstol, se verif icó a l as ocho 
y cuarto de l a tarde. Momentos 
antes llegó a l a c i ma de Santo 
Domingo, donde e s t á n l a s i n s t a ­
laciones t écn icas de R a d i o G a ­
licia en su doble faceta de Onda 
Media y Frecuencia Modulada, el 
¡Exorno. S r . Minis t ro de I n f o r m a ­
ción y Turismo, D . Manue l P r a g a 
Iribarne, a quien a c o m p a ñ a b a el 
Delegado provincial de dicho D e ­
partamento, D . Franc i sco Serrano 
Castilla. A c o n t i n u a c i á n l legó S u 
Eminencia R e v e r e n d í s i m a e l C a r ­
denal Arzobispo de Santiago, doc­
tor, D . Femando Quiroga P a l a ­
cios, con su F a m i l i a r e l c a n ó n i g o 
da la Basíl ica compostelana, don 
Pamilo G i l Atr io . 

Recibieron a l S r . Minis t ro y a l 
Sr. Cardenal Arzobispo e l D i r e c ­
tor General de Empresas y A c t i ­
vidades Tur í s t i cas , D . L e ó n H e -
*fera: el Alcalde de Santiago, don 
francisco L u i s López Carbaj lo ; e l 
comandante M i l i t a r de l a P laza , 
coronel Gómez Soler ; e l Comisa -
no del Año santo , S r . Pons M u -
J ^ j el Comisario de Pol icc ía , don 
™inIo Armada Alva rez ; e l Sub -
aelegado de I n f o r m a c i ó n y T u r l s -
jno, Sr. T ravesó B e l l o ; e l D i r e c -
w General de l a S E R , D . E u g e -

Fontán} e l Director de Rad io 
^ U c i a , D . R a m ó n P é r e z Pardo; 
dti * Í e t a r i o de ^ Junfca Cen t r a l 
Taf ? Santo ' D - J e s ú s Precedo 
f r e n t e ; el. Director de L A N O -
J-HE Y E L C O R R E O G A L L E G O , 
tóf¿317idal Ibor ra y o t r a á s ig -
S f ^ . Personalidades. E l M i ­
nistro. S r . P raga I r iba rne estre-
renm* & l a * autorloades y 
presentaciones que a s i s t i r í a n a 
« j a Inaugurac ión . 

Después de conversar c o n las 

T K ? A la Socieda<1 EsP tóo l« 
^ Radxodifusión, e l Sr . Cardenal 

folr-?0 y el Sr- Ministro de In -
íormaaon y Turismo se dirigieron 
Radô í3.3113 del edifíci0 de 
^ « o r a G d e C ^ ^ ÍnailgUrar 18 

^etS sde 8ru «I E m i . 
Dr F , Cardenal Arzobispo, 

K£ft0 3 i3 bend ic ión de las 

^ u s o " ' 8 ^ ' qUe 3 contíllna-
aislo Sr F" funcionamiento el M i -
€I» esp L ga Ir ibarne. a quien 
l e c t o r ^0ment0 acompañaban e l 
^genio de la S E R . ¿ o n 

V d o , ^ y el d i « c t o r de 
h rx¡*nJmiS?ras compostelanas de 

P Í d o a red, D* RamÓn Pé-

A d e m á s de las personalidades y a 
reseñadas , se hallaban presentes e l 
Presidente de l a Cámara de Co­
mercio, Sr . Labar ta ; Redactor Je* 
fe de E L C O R R E O G A L L E G O , 
don R a m ó n Miguel P o l a ; e l Pro» 
eidente de l a Asociac ión de l a 
Prensa de Santiago, D . Manuel Cas-
t iñe i ras R o d r í g u e z ; e l Administra­
dor P r inc ipa l de Correos, s eñor 
F r a ; e l Presidente del Aero Club, 
doctor López Socas; Director del 
Instituto "Rosal ía Caistro", D , H i ­
la r io Sáinz Pardo ; Director del 

Hostal de los Reyes Catól icos , te-
ñ o r Casado; Director de Radio Na­
cional de España en L a Corana, 
don Enr ique M a r i ñ a s ; jefe de loa 
servicios de T Y E en Santiago, ae-
ñ o r L i r o l a ; D . Francisco O t e r o 
Guldr ía , por " L a Voa de G a l i c i a " ; 
don José R e y A l vi te, por l a Agen­
cia E f e , de Madr id ; D . L u i s Cuns 
Ro jo , de l Cí rculo Mercant i l ; y e l 
Administrador de Radio Ga l i c i a , 
don Manuel López Gnzmán , con 
personal de l a Emisora . 

£ 1 locutor Angel de l a P e ñ a rea­

l i zó e l reportaje de l acto que se 
estaba celebrando y que fue trans­
mit ido en directo» por l a Emisora 
Rad io G a l i c i a , de Onda Media, 
transmitido poco después en dife­
r ido a todas las emisoras españo­
las de l a gran cadena S E R . 

Terminada l a ceremonia de l a 
b e n d i c i ó n • i naugurac ión . Su E m i ­
nencia Reve rend í s ima el S r . Car­
denal Arzobispo a b a n d o n ó e l edi 
í i ico de las dos estaciones radiofó­
nicas sandaguesas, para regresar a 
ma Palacio arzobiiipaL 

E l Sr . Ministro de In fo rmac ión 
y Tur i smo, el Director General de 
Empsesas y Actividades Turís t icas. 
Alca lde , Comandante Mi l i ta r de l a 
P laza y d e m á s pesonalidades fue­
ron obsequiadas seguidamente con 
l ina copa de vino españo l . 

Durante l a gra t ís ima r e u n i ó n que 
s iguió a l acto inaugural, e l Sr . F o n 
t á n expresó a l Ministro Sr . Fraga 
I r ibarne en nombre de l a Socie­
dad Española de Radiod i fus ión el 
agradecimiento por haberse digna 
do inaugurar personalmente l a nue­
v a Es tac ión sant íaguesa de F r e ­
cuencia Modulada, q u e completa 
l a actividad rad iofónica de Radio 
Ga l i c i a creada en l a ciudad del 
A p ó s t o l hace treinta y dos años . 

L a s autoridades y representacio­
nes significaron a su vez a l se­
ñ o r F o n t á n , como t a m b i é n a l D i ­
rector de Radio Gal ic ia , S r . P é r e z 
Pardo, l a fel ici tación por l a puesta 
en marcha de l a Emisora de F . M . . 
que vienen a cumplir una impor* 
tante mis ión en e l campo de l a ra­
dio y que goza del ca r iño , tantas 
veces demostrado, de l a Sociedad 
Españo la de Radiodi fus ión . 

Año Santo Co 
PEREGRINACION DE LAS COOPERADORAS TERESIANAS 

H O R A R I O D E M I S A S E N 

DOMINGOS Y D I A S F E S T I V O S 
H O R A S T E M P L O S 

6,30: San Francisco 
7,30: Catedral, Cas t iñe i r iño y S a n Francisco _. 
7,30: Catedral, San Agust ín , As i lo Carretas, As i lo Camino Nuevo, San Francisco, Huér fanas y Servicio 

Domés t i co . 
7,45: Enseñanza y San Pelayo ^ \ 
8,00: Catedral, San Agust ín , Aniinas, B e l vis , San Fernando (Residencia de C l u n y ) , San Francisco, Gua­

dalupe, Lasal le , San Lázaro , Santa Marta, Siervas de Mar í a , P i l a r , Sar y Vis ta Alegre 5%S!5í. 
8,10: Santa Clara 
8,15: Madres Mercedarias 
8,30: Catedral, Angustia, Cas t iñe i r iño , Carmen de A r r i b a , San Fructuoso, Ntra . Sra . de l a Merced de 

Conjo y Pastoriza o San Cayetano (alternativamente). 
9t00: Catedral (Cort icela) , San Agust ín , Animas, San Fernando (Residencia de C l u n y ) , San Francisco, 

H H . de l a Doctrina Cristiana (Concepción A r e n a l ) , San Miguel , Nt ra . Sra . de l a Merced de 
Conjo, San Pedro, P i l a r y Sta. Mar í a Sa lomé 

9,30: San Benito, Carmen de Abajo, Enseñanza , San Juan y L a s a l l * 
9,45: San Lorenzo 

10,00: Catedral (solemne), San Agust ín , Animas, S. Fé l ix , S. Francisco (solemne) y P i l a r 
10,15: San Miguel 
10,30: San Fernando (Residencia de C l u n y ) , Sta. Mar í a del Camino y Sar 
11,00: San Agus t ín , Animas, Cas t iñe i r iño , San Francisco, H H . de l a Doctrina Crist iana ( C o n c e p c i ó n 

A r e n a l ) , Guadalupe y Santa Marta 
11,10: San Payo del Monte 
11,30: V . O . T . de S. Francisco, Sta. M.a del Camino, Pastoriza, P i l a r , Vistn Alégre y Sar 
12,00: Catedral, San Agus t ín , Animas, San Fernando (Residencia de C l u n y ) , S . Francisco, Ntra. Sra . de 

l a Merced de Conjo y Santa Mar ía Sa lomé 
12,30: Cas t iñe i r iño , Sta. Mar ía del Camino, P i l a r y Univers idad 
13,00: Catedral, San Agust ín , Animas y San Franciscor 
17,00: Catedral 
18,30: Animas 
19,00: Catedral, San 
19,30: Ntra. Sra . de 
20,00: Cas t iñe i r iño 
20,15: San Agus t ín y San Francisco 
20,30: P i l a r . 

Fernando ( R f idencia de C luny) y P i l a r 
l a Merced de Conjo 

M I S A R A D I A D A P A R A E N F E R M O S : R A D I O G A L I C I A . A ^ 

A S U N C I O N L U C A S A L V A R E Z 
SASTRERIA E C L E S I A S T I C A 
ORNAMENTOS D E I G L E S I A 

Rüa del Villar, 14 SANTIAGO Teléfono: 2025 

P e r e g r i n a c i ó n de cooperadoras Teres ianas que ayer ganaron e l Jubi leo . - (Fo to S a n t í s o ) . 

e l S r . C a r d e n a l anunciadas l a s siguientes peregri­
naciones: 

S e ce lebró l a p e r e g r i n a c i ó n de 

doscientas Cooperadoras T e r e s i a ­

nas , de diversas regiones espafio-

l a s . L a ofrenda fue presentada 

por u n a religiosa, contestando « 

s u i n v o c a c i ó n 
Arzobispo. 

P E R E G R I N A C I O N E S 
M A Ñ A N A 

P A R A 

P a r a hoy , domingo, e s t á n 

A las ocho y media de l a m a ­
ñ a n a , componentes de l a Conven* 
c i ó n F i r e l l i . 

A l a s doce. T e r c e r a O r d c a 
F r a r u ú s c a n a . 

Hoy será clausurado el 
Congreso Nacional de la 
T e r c e r a O r d e n F r a n c i s c a n a 

O b i s p o A u x i l i a r p r e s i d i r á , 
la . p e r e g r i n a c i ó n 

A y e r fue e l ú l t i m o d í a de l a s 
sesiones de trabajo del Congreso 
Nac iona l de l a T e r c e r a Orden 
Prana i scana , que h a estado r e u n i ­
do en Compcstela como homenaje 
a l Após to l Sant iago e n e l A ñ o 
S a n t o de Jubi leo. 

C o m e n z ó esta jo rnada con u n a 
M i s a concelebrada en l a iglesia 
conventual de S a n Franc i sco , a 
las nueve de l a m a ñ a n a . I n t e r v i ­
n ie ron en l a br i l lante y emotiva 
ceremonia numerosos sacerdotes. 
E l templo a p a r e c í a ma te r i a lmen­
te abarrotado de congresistas y 
f íe les en general. 

T e r m i n a d a l a M i s a concelebrada 
tuvo lugar e n e l s a l ó n de C a r ­
los V del i jcnvento franciscano l a 
ú l t i m a ses ión de estudios, en l a 
que intervieno en pr imer lugar e l 
P . J a v i e r , Superior en S a l a m a n ­
ca , quien h a b l ó sobre e l t ema 
" A c c i ó n y apostolado' ' , con t inuan­
do d e s p u é s con u n a segunda par 
te sobre "Apostolado de l a r o í " ' . 
A c o n t i n u a c i ó n in tervino e l Padre 
G a b r i e l L e z a u n , Comisar io p rov in ­
c i a l de N a v a r r a . 

U n a vez concluida ss ta ses ión 
de estudio los comisarios provin­
ciales de l a T e r c e r a Orden F r a n ­
c iscana se dir igieron a l Pa lac io 
Arzobispal , donde les rec ib ió S u 
E m i n e n c i a R e v e r e n d í s i m a , e l C a r ­
denal Arzobispo de Santiago, doc­
tor don Fernando Quiroga P a J a -
\2x03. Duran te l a r e c e p c i ó n el P r e ­
lado les d i r ig ió unas breves p a l a ­
bras l lenáis de afecto p a r a f e l i c i ­
tar les por los interesantes traban 
jos que h a b í a n tenido en l a C i u ­
dad del Após to l y que adquieren 
todo e l c a r á c t e r de ofrenda a l 
S a n t o P a t r ó n de E s p a ñ a en este 
A ñ o de Jubi leo. E l s e ñ o r C a r d e ­
n a l d e s t a c ó l a a c c i ó n apos tó l i c a 
que l a T O F viene realizando en 
E s p a ó a , en l a l i nea de l a s deci­
siones concil iares sobre e l Apos­
tolado Seglar . 

L o s congresistas terciarios t u ­
vieron l a tarde libre y l a aprove­
charon unos p a r a sa l i r de excur ­
s ión por los pueblos de l a s R í a s 
B a j a s y otros p a r a v i s i t a r l a zo­
n a monumenta l . 

A l as ocho y media de l a tarde 

se reunieron los comisarios pro­
vincia les con los d i s c r e to r ío s de l a 
T O F . 

D i ñ a n t e los d í a s que h a estado 
reunido en nues t ra c iudad el C o n ­
greso Nacional de l a T e r c e r a O r -
don F r a n c i s c a n a se recibieron en 
l a mesa del Congreso efusivos te­
legramas desde R o m a , de los P a ­
dres Generales de l as respectivas 
r a m a s franciscanas . 

A C T O S P A R A H O Y 

A las 10 de l a m a ñ a n a , en e l 
s a l ó n de Car los V del convento 
de S a n Franc isco , acto de exa l ta ­
c ión p ú b l i c a de l a T O F . H a b l a r á 
e l B v d o . P . Casiano Sáez , Direc­
tor Nacional de l a T O F . Seguida­
mente p r o n u n c i a r á u n discurso el 
Hermano Minis t ro Nacional de l a 
T O F , E x o m o S r . don Miguel Z a ­
pata, M a r q u é s de Zapata. 

A las 11 y media se congrega-
l á t i los terciarios de toda E s p a ñ a 
en l a Alameda pa ra dirigirse des­
do al l í , uniformados, recorriendo 
las r ú a s , hac ia l a Catedral , en 
donde se c e l e b r a r á l a Santa M i s a 
que o f i c i a rá e l R v d o . P . Comisa , 
l i e P rov inc ia l de l a T O F de G a ­
l i c i a H a r á l a Ofrenda e l Min i s t ro 
Nacional de l a T O F , que recoge­
r á el E s c m o , S r . Obispo A u x i l i a r 
de l a Dióces i s , doctor N o v O a 
Fuente, terciario franciscano, qua 
p r e s i d i r á esta p e r e g r i n a c i ó n . 

E n esta misa c o m u l g a r á n todos 
los, terciarios que lo deseen. S e ­
guidamente se d i r i g i r á n a l a Q u i n ­
tana para hacerse corporativa­
mente, l a foto de l a peregrina­
c ión 

A las cinco de 1a tarde s e r* 
clausurado e l Congreso en e l S a ­
lón Car los V . de S a n F ranc i sca , 

FESTIVA I E S _PE ES PAÑA 

Nueva representación de 
l a s Justas Medievales 

Anoche volvieron a represen- L a s Jus tas Medierrales v o l v e r á n 
tarse en l a P laza del O b r a d o i r o ™ e estar de nuevo hoy en e l O b r a ­
las Jus t a s Medievales, que des- dolro, a las diez y media de l a 
jpertaron inusi tada expaotae ió ia noche. 

c e s p u é S de l a p r e s e n t a c i ó n hecha - • ; ; n 
e l v iernes. 

E l monumental recinto presen­
taba u n aspecto sorprendente, ma­
yo r en belleza, s i cabe, a l a que 
se pudo apreciar en l a j o m a d a 
anterior . 

U n lleno rebosante en todos los 
g ra t í e r íos y u n ambiente de ex t ra ­
ord inar ia curiosidad, que se vió 
colmado "por l a bri l lantez de l a 
j o m a d a . 

A n u n c í e s e e n 

E L C O R R E O G A L L E G O 

M. DE AGOSTA 
M E D I C O C I U U J A S O 

Partos i enfemedadet te 
la mojes 

Al t ami ra . 3 - Telefono 5812-39 

S A N T I A G O 
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VIDA RELIGIOSA 

Triduo de Santa Susana 

RADIO GALICIA 
P R O G R A M A P A R A H O Y 

D O M I N G O 

•no: Aper tu ra . 
7'35: Santo ü o s a m 
7,45: S o n r í a a u n nuevo día,. 
8 0: M a t i n a l cadena S E R , 
8*30: Mosaico r ad io fón i co . 
9*00: G a l a s de fiesta. 

1030: H o r a del abonado. 
ll 'OO: S a n t a Misa . 
11'30: Club del domingo. 
11*96: I n s t a n t á n e a , 
12*58: Radioagenda. 
12*00: Angelus. 
12*05: Concierto dominical . 
12*30: Es t r e l l a s en microsureo. 
13 00: Escapara te de discos. 
13*30: R i t m o s a l m e d i o d í a . 
13'45: Aquí Washington . 
14*15: L l u v i a de estrellas, 
14*30: Dia r io Hablado de R a » 

dio Nacional . 
14*45: Intermedio musica l . 
14*50: Discos dedicados. 
10*30: Conozca nues t ra disco­

teca. 
16*45: Radioagenda. 

. 17*00: Recortes de P rensa . 
17*30: T e m a s de l a opereta. 
18*15: Disco club de baile y m a r . 
31*00: Acua re l a del B r a s i l . 
20,30: Concierto p a r a todos. 
21*30: Me lod í a s del cine, 
21'50: U n a voz e s p a ñ o l a . 
22*00: D ia r lo Hablado de R a ­

dio Nacional . 
22*15: Intermedio mus ica l . 
S2'20: Pueue mus ica l . 
22*30: E l Tea t ro del A i r e . 
84*00: C i e ñ e . 

P R O G R A M A P A R A M A Ñ A N A 

L U N E S , 

7*30: Aper tu ra . 
7*35: Santo Rosar lo . 
7*45: S o n r í a a u n nuevo d í a . 
8*0: M a t i n a l cadena S E R . 

10*05: Radioagenda . 
10*00: Fel ic idades . 
1015: Evocac ión co n í a voz de 

Lucho G a t i c a . 
10*30: H o r a del abonado. 
11*00: Aturuxos . 
11*30: J azz , m ú s i c a del siglo. 

Í1'55: I n s t a n t á n e a . 
11*58: Radioagenda. 
12*00: Angelus. 
12*05: D i s c o m a n í a . 
12*30: Mujeres e s p a ñ o l a s . 
12*45: Cinco minutos con A l i ­

c i a de L a r r o c h a . 
12'50: Mí mujer y yo . 
13*00: L a Enemiga . 
13*15: E l mundo de los n i ñ o s . 
13*30: E s c apa rae de discos. 
13*45: Radiodlar io . 
5yga l e r í a o l5) i 3 m E e k s S f n l c d e 
14*10: F i e s t a V i e j a . 
22*00: D i a r i o Hablado de R a ­

dio Nacional . 
22*15: Intermedio mus ica l . 
14*50: Minutos con e l deporte. 
15*00: M ú s i c a p a r a l a sobre­

mesa . 
15*15: Discos dedicados. 
16*00: S e r i a l . 
16*30: S e r i a l . 
16*45: Radioagenda. 
17*00: S e r i a l . 
17*30: S e r i a l . 
18*00: Selecciones musicales. 
18*30: S e r i a l . 
19*00: Se r i a l . 
19*30; S a l a de fiestas. 
20'30: L a Zarzue la . 
21*50: Puente mus ica l . 
14*30; Dia r io Hablado de R a ­

dio Nacional . 
14*45: Intermedio musica l . 
22,30: M ú s i c a a l a hora de l a 

cena, 
23*00: P á g i n a s s i n fón i ca s , 
23*30: Se r i a l . 
24'00: Cier re . 

GUIA MORAL 
P R I N C I P A L : «El mundo en 

tu;, m a n o s » — I . C . 
M E T R O P O L ; « P e d r o «1 

c rue l» — i C . 

S A L O N : No hay funciones, 
Y A G O : «Blanca Nieves y 

km 7 enan i tos» — I . C . 
C A P I T O L : «La t i a n s i ó n de 

lo& P u r y » — l t C . 
A V E N I D A : «La pista del c r i ­

m e n » — 2. J ó v e n e s . 

Como finai de l a novena que « n 
honor de l a San ta Pa t rona de es ta 
c iudad se viene celebrando e n l a 
Cap i l l a del F i l a r , t e n d r á lugar * 
part ir del lunes en l a » i s a vesper­
t ina de las ocho y media e l ejer­
c ic io del t r iduo. 

E l m i é r c o l e s , d í a once, se cele­
b r a r á l a fes t ividad de l a San ta c u ­
yas re l iquias trajo a esta c iudad 
d Arzobispo G e l m í r e z . L a m i s a 
solemne, cantada por e l pueblo en 
castellano, t e n d r á lugar a l a tarde 
a l a bora de costumbre y se i n v i ­
ta a todos los feligreses a comul ­
gar en d icha misa. 

A l comienzo de dicho acto pa­
r roquia l se b e n d e c i r á e l c o p ó n de 
plata adquir ido por u n grupo de 
s e ñ o r a s de esta Parroquia- Y a l fi­
na l se d a r á a besar l a re l iqu ia de 
la patrona. 

C U R S I L L O P R E M A T R I M O N I A L 

E l lunes, martes y m i é r c o l e s ten­
d r á lugar el Curs i l l o Premat r imo-
na l de este mes de agosto. P a r a 
asis t i r b a s t a r á ¿1 sol ic i tar l a tar­
jeta en l a parroquia respect iva o 
en e l mismo local en donde se ce­
lebran, R ú a del V i l l a r n ú m . 18-l .c , 
momentos antes de dar comienzo 
el mismo. 

E l Cur s i l l o del p r ó x i m o mes de 
•etiembre se c e l e b r a r á los d í a s t re ­
ce, ca torce y quince». 

B U H O 
WHISKY-CLUB 

H O Y I N A U G U R A C I O N 
6 T A R D E 

Bajos G a l e r í a s V iacambre 

A n u n c í e s e e n 

L A N O C H E 

T R I D U O A S A N L O R E N Z O 

E l d í a 8, domingo, d a r á p r inc i ­
pio « l t r iduo a S a n Lorenzo en su 
iglesia t i tu lar de esta c iudad. 

D í a s 8 y 9, a las 8 de l a tarde 
Sta . M i s a Rezada , preces de l t r i ­
duo, Santo Rosa r io y b e n d i c i ó n 
c o n e l S a n t í s i m o Sacramento. 

D í a 10, a las 9 de l a m a ñ a n a . 
M i s a de C o m u n i ó n ; a las 12 M i s a 
Cantada . 

Po r l a tarde, a las 7 y media 
Santo Rosar io , preces de l t r iduo 
y s e r m ó n , o c u p a r á l a sagrada Cá ­
t edra el M . £ S r . D . Ale jandro 
M a r t í n e z G i l , c a n ó n i g o de l a S . I . 
C . de M a d r i d . 

T R I D U O A S . L O R E N Z O 

£ 1 d í a 8 domingo d a r á pr inci ­
pie «1 triduo a S a n Lorenzo en 
l a Iglesia t i tular de esta ciudad. 

D ia s 8 y O.— A -as 8 de l a tar­
de San ta M i s a rezada preces dei 
t r iduo Santo Rosa r io y bendi 

c ión con e l Smo. á a c r a m e n t o . 
D í a 10.— A las 9 ae l a m a ñ a -

na M i s a de C o m u n i ó n a las 12 
M i s a cantada. 

P o r l a tarde a ias 7 y m e d í a 
Santo Rosa r io , preces del tr iduo 
e e i m ó n , o c u p a r á a sagrada c á . 
tedra e l M . I . S r . D . Alejandro 
M a r t í n e z Gdl c a n ó n i g o de l a S . I . C . 
de Madr id . 

O B I S P O S , E N C O M P O S T E L A 

E n e l d ía de a y e r ce lebró l a 
Santa Mi»a en la Basíl ica del Após­
tol y ganó e l Jubileo del A ñ o San­
to el Obispo de Pingliang ( C h i n a ) , 
de l a Orden de Capuchinos, mon­
señor Ignacio La r r añaga . 

Ganó t a m b i é n e l Jubileo del 
A ñ o Santo, Mons. Angel Rieseo, 
Obispo auxi l iar del Arzobispo de 
Pamplona. E l doctor Rieseo di r i ­
gió una tanda de ejercicios de afi­
liadas de un instituto secular des­
arrollado en la Casa de Ejercicios 
de Santiago. 

É l PRINCIPAL 
v 

H o y : 5,45 — » y 11 

Grandioso acontecimeinto 
ü n maravi l loso mundo de aven­
turas en u n gran f i lm de acc ión 

* E L M U N D O E N T U S M A N O S » 

Oregory Peck 
A n n B l y U i 

Tecnicolor ( T o l e r a d a ) 

&.30 — 8 y 11 
Grandioso Est reno 

del extraordinar io f i lme 

«LA M A N S I O N D E JLOS P Ü B Y » 

en tecnicolor 
Stf"% ar t Granger—Vaierie Hobeon 

( P a r a mayores de 18 a ñ o s ; 
A las tres y •aiedia 

«LA P I S T A D E L C R I M E N » 
( P a r a todos los p ú b l i c o s ) 

METROPOL Y A G O 
H o y : 5,45 — 8 y 11 

Grandioso Es t reno 

« P E D R O E L C R U E L » 

Con M a r k Damon 
y Car los E s t r a d a 

Trepidante episodio í a s t ó r i c o 
l leno de luchas y aventuras 

Cinemascope ( T o l e r a d a ) 

3,30 — 5,30 — 8 y 11 
E x i t o sensacional de l a obra 
maestra del famoso dibujante 

W a l t Disney 

«BLANCA N I E V E S Y 
L O S 7 E N A N I T O S » 

en tecnicolor 
E l mayor tr iunfo del famoso 

W a l t Disney 
( P a r a todos los pub l i co» ) 

(feALON TEATRO^) ( j I 
N O H A Y r u r v i J i u N E S 

P O R V A C A C I O N E S 

D E P E R S O N A L 

4 — 6 y 8 

Colosal é x i t o de r i s a con 
con l a divert ida pe l í cu la 

«LA P I S T A D E L C R I M E N » 

G r a n i n t e r p r e t a c i ó n de 

Heinz Ruhonann 

( P a r a todos los p ú b l i c o s ) 

P R E S E N T A C I O N D E 
1 

« Y O P E C A D O R » 

E3 p r ó x i m o dia 11 tíei mes ac­
túa5 s e r á estrenada en el Tea t ro 
P r i n c i p a l l a pc i icuia «Yo Peca­
do r» , que constituye una excep­
cional b iograf ía del tenor n ie j i . 
cano mas famoso que hubo en e l 
Cine por los a ñ o s .í0, J o s é Mo-
j i c a . 

j£n d icha ses ión c i n e m a t o g r á f i ­
ca es tara presente U figura p r í n -
eipai del f i lme, el religioso f ran ­
ciscano F r a y J o s é Moj ica que se 
encuentra en Compusteia a don-
Ce vino como p e r e ¿ n n o para ga­
nar e l Jubi leo dei ^ ñ o Santo. 

Es t e acontee ina ien ío es espera­
do con gran i n t e r é s . 

V I S I T A D E D . F R A N C I S C O 

G O N Z A L E Z M A R T I N E Z 

D e s p u é s de sesenta a ñ o s h a v i ­
si tado nuevamente Composfíeia 
don Praneisco G o n z á l e z Mar t i ne s 
de l a H ied ra , que fue alumno de 
l a F a c u l t a d de F a r m a c i a de l a 
Univers idad eompostelana por e l 
a ñ o 1905. 

A t r a í d o por el A ñ o Santo J a c o -
beo, a sus ochenta y dos a ñ o s de 
edad e l S r . M a r t í n e z de l a H ied ra 
m o s t r ó deseos de v is i ta r l a B a s í ­
l i c a del Após to l y pasar unos d í a s 
en l a c iudad que él conoc ió en los 
a ñ o s juveni les y como estudiante, 
hbso él v ia je desde Vi to r i a , don­
de reside, a c o m p a ñ a d o de su h i jo 
don Franc i sco , alto funcionario de 
l a F a c t o r í a D K W . de aquella c a ­
p i ta l . 

D e s p u é s de rendir peregrina­
c ión en el templo jaeobeo y h a ­
ber ganado el Jubi leo, r e c o r r i ó l a 
c iudad, experimentado las imag i ­
nables emociones a i evocar r inco­
nes y motivos que tanto h a n i n ­
fluido en su á n i m o . 

L e c a u s ó especial i m p r e s i ó n l a 
e x p a n s i ó n u r b a n í s t i c a de l a c i u ­
dad y m u y especialmente el her 
moso conjunto de l a zona de l a 
Res idencia de Estudiantes . 

Hoy e m p r e n d e r á un viaje por 
los pueblos de las R í a s B a j a s y a 
c o n t i n u a c i ó n v i s i t a r á Vigo. p a r a 
regresar d e s p u é s a V i to r i a . 

J I R A D E L A P E N A " N O S A 
T E R R A " 

Hoy, domingo, miela su j i r a 
anua l l a p e ñ a "Nosa T e r r a " , de 
Casas Reales , de l a que es pres i ­
dente el indus t r i a l don J o s é P a í s . 
E n el i t inerar io f iguran Lugo, R i -
badeo, Vegadeo y r e g r e s o por 
S a n t a M a r t a de Ort igueira para 
v is i ta r f inalmente E l F e r r o l del 
Caudi l lo . 

C O N C I E R T O D E L A B A N D A 

M U N I C I P A L 

Programa del Concierto que l a 
Banda Municipal i n t e rp re t a r á a las 
12,30 borag del dia 8 de agosto 
en la rotonda del paseo de la He­
rradura, bajo la d i r e c c i ó n del 
maestro Echevar r ía Bravo . 

P r imera parte: x 

"Ragon Falex" , Pasodoble flamen-
ce, Cebr i án . 

" A l m a de Dios" , Selección, Se­
rrano. 

" L a Rosa dei Azaf rán" , Fanta-
»ía. Guerrero. 

Segunda parte: 

"Cantar dos Pelegrinos", Versos 
d© Baldomcro Isorna, música de 
Manuel Parada, 

" ü n d ía en V iena" , Obertura, 
Sttpp*. 

"Coppelia", Fantas ía de l a ópe­
ra , L . Del ibes . 

B O P O - M A N . Pasodoble man-
dbego, P . Echevar r ía Bravo . 

A C C I D E N T E A U T O M O V I L I S ­

T I C O C E R C A D E b I G Ü E I R O 

E n t r e las localidades de Sigüei-
ro y Oroso , k i l ó m e t r o 47,925 de 
l a carretera de Santiago a L a Co-
r u ñ a , posiblemente a causa de lo 
resbaladizo del pavim e n t o por 
efecto de la l lovizna , d e r r a p ó ayer 
el m i c r o b ú s mat r icu la C—31.900 , 
conducido por un vecino de L a 
C o r u ñ a que se d i r ig ía a d icha ca­
pi tal . E n el percance fue a cho­
car contra e l coche de turismo 
m a t r í c u l a M.—140.611, ocupado 
por una famil ia m a d r i l e ñ a que se 
d i r ig ía a Santiago. Los cuatro ocu­
pantes del tur ismo sufrieron lesio­
nes de c a r á c t e r leve, siendo asisti­
dos en una c l ín ica de esta c iu­
dad. 

Del suceso i n s t r u y ó e l corres­
pondiente atestado el Destacamen­
to de Trá f ico de la Guard ia C i v i l , 
de Santiago. 

WHISKY-CLUB 
H O Y I N A U G U R A C I O N 

6 T A R D E 
Bajos G a l e r í a s Viacambre 

ostiluto Fenteni 

C a s t r o » 

P L A Z O D E A D M I S I O N D E 

I N S T A N C I A S 

Se recuerda a las aiumnas que 
deseen estudiar .por E n s e ñ a n z a 

Of ic ia l en este Centro para el p r ó ­
x i m o curso 1965-66, la necesi­
dad de presentar en ventani l la del 
Insti tuto la instancia de a d m i s i ó n 
(que se facil i ta en P o r t e r í a ) y el 
L i b r o Escola r . 

L a s que tienen todo e l curso 
anterior aprobado, hasta e l d í a 
e de setiembre; ias que tienen al­
guna asignatura pendiente, has ta 
ex 25 de setiembre. 

CONFERENCIAS EN I A ESTILA 

Sobre el tema: «Compostela 
y su génesis en Europa» 

E l Colegio Mayor Cn ive r s i t a r io 
de L a E s t i l a esta organizando u u 
ext raordinar io Curs i l lo de C o n í e -
rencias, con el que c o n t r i b u i r á a l 
esplendor del A ñ o San to Jaeobeo 
1965. 

E l tema general s e r á "Compos­
te la y su génes i s en E u r o p a " . 

Relevantes personalidaaes. tan­
to nacionales como e x ü a n j e . - a s , 
d e s f i l a r á n por l a t r ibuna de L a 
E s t i l a , en ese excepcional eMo, 
cuyo desarrollo posiblemente j r a 
en el mes de septiembre. 

S O C I E D A D 
O P E R A D O 

Por e l ilustre cirujano doctor 
Máiz Bermejo (don José M a n a ) , 
ayudado por ei doctor Pose Orci» 
ro, ha sido sometido con feliz éxi­
to a una, delicada in tervención qui­
rúrg ica en la Clínica de este últ i­
mo, el distinguido especialista de 
la p ie l , doctor don Santiago M á i s 
Bermejo, buen amigo nuestro, » 
quien deseamos ana r áp ida recu­
pe rac ión . 

Notas necrológicas 
F A L L E C I M I E N T O D E D O N 

R A M O N R E Y B A R R E I R O 

Confortado con ios Aux i l ios E s ­
piri tuales fa l leció ayer en nuestra 
Ciudad, don R a m ó n R e y B a r r e i -
ro, persona que gozaba de gene­
r a l e s t i m a c i ó n entre sus numero-

SOÍ: grupos de amistades. E l fa­
llecimiento del S r . Rey B a r r e i -
ro produjo gran sentimiento de 
p^sar en Compostela. Hoy domin­
go, a las cinco de l a tarde, se ce­
l e b r a r á n los actos de funeral y 
sepelio a l Cementerio parroquial 
de Vi l lcs t ro 

A l recoger en estas l íneas la 
noticia del fallecim'ento del se­
ñ o r R e y Ba r r e i ro hacsrnos llegar 
a su familiares, en especial a su 
esposa, M a r í a Dolores C a r r e i r a 
Cast ro y a su h i jo , R a m ó n Rey 
Car re i ra , nuestro m á s profundo 
p é s a m e . 

M E L L I D t p u t m ó n d e G a l i c i a 

o d regó 
M E L L I D . (De nuestro correspon­

sa l ) .— Y a se hallan expnesíos a l 
púb l i co los programas rurales anun­
ciadores de las Fiestas de Vera­
no, tradicionalmente llamadas de 
San Roque (15 al 20 de agosto), 
programas que, cual mensajei os de 
paz, y alegría encierran la silueta 
de nuestra iglesia parroquial y el 
escudo de este veterano pueblo, 
evocándonos l o s motivos porque 
fne establecida la Fiesta de San 
Roque, es decir, alcanzar los fa­
vores del venerado santo para l i ­
brar de l a peste a esía comarca. 
Con este motivo l legarán aquí , des­
de varios k i lóme t ros a la redonda, 
infinidad de romeros que p o d r á n 
apreciar la divertida gente que en 
el renovado urbanismo del pueblo 
disfrazará de lan esp lénd ido solar 

urbano. Sus gentes, colmadas de 
virtudes —quien sabe si asimila­
das de los numerosos peregrinos 
que circularon por la jacobea ru­
ta. Mel l id fue cruce importante de 
l a otra vía ovetense, tanto así que 
aún suena la calle D'Ovedo, deno­
minac ión antigua a una de nues­
tras calles. 

L a comarca de Mel l id es una 
de las mejor estudiadas por eru 
ditos gallegos, insertando sus tra­
bajos en un magníf ico l ibro a l 
que remitimos a los estudiosos y 
amantes de las tierras de Mel l id 

Desde estas l íneas , d a m o s la 
bienvenida a tantos visitantes, que, 
ein duda, después de visitarnos, 
r e c o r d a r á n gratamente las tierras 
altas de Mel l id . 

Como se r eco rda rá , e l r v . ^ 
Mayor de L a Es t i l a o r g a i S ¿ f 0 
curs i l lo de gran reUeve ^ n 

P r o g r a m a 
de f ies tas 

A las doce y media de la ma­
ñ a n a , gran concierto por la Ban-
da de Mús ica Municipal en la 
R ú a del V i l l a r . 

A las once de l a noebe verbe­
n a popular en l a Plaza de Cer­
vantes. 

Festivales de España 
A las diez y media de l a noebe 

5' «r l a Plaza de E s p a ñ a Justas 
Medievales. 

A n u n c i á n d o s e fnnre-
m e n t a r á sus v e n t a s v s u 
n e g o c i o p r o s p e r a r á . 

« N u e s t r a s e c c i ó n de 
A N l ' N C I O S P O R P A ­
L A B R A S s a t i s f a r á s u s 
deseos. 

nauguración del 
«Buho Club» 

A y e r tarde ha sido inaugurado el 
Whi skv -C lub B ü b o " , instalado ea 
tas ga l e r í a s del edificio Viacam­
bre, General Franco, 19» Con mo­
lí v o del acontecimiento, el propie» 
tario del nuevo Club , D . jesús 
F e r n á n d e z P iña y su esposa loví-
taron a numerosos amigos y di« 
versas representaciones composte-
lanas. £1 acto r e su l tó brillantísi­
mo y los asistentes elogiaron el 
extraordinario gusto con que ha 
sido realizado "Buho Club" , esta­
blecimiento muy acogedor y al 
que Ventura Cores ha sacado el 
mayor partido, realizando una de­
c o r a c i ó n realmente magnífica, co­
mo es habitual en el artista com-
postelano. 

Los propietarios de "Buho Club" 
s e ñ o r e s de F e r n á n d e z Piña , reci­
bieron muchas felicitaciones por 
el doble motivo de haber tenido 
la in ic ia t iva de montar en Santia­
go tan e s p l é n d i d o Club, v haber 
contado con la inestimable cola­
b o r a c i ó n del Sr . Cores p a r a la 
r ea l i zac ión de su proyecto que, in­
sistimos, ha merecido grandes elo­
gios. 

Los invitado'; al acto ínans¡nral 
de " B n h o - O v b ' * fueron invitado* 
con nna copa de vino esn!>»í«I por 
los s e ñ o r e s de F e r n á n d e z Piña. 

P R I N C I P A L 
MIERCOLES, 11 DE AGOiTO • 

Después de la proyección de la 
película biográfica 

DO 
el famoso tenor mejicano 

J O S E MOJICA 
convertido en 
FRAY JOSE DE GUADALUPE MOJICA 

CANTARA PERSONALMENTE A 
alguna de las canciones que le 

hicieron popular 
Funciones a las 7,30 y H 

^ A V A N C E 
Camisa sintética ale­

mana para hombres 125 Tejaros 
Faltia tergjl Sra. 195 pard ^ m y 245 

Mención a la apertura 

de AVANCE P W « 

Biblioteca de Galicia
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T 1 V A L D E « J A Z Z » , E N M O S C U 
EL M U N D O D E L A C I E N C I A 

¿Han lanz 

r i m e r 

os rusos 

6 S D 3 C I 

Ei misterioso comunicado oficial 
después d e l lanzamiento d e l 
Protón I v hace pensar en ello 

F l cuarteto de Alexe i Korfov, p imer laureado, durante su a c t u a c i á n en e l reciente fes t ival á « 
«feara» para aficionados en Moscú . As tua ron 14 conjuntos con 55 m ú s i c o s aficionados y profesxo-

cales que ejecutaron obras de conocidos compositores rusos y ex t ran je ros . — ( F O T O F I E L ) 

OS « c a m o í n g s » tienen 

¿ E s e l s a t é l i t e de doce toneladas que recientemente h a n 
lanzado los rusos a l espacio l a p r imera s ecc ión de u n a g i ­
gantesca e s t a c i ó n espacial que s e r á montada pieza por p ieza 
por astronautas sovié t icos duran te los p r ó x i m o s meses?. ¿ Q 
es u n a especie " e s t a c i ó n de gasol ina" donde las naves e s ­
paciales p o d r á n cargar n u e v o combustible?. ¿ O bien es p a r ­
te de u n p l an de observatorios c o n e l objeto de v ig i la r l a s 
erupciones solares y predecir cuando sus radiaciones s e r á n pe­
ligrosas p a r a los astronautas?. L o s observadores occidentales 
creen que el gigantesco " s p u t n i k " puede ser cualquiera de 
estas tres cosas, aunque t ienen pocos datos p a r a saberlo con 
exact i tud. 

c i a l , distribuido por l a agencia 
T a s s , hab la de u n a " e s t a c i ó n es­
p a c i a l " , pero a ñ a d o que es " c i e a -
t í í i c a " y " l l e v a u n equipo c i e n t í ­
fico especial p a r a el esfcudio da 
las p a r t í c u l a s c ó s m i c a s de a l t a v e ­
loc idad" . 

Es to , unido a l nombre dado a l 
veh ícu lo espacial — " P r o t ó n I " — 
ind ica que s u p r o p ó s i t o of icial es 
esttudiar l a r a d i a c i ó n en u n a r e ­
g i ó n del espacio comprendida e n ­
t re los ciento c^henta y ocho y 
seiscientos ve in t i dós k i l ó m e t r o s da 
a l t i tud . 

S i n embargo h a y algunos de ta -

E X T R A S O C O M U N I C A D O 
O F I C I A L 

E n pr imer lugar, e l informe ofl 

a 

mayor aceptación entre los españoles 
Cerca de l a e s t a c i ó n da Pinada,, 

pegado a l a p laya , e s t á e l c a m ­
ping tur í s t ico de l a O b r a S i n d i ­
cal de E d u c a c i ó n y Descanso. E a 
uno da los m á s veteranos do l a 
región y s in duda de los m á s b a ­
ratos. Sobre todo pora los a f i l i a * 
dos a E d u c a c i ó n y Descanso qua 
gozan do u n a bonlf i l íac ión del 35 
por ciento sobre 15 pesetas, por 
persona y d í a que cuesta l a es­
tancia. 

Lu i s Huer tas P é r e z , func iona­
rio da l a Obra S ind ica l , l l e v a y a 
siete años a l frente de este c a m ­
ping. H a recogido u n a g ran e x p e ­
riencia t u r í s t i c a y se h a conver­
tido, a d e m á s , en u n enamorado 
de l a vida a l a i re l ibre. 

—¿Qué porcentaje de e s p a ñ o l e s 
vienen? 

—Aproximadamente u n a terce­
ra paite de sus ocupantes lo son. 
L a otra tercera parte, ap rox ima­
damente, ademanes y el resto sa 
divide entre diversas nac iona l i ­
dades. 

—Siendo un camping de E d u c a ­
ción y Descanso, ¿ n o s e r í a lógico 
Que l a p ropo rc ión de e s p a ñ o l e s 
fuera mayor. . .? 

—Eso se r í a nuestro mayor de-
KO. Pero entre nosotros el c a m ­
ping todav ía no h a adquirido l a 
extensión que en el extranjero. 
Son muchos los que creen que l a 
vida en una t ienda es i n c ó m o d a 
y prefieren afincarse en u n a pen­
sión barata. Por otra parte, no 
£ay que olvidar que E d u c a c i ó n y 
descanso tiene miuchas residen­
cias donde el veraneante puede 
Pasar sus vacaciones por c incuen­
ta o sesenta pesetas d iar ias todo 
incluido. Aquí, como t ienen que 
l-uidarse por sus propios medios 
116 ia comida, le sale m á s caro. 

C L I E N T E S A S I D U O S 

B o u L u i s Huer tas me dice que 
^ ta en estudio l a c r e a c i ó n de u n 
comedor o restaurante popular en 
r.n ,q?e Por un precio m ó d i c o se 
un Üa Iac i l i t a r a los acampados 
ri^menu 53 no y variado. Es to , s i n 
2 . 7 - 1aumf ̂ a r í a e l n ú m e r o de 
panoles , sobre todo de j ó v e n e s 
s u b S l HaSta ahora ' e l ^ P ^ S "^ i s t e con sus propios medios 

t u i ? ^ ingresos se h a n efec-
¿ í f ° algunas mejoras que r e s u l -

^ ^ a r i a s , p a r a con-
n ¿ í ! tran-i 'ormarlo y dotarlo da 

« ^ e s instalaciones sani tar ias . 
d r L p 0 T d 0 r ' etc" ^ ^ P611-
hac l ?e Un c réd í to . solicitado y a 
ría l a18;un tiemPO. Que pe rmi t i -

vieiC,UCbos de los ^ue e s t á n 
ríos w 0 ^ 8 , ™10' d6sde hac9 v a -
sí v a n hecho amistades entra 
85í c o n s t í t u y e n , por decirlo 

* como u n a g ran f ami l i a . 
del ^ ^ t 0 8 asiduos clientes 

* camping es don J o s é B o n a a , 
miii loria- Viene su f a -
h * ^ ' esposa y d08 WJos. deedt 

C9 ocho afioa tcada verano. U n 

En t r ada a l camping de Pineda , en Tar ragona , L o comparten gentes de todas las nacionalidades 
(Foto E U R O P A P R E S S ) 

fa l ta r |uno. A l principio, t e n í a u n a 
t ienda de c a m p a ñ a bara ta y muy 
elemental . Hoy es grande y no 
le f a l t a u n detalle. 

— ¿ E s muy caro el equipo de 
camping.. ?, 

—Depende. P a r a u n a fami l i a , 
s i se quiere estar u n poco c ó m o ­
do, s i . E s t a t ienda m í a , con sus 
enseres completos me debe haber 
costado unas t r e in ta o t re in ta y 
cinco m i l - pesetas..., claro que he 
ido a d q u i r i é n d o l o poco a poco. 

E s u n a suma bastante a l t a p a ­
r a u n a famj l í a modesta,. Pero te­
niendo en cuenta que puede ser 
u t i l izada diurante muchos a ñ o s , 
aliaba por amortizase y a l f i n a l ei 
verano resul ta e c o n ó m i c o y c ó m o ­
do. 

" — L a v ida de camping, s u belle­
z a y encanto no puede compren­
derla quien no l a h a y a vivido. Y o 
mismo, cuando vine el p r imer a ñ o , 
lo hice u n pooo a r e g a ñ a d i e n t e s . 
A h o r a n c l a c a m b i a r í a por el m e ­
j o r hotel. Y lo miismo ocurre con 
m i femi l i a . M i h i jo mayor , hace 
e l servicio mi l i t a r en l as Mi l i c i a s 
Univers i ta r ias en e l campamento 
de Casti l lejos. Hace unos d í a s j u ­
r ó bandera. Y o p e n s é que e s t a r í a 
cansado de v i v i r en t ienda de C a m ­
p a ñ a y le dije si q u e r í a irse a 
u n hotel unos d í a s . Me c o n t e s t ó : 
" D e n i n g ú n modo, p a p á . . . P re f i e ­
ro m i l veces el camping" . Y o lo 
comprendo perfectamente. 

Cuatro muchachos de M a d r i d 
ocupan das tiendas p r ó x i m a s . Uno 
de ellos, Car los Campa , me dice 
que l l e v a y a varios a ñ o s v i n i e n ­
do a este camping. P a s a r é amas 
semanas, en u n hotel , e l presu­
puesto se r la m á s de l doble. 

— ¿ C u á n t o gastas a l d í a entre 
dormir y cerner? 

—Unas ciento quince o ciento 
veinta pesetas... 

— ¿ O s h a c é i s vosotros l a comi­
da.. .? 

—No. Cernemos en e l bar del 
Camping . 

L A O P I N I O N D E U N A L E M A N 

H e r r K a r l Sal inger , a l e m á n de 
nacional idad, es otro de los que' 
vienen a l camping de E d u c a c i ó n 
y Dfsscanso desde hace mucho 
tiempo. T iene esposa y tres hi jos . 
E l mayor de diecisiete a ñ o s , l l e v a 
viniendo a veranear a E s p a ñ a c a ­
s i s in i n t e n u p c i ó n desde que te ­
n í a nueve a ñ o s . Naturalmente h a ­
b la nuestro idioma y €3 e l encar ­
gado de i r de compras. P r e c i s a ­
mente mien t ras hablo .con su p a ­
dre regresa del pueblo. 

T a m b i é n e l sa cuenta entre loa 
apasionados del camping. I n c l u ­
so opina que s i l a m a y o r í a de l a 
gente pasara a l a ñ o unas cuan ­
tas semanas en u n camping en 
contacto cen gentes de otras n a ­
cionalidades, s e r í a imposible u n a 
nueva guerra 

—Aquí , me dice, uno se hace con 
amigos y companeros. E n t r e los 
acampados existe u n a a u t é n t i c a 
hermandad. 

— ¿ E s t á satisfecho de este cam­
ping de l a Obra Sindica l? 

— S i no fuera as í no v e n d r í a 
cada año. . . 

— ¿ H a veraneado en otros p a í ­
ses...? 

—Sí . E n I t a l i a y en Yugos lav ia . 
U n verano e n cada sitio. 

^ - ¿ P o r q u é n c h a vuel to . . . f 

— I t a l i a es mucho m á s caro que 
E s p a ñ a . E n Yugos lav ia , aunque 
esto no ocurre, rano siente l a i m ­
p r e s i ó n de que e s t á siempre vigi­
lado por l a pol ic ía . E l tu r i s ta no 
sé siente a u t é n t i c a m e n t e libre, oo 
mo a q u í . 

— ¿ C u á n t o gasta en su v e r a 
neo... ? 

—Nuestro presupuesto fami l i a r 
es de ochdsientos marcos, en lo 
que v a n incluidos "souvenirs '*, 
gastos extras, e t c . . D e ellos unas 
ciento cincuenta marcos los gas­
tamos en gasolina pa ra el co­
che. 

E s decir que restan unos seis­
cientos c incuenta marcos, o sea 
lunas diea m i l pesetas, p a r a cinco 
personas durante cuatro sema­
nas. . . 

— ¿ P o d r í a v i v i r ison e l mismo d i ­
nero en I t a l i a ese tiempo...? 

—De n i n g ú n modo, g a s t a r í a m o s 
«1 doble. 

E s p a ñ a , pues, es ba ra ta y l ibre. 
Y este camping de E d u c a c i ó n y 
Descanso en Peneda de M a r , s i n 
duda uno de los pocos que toda­
v í a no se h a n convertido en pro-
hibitivois p a r a e c o n o m í a s de l a 
d a s e media e s p a ñ o l a . 

J . O R T E O A 
( E U R O P A P R E S S ) 

Q A n u n c i á n d o s e i n c r e -
^ m e n t a i á s u s v e n t a s y s u 

n e g o c i o p r o s p e r a r a . 
« N u e s t r a s e c c i ó n de 
A N U N C I O S P O R P A ­
L A B R A S s a t i s f a r á s u s 
deseos . 

l ies que e s t á n en desacuerdo con 
l a v e r s i ó n oficial de l a T a s s . 

— ¿ P o r q u é me necesi ta u n s a t é ­
l i te t a n grande p a r a estudiar l a 
r a d i a c i ó n ? 

— L a T a s s hab l a de u n " c o m ­
plejo control e instrumentos de 
m e d i c i n a " a bordo. O b s é r v e s e l a 
pa labra " c o n t r o l " . E s posible qus 
e l " P r o t ó n I " sea manejable. 

— ¿ P o r q u é e s t á n los rusos i n ­
teresados en estudiar l a r a d i a ­
c ión t a n cerca de l a T i e r r a ? Y a 
h a n lanzado muchos s a t é l i t e s de 
l a s series " C o s m o s " y " E l e c t r ó n " 
p a r a medir l as diversas formas de 
r a d i a c i ó n a dist intas a l tu ras i n ­
c lu ida esta. 

— L a ó r b i t a del " P r o t ó n " t i e ­
n e u n á n g u l o de 63 grados y m e ­
dio con respecto a l Ecuador . H a s ­
t a ahora njunca h a b í a n enviado 
n inguna clase de s a t é l i t e , t r i p u l a ­
do o no, con este á n g u l o . ¿ P o r 
q u é lo hacen ahora? 

— L o s rusos h a n dicho que e m ­
plearon p a r a ello u n nuevo t ipo 
de cohete de m u c h a potencia m á s 
que has ta aho ra se h a b í a n e m ­
pleado. L o s occidentales c o n o c í a n 
l a f a b r i c a c i ó n de este cohete, pe­
ro se sabe t a m b i é n que R u s i a lo 
iba a emplear en programa de 
naves espaciales t r ipuladas. 

¿ L O H A L O G R A D O Y A R U S I A ? 
L o evidente entonces es que 

e l « P r o t ó n » e s t á í n t i m a m e n t e 11. 
gado con e l programa ruso de as. 
t renautas en e l espacio. S i s u 
pajpel es simplemente c ient í f ico , 
y s i e s t á en e l espacio para es­
tudiar l a r a d i a c i ó n , entonces e l 
so; debe de ser s u p r imer objeti­
vo. Se sabe que h a y urgencias en 
h a l l a r una eapecie de s is tema de 
a l a r m a que permi ta a los c lent í -
ficoi. proyectar los vuelos t r ipu­
lados cuando e l sol e s t é «qu ie ­
t e» y , por tanto e l n ive l de radia , 
c ión en e l espacio sea bajo. 

Pero e l gran t a m a ñ o del nue. 
ve s a t é l i t e hace pensar en u n a 
gran h a z a ñ a espacial . Actualmen. 
te las Fuerzas A é r e a s Norteame­
r icanas e s t á n aguardando l a «luz 
ve rde» pa ra colocar en ó r b i t a u n 
laboratorio tripulado de doce to-
teladas, en 1968. T e n d r í a espacio 
pa ra tres o cuatro hombres ade­
m á s de g ran cantidad de apara-
tos c ient í f icos . Q u i z á R u s i a lo h a ­
y a y a logrado. 

T a l veas pronto sepamos que los 
cosmonautas sov ié t i cos se h a n 
acercado a l « P r o t ó n » y han entre, 
nado en é l t r a s l a d á n d o s e en e l 
v a c í o desde sus p e q u e ñ a s c á p s u . 
las «Vesjod». Hace poco u n cien­
t í f ico ruso di jo que esto sucede­
r í a en u n egpado no m u y le ja­
no, porque R u s i a q u e r í a tener un 
telescoipio en e l espacio, mane­
jado por hombres. 

Q u i z á s t a m b i é n sepamos a l g ú n 
d ía que los rusos han enviado 
cosmonautas pa ra a ñ a d i r m á s 
secciones a l « P r o t ó n » y conver­
t i r lo en una gran e s t ac ión espa­
c i a l . Todo esto s u c e d e r á en u n 
futuro no m u y lejano. Pero l a 
pregunta, tíegpués del lanzamien­
to del « P r o t ó n I » e s : ¿ L o h a n 
logrado y a los rusos? 

« D E S P E R T A D O R E S C E ­
R E B R A L E S » 

A u n suponiendo que los hom­
bres e s t á n y a e n ó r b i t a h a y u n 
grave problema que se cierne so-

L o s monos y l a s palomas r ec iben s e ñ a l e s e l éc t r i ca s como las que 
r e c i b i r í a u n as t ronuata s i se durmiese en plena m i s i ó n en e l 

espacio. - - (Foto E U R O P A F R E S S ) 

t r s los c ien t í f icos . ¿ Q u é sucede­
r á s i un astronauta pierde e l con­
t ro l o se duerme en u n punto 
cruc ia l de s u m i s i ó n ? ¿ S e r á po. 
sible forzarle a que c o r r i j a s u a c 
c ión o despierte, estimulando s u 
cerebro con una s e ñ a l enviada 
desde t ier ra? . P o r Jo menos esto 
es lo que creen los c ien t í f icos 
que estudian este problema en 
Estados Unidos . 

Has ta e l momento h a n real iza, 
do sobre ello con algunos ani­
males, especialmente monos y pa ­
lomas. L o s monos J e v a n u n a pe­
q u e ñ a caj i ta sobre s u cabeza que 
contiene u n transmisor-receptor 

de radio. Unos d e l g a d í s i m o s ca­
bles se insertan en diversas par , 
te& de s u cerebro. Así , enviando 

diversas s e ñ a l e s a l a caja, e l clejj^ 
t í f ico puede hacer a l memo como> 
ter diferentes ^aovimlentoa, t á f 

les como saltos y piruetas, 
A l as palomas se les e s t í m u l o 

de diferentes manera, por mtiH 
dio de descargas e l éc t r i cas , fiog 
animales de excelente vis ión y t i 
les h a e n s e ñ a d o a encontrar dl« 
ferencias entre var ios objetos q u i 
se hacen pasar ante ellas. B i en flt* 
gima ocas ión no las veo, O ü 
(distrae s u a t enc ión , basta u n i 

l igera descarga e l éc t r i ca p a r a ea» 
mendarlo. ¿ P o d r á hacerse l o m i l * 
mo con futuros astronautas? 

P B m B F A I R L E T 
(Copyright by Europa Presm 
hondón Expréss . ProhUMQ 

su reproducción 

i i l i i 

* P i n t u r a m a t e l avab le , p a r a In t e r io re s 
• A m p l i a g a m a d a be l los y raodemos.oolore? 
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IMPERIO ARGENTINA prepara 

la gran pe l ícu la de su vida 
H A C E QUINCE DIAS, VIO POR P R I M E R A V E Z 
«MORENA CLARA» Y «NOBLEZA BATURRA» 

Impeno Argentirna, l a act r iz 
que h a vuelto a l cine e spaño l por 
l a puerta gránele y con proyectos 
m á s grana etíj todavía , se e s t á p a ­
sando el verano entre abogados 
a causa de l a m a l a suerte que 
tiene con yas inquilinos. 

—Ha»:e a ñ o s fue Tshombe; a n ­
tes, í u e otro que e n c o n t r ó pe­
t ró leo en Burgos y , ahora, son 
unos americanos que me traen a 
m a l traer. E s a casa parece que 
lee da suerte a los inquilinos y 
a m i disgustos. As í que, f igúrese 
que veranito y eso que tengo n e ­
cesidad de i rme a descansar p a ­
r a preparar e l papel m á s impor­
tante de m i vida —me dice a n i ­
m á n d o s e a medida que olvida los 
l íos de sus inquilinos. 

P E L I C U L A S O B R E S U V I D A 

Imperio Argent ina prepara u n a 
pe l í cu la cuyo tema y títiulo per­
manecen t o d a v í a en secreto a pe­
t i c i ó n del director J o s é L u i s B r a u . 
Pero e l la nos v a contando algo: 

— E s l a g ran pe l í cu la de m i v i ­
da . L a mayor oportunidad y «1 
riesgo m á s serio que voy a correr. 
L a idea surge ante dos pe l í cu las 
m í a s de hace bastantes a ñ o s : 
" M e l o d í a s de a r r a b a l " y " M o r e ­
n a Cisura". Se basa en m i v ida a r ­
t í s t i ca , poro luego y a se v a por 
otros l í aminos . 

— ¿ T r a b a j a durante toda l a P e ­
l í cu l a? 

—Desde e l comienzo has ta «1 
f i n a l . Y se i n i c i a a l l á por t i a ñ o 
t re in ta y dos. I m a g í n e s e los t r a ­
j e s que tengo que v a r i a r y l a s 
situaciones has ta e l momento a c -
tyial. 

— ¿ C o n t e n t a de s u a c t u a c i ó n «n 
" C o n e l viento solano"? 

—Menor m a l que l a gente too 
acaba de ver en l a T V , durante 
e l programa " E s t a es s u v i d a " , 
y se h a n hecho u n a Idea de como 
m e encuentro en l a realidad, por­
que en l a pe l í cu la aparezco, no l a 
madre, sino l a abuela de Gades. 
Y en l a pe l í cu la de B r a u tengo 
que estar hefcha u n b o m b ó n , y a 
que hay u n a s i t uac ión muy de l i ­
cada en l a oue u n Joven de t r e in ­
t a a ñ o s se enamora de m i en l a 
actualidad. Todo se resuelve muy 
bien, pero es que l a gente, pues­
t a a echar cá lcu los sobre m i edad, 
les salen ciento y pico. Algo les 
f a l l a . 

A B U E L A Y P R E P A R A N D O 
E S P E C T A C U L O M U S I C A L 

A Imperio no le importan los 
a ñ o s . T iene muchos menos de los 
que l a gente calcula y aparenta 
menos a ú n de los que confiesa. 
C l a r o que habiendo comenzado a 
los trece a ñ o s con " L a hermana 
S a n Su lp ic io" y esto» en e l a ñ o 
veintinueve, es lógico que l a gen­
te se devane los sesos. 

—Pero, pa ra colmo y felicidad, 
m i h i j a se casó a los diecisiete 
a ñ o s y a q u í me tiene abuela or-
gu l los í s ima de dos cielos de c h i ­
quillos. 

—¿Por q u é h a vuelto a l cine? 
— S i yo nunca me he retirado. 

L o que pasa es que los produc­
tores no me of rec ían cosas in te ­
resantes. Con " A m a R o s a " pudo 
haberse hecho algo mejor de 1c 
que salió. Después a c e p t é l a co­
l abo rac ión en esta obra de Alde-
coa, aunque lo hubiera hecho gra ­
t is . No puedo v iv i r s in trabajar, 
s i n sentirme ú t i l y entregada a 
m i arte. No, no lo hago por d i ­
nero, gracias a Dios, pero ne­
cesito trabajar, es una expres ión 
de m i misma. Me encuentro en 
p lena forma. Hoy d ía , hay gente 
t a n bien preparada y con t a l sen­
tido de l a responsabilidad que da 
gusto poder colaborar con ellos. 

—¿Qué otros proyectos hay en 
cartera? 

—Desde comedia has ta u n es­
p e c t á c u l o musical . Beni to Pero jo 
m e h a propuesto rodar " S o r E s ­
peranza" . Pero, ahora , me Ab­
sorbe esta pe l ícu la de B r a u . 

S U S M E M O R I A S 

H a habido u n momento delica­
do cuando se h a vuelto a hablar 
de su á n i m o y de sus proyectos. 
Imperio Argent ina sostiene que 

l a s penas no envejecen. Los ojos 
se, le nublan de tristeza cuando 
d ice : 

— S i a s í fuera yo t e n í a que es­
t a r deshecha por haberme encon­
trado a diez m i l mi l l a s de dunda 

' L o s americanos h a n estropeado m i veraneo' 
(Foto E U R O P A P R E S S ) 

se m o r í a m i hi jo, tener que venir 
y s i s a r l o pa ra enterrar. Eso me 
deberte haber avejentado, pero 
hay que luchar . 

Cambiamos, r á p i d a m e n t e , de 
tema y me expl ica que- tiene el 
proyecto de publicar sus memo­
r ias . 

—Pero s i n ca l larme nada. C o n 
pelos y seña le s . S i no, no vale 
l a pena. 

— ¿ Q u é c a n c i ó n le h a dejado 
mejor reeperdo? 

— U n a q u e compuso Ernes to 
H a l í e r : " L a A l h a m b r a y t ú " . L a 
c a n t ó M a r í a Dolores Pradera . Y o 
l a he grabado y me entusiasma. 

—Mirando hac i a a t r á s , ¿ h a y a l ­
go que no volver ía a hacer? 

—Acepto todo. Y mirando h a c i a 
adelante, es cierto que no soy m i -
Uonaria, pero he trabajado des­
de los cinco a ñ o s . M i s manos se 
curt ieron t03ando las c a s t a ñ u e ­
las y e l piano desde esa edad. U n 
d ía , se lo r eco rdé a u n periodista 

extranjero que, en su p a í s , h a b í a 
escrito que L i b e r t a d Lamarque , 
N i n l M a r s a l y yo é r a m o s l a s m o ­
mias de Méj ico . Todo porque le 
molestaba que tres ext ranjeras 
t r i u n f á s e m o s en s u p a í s . Y e l muy 
fresco vino luego a verme a l c a ­
merino. L o cogí por e l cuello de 
l a solapa y le c o n t é lo de l a s ca s -
tafmielas. Sa l ió l ív ido . 

N U N C A V I O S U S P E L I C U L A S 

A Imper io Argen t ina le gusta 
seleccionar sus personajes. Po r 
eso, esta comis ión de interpretar 
u n a pe l í cu la inspi rada e n s u pro­
p ia v ida le absorbe l a a t e n c i ó n . 
C o n motivo de preparar e l roda-
Je, h a tenido que i r a ver pe­
l í cu las suyas de hace t r e in ta a ñ o s . 

— J o s é L u i s B r a u no q u e r í a 
creerme que era l a p r imera vez 
que l a s veía . J a m á s me he visto 
e n cine excepto en las pruebas 

S E N E C E S I T A 
L o c a l de 300 a 500 metros cuadrados en l a entrada car re tera 

C o r a n a — F e r r o l . 

R a z ó n : Publ ic idad R a m ó n de L lano . Galera , 5-1.° - L a C o r a n a 
o apartado 32. 

C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a 
N a c i o n a l d e E s p a ñ a 

A D M I S I O N D E A L U M N O S M E C A N I C O S . — P r ó x i m o 
examen el d ía S E I S D E S E P T I E M B R E a las N U E V E de l a ma­
ñ a n a en l a Cent ra l Te le fón ica de l a calle de M a r q u é s de A m -
boafk; n ú m . 19 de L a Corufia. 

A d m i s i ó n de solicitudes en las Oficinas del A r e a de C o n ­
s e r v a c i ó n de esta C o m p a ñ í a , sitas en L a C o r u ñ a , P l a z a de l a 
Cormelana, n ú m . 10-1.° 

Edad , diecisiete a veintisiete a ñ o s (cumplidos en 1965). L o s 
interesados d e b e r á n hacer constar en l a instancia l a fecha de 
s u nacimiento y presentarse a l examen provistos de carnet de 
Wentidad o documento que acredite s u personalidad. 

I N G R E S O D E P E O N E S D E R E D E S E V E N T U A L E S . — Se 
admiten solicitudes en l a misma Oficina anterior para e l ingre­
so como Peones de Redes eventuales. 

E d a d , en el d í a de s u ingreso, tener cumplidos los diecio­
cho a ñ o s y no sobrepasar los veintisiete. L o s interesados debe­
r á n hacer constar en l a instancia s u domici l io, l a fecha de s u 
nacimiento, e l n ú m e r o de s u documento nacional de identidad, 
l a fecha y lugar de s u e x p e d i c i ó n . 

Oportunamente s e r á n ci tados y e f e c t u a r á n s u presenta-
c l ó n provistos de documento nacional de identidad. 

parciales que se hacen mientras 
se rueda. Pero nunca u n a pelicu 
l a mentada y terminada. I m a g í 
nese: T r e i n t a a ñ o s después de su 
estrerao fu i a ver "Morena C l a r a " 
y "Nobleza ba tu r r a" . 

— ¿ Q u é i m p r e s i ó n le produje­
ron? 
-—Excepto e l gu ión de Morena 

C l a r a , que es bien simple, lo de­
m á s me parec ió como s i estuvie­
r a rodando anteayer. Salvadlas 
todas las distancias con esa actr iz 
ú n i c a que fue G r e t a Garbo, es 
como s u pe l ícu la " L a R e i n a C r i s -
tSana" que fu i a ver e l otro d í a 
con l a misma f ru ic ión que hace 
muchos a ñ o s . 

J o s é Carlos G a r c í a Fa j a rdo 
( E U R O P A P R E S S ) 

6 h e l i c ó p t e r o s e n F u e n t e r r a b í 

F Ü E N T E R R A B I A . — U n a escuadrilla de seis he l i cóp te ros de l a Mar ina que se encuentra reali^an-
zando ejpercicios en esta zona n a tomado t ie r ra en F u e n t e r r a b í a . E n l a foto, vis ta de los hel lcópte 

ros. - (Foto E U R O P A P R E S S ) 

«Costurero», oro para quien 
«El Cordobés» consiguió el perdón 

«En ningún momento hubo peligro de que perdiera la 
vista» pese a las altísimas fiebres que tuvo que soportar» 

« L e h e m o s c u r a d o c o m o a n t i g u a m e n t e s e c u r a b a a l o s t o r e r o s » 

"Costurero", y a dado de alta, acude a comer a l a mano del hombre que le s a n ó . — (Foto E . P ress ) . 
S u v ia je fue de ida y vuel ta . 

¿ Q u i é n iba a esperarlo...? D e l ú ­
dela a Marbcl la , de Marbellft a 
Tude la . Parece imposible que u n 
toro bravo, s i n n i g ú n defecto, ne­
gro, l impio y lustroso, salga de l a 
dehesa y regrese a e l la . S i n em­
bargo, "Costurero" sal ió y volvió, 
d e s p u é s de haber escrito en l a 
plaza u n a bel la p á g i n a de noble­
z a y- de haber contado con u n to­
rero de excepc ión que, a ú l t i m a 
hora, supo hacer e l mejor de los 
quites. " E l C o r d o b é s " se h i n c ó 
de rodil las en l a a rena de l a p l a ­
za, ante l a presidencia, y sol ici tó 
e l p e r d ó n pa ra l a v ida del astado. 
Por eso, unos h a n atacado y otros 
h a n defendido a l diestro, que l l e ­
v a t r as s í siempre oleadas de po­
l é m i c a s u n a psicosis cas i enlo­
quecedora, que prende en las m a ­
sas y , en ocasiones, l a s hace l l e ­
gar a l histerismo. 

C u á n d o estas l í neas se publ i ­
quen, "Costurero" , e l toro que 
p a s a r á a l a h is tor ia de l a tauro­
maquia , porque se g a n ó l a v i d a 
sobre e l albero m a r b e l l í , u n a t a r ­
de f inales de junio , e s t a r á y a en 
l a g a n a d e r í a de M a r t í n e z E l i z o n -
do. 

Claro que has ta que llegase esta 
momento, tuvieron que t ranscu­
r r i r , muchos de inquietud, de c a ­
s i angustia, porque tí bueno de 
"Cos ture ro" vio muchas veces, a 

pesar de los cuidados veter ina­
rios, l a g u a d a ñ a de l a P a r c a . 

—Que se va , que no se va. . . 
Nos lo h a contado don A g u s t í n 

Quintana, gerente de l a plaza de 
M a r bella. 

— L e hemos puesto penici l ina, 
estreptomicina, azol, desinfectan­
tes muy fuertes, agua oxigenada, 

pero yo creo que lo que m b á s bienio 
h a hecho h a n sido las carreras 
por el ca l l e jón de l a plaza. Con 
ellas le brotaba de l as heridas 
todo l a Infeccioso que h a b í a . 
"Costurero se daba cuenta de 
que eso le beneficiaba y co­
r r í a con todas sus ganas. E s 
u n an ima l sencillamente admi ra ­
ble. 

" C O S T U R E R O " A C U D E A L 
Q U I R O F A N O 

Hubo ocas ión de comprobarlo 
porque, en nuestra presencia, se le 
p r a c t i c ó a "Costurero" u n a de las 
ú l t i m a s curas, en e l improvisa­
do ca jón , a l que es preciso ¡ legar 
por casi un laberinto de pasillos. 
A g u s t í n Quintana, su hi jo y dos 
empleados de l a empresa — M a ­
nolete y Ricardo— se encargaron 
de ello, siguiendo fielmente las i n ­
dicaciones del veterinario, don P e ­
dro M a r t í n . Nada m á s que e l to­
ro Ies vió aparecer, con los ú t i l e s 
sanitarios en l a mano, t o m ó e l 

camino del " q u i r ó f a n o " y, una 
vez en él a d o p t ó l a postura m á s 
i d ó n e a pa ra que los cuatro hom­
bres pudiesen t rabajar con las 
m á x i m a s facilidades. 

—¿Ustedes h a n visto , algo pa­
recido? 

Rica rdo h a sido siempre el en­
cargado de darle de comer. P r i ­
mero, s e n t í a recelos de acercar­
se, pero, luego, lentamente, a me­
dida que comprobaba has ta qué 
l ím i t e s l lega l a nobleza del a n i ­
m a l , fue d e s d e ñ a n d o l a p ro tecc ión 
del burladero, basta llegar a cer-, 
carie l a comida a cuerpo limpio.' 

—Conste —nos dice e l propio 
Ricardo— que, a veces, cuando se 
queda sólo, se acuerda que es 
u n toro bravo y acomete, pero yo 
tengo l a f ó r m u l a m á g i c a pa ra de­
j a r l e como u n corderito. 

—¿Cuá l es, que bien quisieran 
conocerla muchos toreros...? 

- - M u y sencillo. B a s t a con de­
cir le " ¡ V a , tontino, va . Pero se rá s 
tonto, toro...! ¡Va, tontino, va . . . ! " . 
Claro que lo difícil es saber e l to­
te en que hay que decirlo. De lo 
contrario puede ser peligroso. 

Ros íno , que nse lo pregunte 
a l fo tógrafo , que quiso hacer u n 
pini to y e l resultado fue un salto 
que, s i lo da en l a ú l t i m a O l i m ­
piada, se t rae pa ra E s p a ñ a una 
Medal la de Oro, por lo menos. 

C O M O L O S T O R E R O S 
A N T I G U O S 

-Ahora lo que le conviene es 
descansar. L e espera, hasta T u ­
dela, u n via je largo, y el veteri-
n a r i o h a recomendado reposo. 
Cuando se lo Reven nos vamos a 
quedar m u y tristes. V a a pare­
cer que nos fa l ta algo. Y a , nos 
h a b í a m o s acostumbrado a él, a 
curar le todas las tardes, a vigi­
l a r l a marcha de las heridas —ya 
e s t á n p r á c t i c a m e n t e cicatrizadas— 
a buscarle el alimento m á s apro­
piado, a mezclarle desinfectante 
en el agua... Pueden ustedes de-
cu* que a ' Costurero" le hemos 
curado come antiguamente se cu­
raba a los toreros. S i n anestesia 
y t a p e n á n d e l e las heridas con ga­
sas impregnadas en desinfectante. 
H a b í a que tener muchos arrestos 
pa ra aguantar, pero los toreros 
lo h a c í a n estoicamente y el tori­
to t a m b i é n h a aguantado. Como 
u n toro valiente. 

U n a v ida regalada le espera en 
l a dehesa tudelana. 

- - D e momento, que nosotros se­
pamos, no hay nada de ese regalo 
a l Cordobés , de que tanto se ha ­
b í a hablado. Porque sobre este 
toro h a n corrido y a por España 
muchos bulos. De todo estilo. H a ­
ce unos d í a s dijeron que se iba 
a quedar ciego, cuando nunca co­
r r i ó ese peligro, pese a las a l t í ­
s imas fiebres que los primeros 
d í a s tuvo Que soportar. 

"Costurero" se rá semental. U n 
semental con todas las categorías . 
Mimado, e n s e ñ a d o a los visi tan­
tes de l a dehesa. U n autént ico 
modelo en su especie. Y así v i ­
v i rá , s i Dios no quiere otra cosa, 
los veinte a ñ o s que son los nor­
males en un toro. 

Angel Gástelo, de (£T;Rü-
P A P R E S S ) . 

S A N A T O R I O N E U R O -
P S I Q U I A T R T C O D E l » 

DOCTOR PABLO ARES FEAL 
R o b l e d a de S . L o r e n z o 

T e l é f o n o 583392 

C O N S U L T O R I O : _ 
H O H R E O 2 4 ' ^ 

T e l é f o n o 581105 
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S i n i e s t r o s e n e l m u n d o 

P a ñ o s c a u s a d o s p o r e l 
t i f ó n « J e a n » 

Varias islas japonesas? asoladas 

no c e 

TOKIO, 7.- El tifón «Jean» ha 
âsionado veinticuatro muertos 
a-Ió a millares de personas sin 

W r en la i^a de Kyuslüu, la 
^ ¿ meridional del Japán y s » 
Snc aue el siniestro asolé tam-

la isla septentrional de Hok-

Los vientos huracanados y la* 
lluvias torrenciales que les acom­
pañaban y se abatieron sofon» 
™ h i u han ocasionado hendas 
a ciento seis personas y destruido 
1159 hogares. Se produjeron inun­
daciones que originaron daños e» 
oirás 2556 viviendas. 

Eí viento llevaba una velocidad 
te 180 kilómetros por hora y han 
sido los más violentos que so 
recuerdan en la isla. (Efe). 

EXPLOSION SN UNA 
FABRICA DE LONDRES 

LONDRES, 7— Cuatro perso­
nas, por lo menos, han resultado 
tLuértas y veinte más heridas en 
ja gigantesca explosión registra­
da hoy en una factoría de hari­
nas situada en la parte este de 
ia capital británica. 

Doce coches contrainoendios y 
ooho ambulancias ee desplazaron 
rápidamente al lugar del sinies­
tro, donde la explosión hizo vo-
lar en añicos los cristales de las 
ventanas de todas 'as casas y las 
lunas de los escaparates de las 
tiendas en un radio de acción de 
unos oefaocientos metros alrede­
dor de la fábrica. La Policía ha 
ccordonado la zona ante el temor 
de que se produzca una segunda 
explosión, mientras los bomberos 
luchan denodadamente para res­
catar a los empleados que se han 
visto atrapados entre los escom­
bros. (Efe). 

EPIDEMIA D» COLERA 

KARAOHI, 7.— Unas tremen­
das inundaciones ocurridas en el 
Pakistán han traído consigo una 
Qiidemla de cólera, habiéndose 
piesentado varios casos sospecho-
sor en Lahore, después de una In­
vasión de moscas y mosquitos. 

Ha sido Iniciada una campaña 
<te vacunación en masa. (Eíe). 

PARAT1FOIDEA 

BLACKPOOL, 7.— Las autori­
dades sanitarias han aislado, hoy, 
a cinco personas aquejadas de 
¡paratifoidea y han confirmado, 
por lo menos, otros cincuenta 
casos de dicha enfermedad que se 
cree ha sido propagado (par la 
leche), entre las personas que dis­
frutan de vacaciones. 

La paratiíoidea, -ina forma ate­
nuada del grupo de las tifoideas, 
nc es normal, pero sí muy con­
té £iosa. El suministro de la sos­
pechosa leche ha sido interrum­
pido. (Efe). 

DOS MUERTOS EN ACCIDEN­
TE DE AUTOMOVIL 

NARBONA, (Francia), 7.— Un 
automóvil español que se dirigía 
a Beziers se ha estrellado contra 

on árbol cerca de Coursan (Aude) 
El vehículo conducido por Do­

lores Gómez Blanes, de 27 años 
de edad, residente en Hilaros 
(Granada), ha quedado completa­
mente deshecho. 

De entre los restos se ha ex­
traído el cadáver del hijo de la 
conductora, un niño de quince 
meses, así como el de la madre, 
Colores Gómez Victoria, de 46 
años, arabos muertos instantánea-
mente a consecuencia del choque 
contra el árbol. 

La conductora resultó grave­
mente herida. 

Fue necesaria la Intervención 
de los bomberos para desmontar 
la carrocería del vehículo y po­
der sacar ambos cadáveres. (Efe). 

p r e t e n s i ó n S e m a n t i e n e f i r m e e n s u 

d e s e r P r i m e r M i n i s t r o g r i e g o 

T R O E L 
NACIONAL, 

EDÜOAGION 
T O R R E L A V E G A 

I n a u g u r ó e l C e n t r o d e F o r m a c i ó n 

P r o f e s i o n a l I n d u s t r i a l 

ATENAS, 7. (Efe). — El Rey 
Constantino ha coavocado hoy a 
otros dirigentes políticos para qu« 
se reúnan coa él, en el palacio 
real, para tratar de hallar un pri­
mer ministro que saque ai país de 
la actual situación de crisis, 

Al parecer va a poner muy pron­
to fin a sus consultas, iniciadas 
después de la derrota del Gobier­
no de Athanassáades-Novas, haca 
dos días. 

Un político griego que confe­
renció con Constantino dijo que 
a su juicio, el Rey anunciará esta 
noche la designación de una nue­
va personalidad encargada de for­
mar Gobierno. 

Pero todavía no se sabe quién 
podrá ser tal personalidad. 

Se dice que algunos dirigentes 

D o s c i e n t a s p l a z a s d e 
m o n i t o r e s d e P r o m o c i ó n 

P r o f e s i o n a l 

D I E Z M I L P E S E T A S 
MADRID, 7. — Un curso de ca­

pacitación para seleccionar dos­
cientos monitores de Promoción 
Profesional, que han de formar 
parte del proiesorado de los cur­
sos de Promoción Profesional 
Obrera, ha sido ponvocado por la 
Gerencia del Programa de Promo­
ción Profesional. 

Las aspirantes deberán ser es­
pañoles y mayores de dieciocho 
años, así como dominar suficien­
temente al menos uno de los ofi­
cios de las ramas que más abajo 
se detallan. Las mujeres deberán 
tener cumplido el Servicio Social. 

CONDICIONES DE TRABAJO 
Contrato por tres años, prorro-

gables. Retribución mensual de 
diez mil pesetas. Seguridad social 
Plus familiar. Dos pagas extraor­
dinarias de diez mil pesetas cada 
na. Un mes de vacaciones anua­
les. 

PROCEDIMIENTO DE SOLICI­
TUD Y PLAZO 

La convocatoria y modelo de 
instancia pueden solicitarse en las 
delegacicnes provinciales de Tra­
bajo c por correo a la Gerencia del 
Programa de Promoción Profesio­
nal, Ministerio de Trabajo, Ma­
drid. Plazo de presntación desda 
el 11 de agesto al 15 de septiem­
bre. 

^ SELECCION 

La relación de seleccionados se­
rá hecha pública en el Ministerio 
de Trabajo y en las delegaciones 
provinciales de Trabajo. Se comu­
nicará, además, a los selecciona­

dos por correo certificado, al do­
micilio que señalen en la ínstaa-
i2ia. 

del mayoritario partido de Unión 
del Centro estáa ejerciendo pre­
sión sobre Papandreu a fin de que 
éste apoye a Stefanos Steíanopou-
los, uno de sus principales lugar­
tenientes, como primer ministro 
de compromiso, 

Pero según noticias procedentes 
del partida de Papandreu, el ve­
terano político se mantiene firme 
en su pretensión de ser primer' 
ministro. 

* CANCELADAS L A S 
1 AUDIENCIAS 

ATENAS, 7. — Un comuni­
cado dei palacio real señala que 
el rey Constantino ha cancelado 
las audiencias previstas para es­
ta tarde, por lo que se interpreta 
que la designación de la persona 
encargada de formar nuevo Go­
bierno no será hecha hasta ma­
ñana. 

Se espera que el rey Constan­
tino informe de su decisión a! 
ex-primer ministro Papandreu 
en el curso de una audiencia y 
que se reunirá de nuevo con 
Stefanopoulos antes de hacer el 

anuncio oficial de su designa­
ción como p r i m e r ministro. 
(Efe) 

TORRELAVBCKA, (Santander), 
7.— Ei Ministro de Educación Na­
cional, señor Lora Tamayo, Inau­
guró esta mañana, oficialmente, 
el Centro de Formación Profe­
sional industrial. Asistieron al ac-

CURSO SELECTIVO Y 
CAPACITACION 

DS 

S U E L D O S S I N R E T R A S O 
BUENOS AIRES, 7. (Corresponsal de Efe). — La Organi-

zadán Nacional de Maestros ha decidido abandonar totalmen­
te sus actividades si no les abonan regularmente los sueldos 
antes del día diez de cada mes. A esta solución han llegado 
después de largas discusiones con las autoridades docentes y 
^ numerosas entrevistas, entre las que han llegado hasta el 

residente de la nación. Los maestros han sido siempre uno 
e los sectores más sacrificados; se recuerdan épocas en que 
«les adeudaban los sueldos de todo un año. En la actualidad 

estos sueldos no guardan relación con el costo real de la vida, 
empre creciente y la mayoría de ellos tiene que desempeñar 

«was actividades para poder vivir. 
Esta es una de las causas por las que se resiente la en-

nanza del país, ya que los maestros no pueden dedicarse a 
abo comPIeto' Es muy difícil que los sueldos puedan ser 
«lón a de Ia ma,Iera <lue Plden los maestros, dada la situa-
ciad actual fi^nctora del Estado, por lo que se prevé el anun-

Paro de los saíridos y y» cansados educadores. — (Efe), 

El curso tiene símultáaeaHieBte 
carácter fldleotivo y d» capacita­
do a. Tendrá una duración máxi­
ma da do» mesei y se desarrollará 
por la Escuela do Monitorei del 
Programa do Promoción Profesio­
nal Obrera do Madrid, en las uni­
versidades laborales o en centro» 
quo designo la Dirección General 
do Promoción Social. 

Durante la realización del cur­
so, los alumnos percibirán una be­
ca de 5.000 pesetas mensuales. 

Los que consigan el titulo de 
monitores se comprometerán a des­
empeñar su función en los centros 
fijos o móviles que en cada caso 
designo la Gerencia del Programa. 
Los gastos por cambio do residen­
cia de los monitores serán por 
cuenta do la Gerencia del Progra­
ma de Formación Profesional. Du-
ranite la vigencia del contrato, lo» 
monitores se dedicarán exclusiva­
mente al Programa de Promoción 
Profesional Obrera. E l contrato po­
drá ser prorrogado por el tiempo 
que en su momento so acuerdo. 

RAMAS OBJETO DEL CURSO: 

MECANICA: Chapistas, «oldado 
res oxiacetilénica y eléctrica, cal­
dereros, pintores do automóviles, 
tuberos matriceros, carpintería me­
tálica, cerrajeros, mecánicos repa 
radores de automóvil, mecánicos 
reparadores de maquinaria agríco­
la, preparadores de prensa. 

ELECTRICA: Electricistas de 
automóviles, instalad ores indus­
triales, montador de alta tensión, 
electrodomésticos, automatismo. 

CONSTRUCCION: E n cefrado 
res - ferrallistas, albañiles, mani 
puladores maquinaria obras pábli 
cas, portlandistas, fontaneros, sol 
dadores alícatadores, especialistas 
de cerámica. 

TELECOMUNICACION Y SER 
VICIOS: Cacleadores telefónicos, 
técnico de televisión, conductores 
de ómnibus y camiones, instru­
mentistas de aparatos electróni­
cos, cocineros, ayudantes de coci­
neros, camareros de sala. 

AGRICOLA: Ganaderos, avien!, 
tores, forestaleSj, tractoristas, ma­
nipuladores, podadores e injerta­
dores de vid, frutales y olivo, in­
dustriales almazareras, enólogos, 
cultivadores de regadío. 

QUIMICA TEXTIL: Confección 
textil, industrias de la celulosa. 
Cifra. 

h a 

u n 

e x p e r 

P E I X O T O A L V E S 
S I G U E D E L I D E R 

LONDRES, 7. — indonesia ha 
realizado el lanzamiento de un co­
hete experimental desde un campo 
de pruebas" en algún lugar de In­
donesia", ha informado Radio Ya-
karta. 

El cohete alcanzó una altura de 
unos 350 kilómetros, ha informa­
do la radio. — Efe. 

APEDREAN UN CONSULADO 

YAK ARTA, 7. — Varios miles 
de indonesios han apedreado el 
Consulado de los Estados Unidos 
en Surabaya, destrozando el escu­
co de la Unión y loa ventanales 
del edificio y escribiendo slogans 
anti-norteamericanos en las pare­
des. 

La policía y las fuerzas armadas 
impidieron que los manifestantes 
entraran en el propio edificio.— 
Efe. 

CHOQUE ARMADO 

NUEVA DELHI, 7. - - Seis sol­
dados pakistaníe* y tres soldados 
indios han resultado muertos en 
un choque armado ocurrido cerca 
de la línea de alto el fuego de Ca­
chemira durante la noche del jue­
ves pasado según informa un por­
tavoz del Ministerio de Defensa 
indio. 

e l imiear 

el 

a ios 

les 

VACA0I0NE 
Las T i n t o rerías de esta 
címSad, cerrarán, del día 15 

al 24 de Agosto. 

EL CAIRO, 7.— Fuerzas de se­
guridad del Sudán continúan la 
campaña para eliminar a los re­
beldes en el Sudán, según anun­
ció un miembro del Gobierno y 
transmitido por "Radio Ondur-
man", de la que se hace eco la 
abencla de noticias del Oriente 
Medio. 

Ei anuncio fue hecho por Ple-
minp Madek, el cual representa a 
Sudán del Sur en el Consejo So4-
berano del Sudán. 

En otra información de "Radio 
Ondurman", de la que tamban se 
hace eco la agencia de noticias 
del Oriente Medio, el Ministro de 
Administración Local de Sudán, 
Abdullan Abdel Rnajan Luttfa-
llah, declaró que él estaba prepa­
rando un minucioso Informa so­
bre loa acontecimientos del Su­
dán del Sur. 

El informe será presentado en 
la reunión del gabinete que se 
•spera so celebre hoy. — (Efe). 

GASTELO BRANGO. 8.— (Del 
enviado especial do Alfil, Manuel 
Tourón). 

Hoy no habrá rebaja de premio» 
como ha venido ocurriendo en to­
das las etapas. Si hubiese un prin­
cipio de equidad, lo* corredores 
hoy tendrían que recibir premios 
dobles. Si en las etapas anteriores 
los premios de llegada íneron re­
ducidos a la mitad, por un discu­
tible criterio al hallar la veloci­
dad media de la jornada, hoy, en 
los 108 kilómetros que separan a 
Guarda de esta otra ciudad mon­
tañosa, habrían que aumentarlos 
al doble. El libro oficial señalaba 
37 kilómetros de media horaria y 
la que los corredores han desarro­
llado ha sido de 43,05 kilómetros. 
Pero no habrá aumento de premios 
y seguirá es© sistema absurdo de 
ignorar las dificultades de la ca­
rretera, el estado de ésta y la fuer­
za y dirección del viento, que «e 
ha venido aplicando con una rigu­
rosidad que los técnicos necesita­
rían para otros casos, aplicando el 
frío espíritu de la letra impresa, 
pero como aquí lo que cuenta es 
ei reglamento sin dejar nada a la 
lógica interpretación humana, así 
ocurren muchas y muy desagrada­
bles cosas y hay protestas conti­
nuas. 

Y lo curioso es que es unánime 
el reconocimiento de que este re­
glamento del ciclismo portugués se 
quedó anticuado, pero nadie se 
atreve a ponerlo en hora europea. 

Peixoto Aives continúa de líder 
una jornada más, por un solo se­
gundo do ventaja sobre Mario Sil­
va. 

De todo lo dicho «e deduce que 
son pocas las novedades que no 
ha ofrendado esta etapa. No se vis­
lumbra la posibilidad de un cam­
bio brusco en la clasificación has­
ta la etapa contra reloj. No es pro 
bable que ol líder tenga un des-

íallecimiento, porque le vemos fres­
co como una rosa con una moral 
de hierro y equipo fiel y atento-

C r u z ó el canal 

a i f iancaa 
DOVBR (Inglaterra), 7. — 

E l neozelandés Keith Hankox, 
ha llegado a Dover después de 
cruzar el canal de L a Mancha 
en 15 horas treinta y tres mi­
nutos. 

Hankox, que es un entrena­
dor profesional de natación de 
Island Bay (Weiiington) tiene 
veintiséis años y ha realizado 
ya la hazaña de cruzar los estre 
chos de Cook en Nueva Zelanda 

"Desde que era niño estaba 
fascinado por la idea de atrave 
sa reí canal de L a Mancha", di 
jo el n a d a d o r al terminar la 
prueba. 

Fue recibido por algunos ami­
gos de Epsom (Surrey) que le 
aclamaron al llegar a t i e r r a 
(Alfü) 

ermán y 

se incorporan a ia 

plantilla de ía S. I 

Gomoostela 

C o m b i n a c i ó n 

amenco - ye ye 

i o í o a r á n l a í i u e í a Vargas 

I los «Beat les» 

ttEW YORK, (Del corres 
íponsal de Efe), Ramírez de 
Lucas), 

Manuela Vargas, la baiiaora fia 
menea y sevillana que actúa to 
dos los días con su ballet en el 
Teatro del Pabellón de España, 
será la primera figura femenina 
de un programa en el que com­
parte la cabecera estelar con los 
famosos melenudos los «Beatles» 

Hace algunos días, Manuela re­
cibió en su camerino al más pres­
tigioso realizador -ie programas 
de variedades para la televisión 
norteamericana, Ed Sullivan, cu­
yos programas televisados se' cal­
cula que son seguidos por más 
de setenta millones de especta­
dores, y firmaron el contrato pa­
ra este nuevo programa, que se­
guramente será uno de los más 
esperados de la presente tempo­
rada. 

En el programa de Ed Sullivan 
no actúan más que primeras fi­
guras de rango Internacional y 
aprovedhando el paso por Nue­
ra York de los «Beatles» está 
montando su nueva combinación 
flamenco ye-ye a la que ya se le 
tíá por descontado un gran éxito. 

En los primeros días de la pró­
jima semana comenzarán las gra­
baciones de Manuela Vargas y 
su compañía y el programa se te­
levisará a finales de agosto. 

Según nos comunica la Directi­
va del Compostela, se han Incor­
porado al Club los jugadores Ger­
mán y Perelló, que se encuentran 
en Vigo realizando el servicio mi­
litar. Hoy, domingo a las doce de 
la mañana participarán a i el en­
trenamiento ocal los demás juga­
dores de la plantilla. 

te el Director General da Ense­
ñanza Laboral, el Gobem#a Ci-, 
vil y otras autoridades. Pronun­
ciaron palabras el Director del 
Centro, el Alcalde, el Gobernador 
Civil y el Ministro, quien dijo 
que en esta escuela, a la que asis­
ten quinientos alumnos, se dan 
las mayores facilidades para quo 
los! alumnos destacados puedan 
cursar otras carreras, para lo cual 
los profesores han de observar­
los detenidamente, con ©1 fin de 
apreciar mejor las perspectivas 
de capacitación. 

Después, el señor Lora Tamayo 
visitó el Instituto de Enseñanza 
Media, que es¡bá en obras de arar 
plíadón. 

Después de asistir e un abnuer* 
zo ofrecido en su honor por el 
Ayuntamiento, el Ministro regre. 
s6 a Santander. (Cifra), 

OTRAS INAUGURACIONES 

SANTANDER, 7.— La BSscuel» 
Normal del Magisterio y la aneja 
femenina que desde hace dos años 
y uno respectivamente, v ienen 
desempeñando sus funciones, han 
sido inauguradas por el Minis­
tre de Educación Nacional, don 
Manuel Lora Tamayo, acompaña­
do de las autoridades provinciales. 

Al acto asistieron, con las di­
recciones y profesores 'os centros 
inaugurados, los de los demás 
centros docentes de la capital. El 
Ministro y las autoridades reco­
rrieron las dependencias y los 
servicios de los edificios inau-
rados. En el salón de actos de la 
E&cuela Normal pronunciaron dis­
cursos el Director del centro, el 
Gobernador civil y el Ministro. 
(Cifra). 

Denuncia contra 

el impoe^to sobre 

e l voto, en 

A e r o p u e r t o 

Ñ a c i o í i a l 

d e S a n t i a g o 

MOVIMIENTO DE AVIONES 
CORRESPONDIENTE 

AL DIA SIETE 

Entradas: 

De Aveiro (Portugal), tres avio­
nes militares, a las 11,10, con dos 
pasajeros cada uno. 

De Santander, "Aviaco", a las 
13'25, con 41 pasajeros. 

De Madrid, "Aviaco", a las 21'25, 
con 35 pasajeros. 

De Santander avión de la "In-
terocean Air Ways", a iaa 21'40, 
con 20 pasajeros. 

Salidas: 

Para Madrid, "Aviaco**, a las 
8'25, con 35 pasajeros. 

Para León, avioneta, a lasl0'35, 
con 2 pasajeros. 
Para Roterdam, avión de la 'In-
terocean Air Ways", a las 23'35, 
con 61 pasajeros. 

MiSSISSippi 
JACKSON ,Msssissippi), 7. — E l 

Gobierno federal ha presentado 
hoy una demanda en la que de­
nuncia que el impuesto sobre el 
voto tn Miasissippi se utiliaa para 
privar a las negros del vuto, y 
pide que sea abolido. 

La demanda ha sido presentada 
al amparo de la Ley oe Derecho 
de Voto promulgada hoy mismo8 
ante el Tribunal Federal del dis­
trito en nombre del Departamen­
to de Justicia por el Fiscal John 
Rosenberg, de Washington, y tí 
Fiscal Robert Hauberg, de Jack-
son. 

En dicha demanda se acusa a 
los íuncionarios de Miasissippi á » 
imponer un impuesto de dos dó­
lares con carácter disiariminatorio 
contra los negros. El Gobierno 
sostiene que la simple existencia 
del impuesto ya representa dis­
criminación racial parque loa 
blancos tienen mayor capacidad 
de pago. — Efe. 

plazas r o n 

Suscríbase a 
L A NOCHE 

CAÑADA (Alicante), 7.— Un 
lienzo de Joaquín Sorolla ha sido 
descubierto en la iglesia parro­
quial de esta localidad. El cuadro 
mide un metro por setenta cen­
tímetros y representa a San Luis 
rey da Francia, en oración. 

No se sabe cuándo llegó el cua­
dro a la iglesia ni quien lo donó. 
(Cifra). 

Con más de 46.000 pesetas. 21-
30 años. Programa senoillísimo. 

No se exige título. Ins­
tancias, s i n documen­
tos, has ta 14 agosto. 
Exámenes en LA CO-
RUÑA y en otras capi­
tales. Clases o r a l e s y 
por conespon d e n c i a. 
Autorizado M,E.N, 115. 
Extraordinario número 
de aprobados en todas 
las convocatorias. Pida 
programa gratuito con 

modelo de instancia hoy mismo, 
20 plazas Banco de Vizcaya, 

con 74.000 pesetas. Varones 16-25 
años. Pida programa que regala­
mos. 

Escriba urgentemente a la 

Academia Caballero 
Calle Santa Bárbara, 4. Apartad© 

4.087. MADRID - 10 
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I I C O N R E O G A L L E G O 

N O T I C I A R I O 
C I N E M A -

T 0 0 R A F I G 0 
E N B E R L I N te ha rodado un 

episodio de l a p roducc ión i t a l i * 
franco - germana, "Gefarlicher A u -
{tranco" dirigido p o r Terencal 
Young. Los otros tres lo serán 
por Christ ian Jaque, Garlo L i z -
Biani 7 Werner Kl inger . Ent re 
| M in té rpre tes figuran H e n r y 
Ponda, Roibert Ryan , Peter V a n 
Cyck, Mario Adorf, Jacques Ser-
BSS. Anulo Girardot, R o b e n H o * 
4ein, Georges Marchal, B o u r v i l 
f Vit torio Gassman. 

o 
E N E L V A L L E del Epte y en 

fcn castillo del siglo X V I I , se 
lian rodado l o a interiores d« 
*Las dos huerfanitas", de la no* 
Tela de D'Ennery , adaptada y 
dialogada per Michel Widbard J 
As l a que son in té rp re tes M i k e 
Ha rc l i a l l , Sophie Darés j V a l » 
l í e Giagottkd. 

o 
E N L O N D R E S , Stanley Doren 

£1410 "Arabesque", con Sophia 
wen y Cregory Peck. 

o 

E N F R A N C I A , Corad r e a l i z » 
«I "Pierrot lo fon", con Anna 
fesrlM. y Jean P a u l Belmondo. 

o 

E N ESPAÑA, Armando Moro, 
está ultimando e l guión de 
v e r d ó n cinematográfica do 

"FuenteoTeJnna". 

E N A F R I C A del Sur , R ó b e r t 
l ^nno l ia re alisado "Mocambí* 
fne", con Hildegardo Knef , Ste> 

> • Coefaram, V l r l Baelt y P a ñ i 
ftybecbmld. 

o 

E N Y U G O S L A V I A , Pr tor C a í » 
| en rueda los oxterioree do " B a t » 
fia en l a eelva de Teuteburfo'*, 
fon Han» V o n Borsody en el p » 
peí p r indpaL 

E N I T A L I A , L i n a Wor tmnl la^ 
firectora de "Los b a s 111 s «os* 

trepara "Es ta rea hablamos da 
embrea", que será interpretada 

por N i ñ o Manfredi. 

E N ESPAÑA se r u e d a " A 
faerpo presenta", pe l í cu la que 
dirige Antonio Eceiza con Eran-
<io«e Br ion y Carlos Lar rañaga . 

o 

E N R O M A se han rodado los 
los esl«triares do "Siete hom-

Íres de oro", segundo f i lm de 
[areo Vicar io , con Rosanna P » 

¿«eta, Phil ippe Leroy, A k i m T a -
itnSrolf, Cas taño Mosébin , J o a í 
n t á r e x y Maurico Poly . 

o 
E N F R A N C I A , G é r a r d O m y 

Et i rá l a e o m b i n a d ó n Bourvv 
F n n é s en l a pe l ícu la " L a 

t Vsdroui l le ' ' . 
o ' 

E N A L E M A N I A , «o anuncia e l 
fetorno do Li l ían Harvey en xmá 
p e l í c u l a titulada " ¿ P o r qué 
fciotóes?". 

o 
E N R O M A , Alberto Sordi aefe. 

^ a do anunciar su pe l ícu la n^» 
mero 113. Pero será como rea» 

| Asador y el f i lm ce t i tu la rá *Tia> 
i | a a L o n d r e s - . 

PREMIO A L 
CINE 

ESPAÑOL, 
EN MOSCU 

L a actriz c inematográf ica espa­

ñola P i l a r C leméns recoge, en l a 

sesión de clausura del I V Ees-

l i va l Cinematográf ico de Moscú, 

el premio de l a Asociac ión de 

Escritores concedido a l a pe l ícu la 

• • E l verdugo" de Berlango. 

( F O T O F I T ' U 

GISIA RA 
vacacione 
L l e v a s e i s m a l e t a s , u n l i b r o d e F í t z g e r a l d y a « L o l i » 

E l radiador de u n cocho h a producido quemaduras de ter-
ewr grado a u n a s e ñ o r i t a en N á p o l e s . L a s e ñ o r i t a es guapa, pero 
s o h a habido merma. L a e s t é t i c a se e n c a r g ó del resto. A h o r a 
G i s l a Paradla prepara s u veraneo. 

—Salgo inmediatamente para N i z a y alU e m b a r c a r é en u n 
faite propiedad de) Conde de E s t r a d a para efectuar u n safar! 
inaírítUno. E n Montecar lo pensamos asis t i r a l bai le del S p o r ü n g 
C l u b . P e a l l í pasaremos a S t Tropez , S a n Rafae l y toda l a eos* 
ta A z u L Probablemente llegaremos hasta G r e c i a . 

S E I S M A L E T A S D E E Q U I P A J E 

. . . ¿ Q u é piensa l levarse p a n e l v ia je? 
• « • N o s é t o d a v í a . Un icamen te he descubierto que no me ©a« 

be nada e n las s d s maletas de equipaje previstas . Y l o malo de* 
todo esto es que a m i no me gusta viajar en barco. Pref iero v n 
mi l l ón de veces e l a v i ó n . 

«—¿Por q u é v ia ja entonces? 
—Porqne quiero superar e l miedo j t a m b i é n porque m e 

Upar iona e l c rucero . ¡ A h , t a m b i é n me l levo a " L o l i " ! 
" L o l i " es u n a per r i ta que le r e g a l ó An ton io , e l b a i l a r í n , m 

QísLa, N o se despega de su d u e ñ a y l a signe continuamente. 
— L o v a a pasar m u y ma l l a pobre, pero e l l a l o h a querido^ 

yate es encantador. N o falta detalle. T i e n e una t r i p u l a c i ó n 
doce personas. 

— ¿ S e r á é s t e e l mejor veraneo? 
— E s muy difícil que supere a l pasado. A q u e l fue m a r a v i l l o , 

fo porque estaba enamorada. L o p a s é en l a Cos ta A z u l , pero e l 
l i t i o es lo de menos. L o p a s é m u y b ien . L á s t i m a que todo aque-
lío y a no r e g r e s a r á para m i . . . 

L o dice con cier to énfas i s mientras juguetea con desenfado 
con una cadenita que sujeta e l cort inaje. 

) U N I M P E D I M E N T O P A R A I R A A F R I C A l 
E L C O R T E 1>E P E L O O B L I G A T O R I O 

— N o he perdido l a i l u s ión , en absoluto. P ienso pasarlo 
muy bien en e l yate , pero y a no s e r á lo mismo. 

— ¿ D ó n d e l e g u s t a r í a estar s in que mediaran compromisos? 
— S o y muy sociable, pero me g u s t a r í a ais larme en u n r i n c ó n 

tomo H a w a i , M i a m i o las Bermndas . Al l í p r a c t i c a r í a l a pesca 
tobmarina. M e encanta. 

— ¿ H a s t a d ó n d e baja? 
— H a s t a cuarenta metros. L o s efectos de colores cuando se 

empiezan a dist inguir son formidables. 
— ¿ Y e l A f r i c a negra? 

— U n a del ic ia . E s otro safari que tengo que hacer , pero m e 
ebligan a cor tarme e l pelo y s ó l o me permiten t re inta k i lo s de 
peso. U n a miser ia . D i r é que me dejen l levar n n gorro para e l 
pelo. 

E l pelo rubio de G i s i a es abundante. Se comprende su re­
sistencia a desprenderse de élt 

— ¿ D ó n d e v iv i r í a? 
— E n M a d r i d , pero fuera de l a casa corriente. E d i f i c a r í a 

i m a casa en alto, s i n pie, de fachada transparente. T e n d r í a t a m ­
b ién u n ja rd inc i to en l a parte t rasera y n t d a de edificios a s u 
alrededor. Y a s é que es una f ó r m u l a u n poco dif íc i l , pero qu i ­
t é algdn d ía sea posible. 

U N A P E L I C U L A E N S E P T I E M B R E 
C O N J U L I A N M A T E O S 

G i s i a escucha atentamente u n p e r í o d o m u s i c a l de n n disc© 
6e B á r b a r a Sre izand mientras l o signe acompasadamente c o n 
movimientos de l dedo í n d i c e . 

— M e gusta horrores este disco. L o prefiero a l a m ú s i c a 
c lás ica y no me a v e r g ü e n z a decir lo . Encuen t ro m á s humana l a 
m ú s i c a de los Beatles, por ejemplo. L a m ú s i c a c l á s i ca l a enea, 
si l lo en e l in ter ior de u n c i r co romano. 

— ¿ S e l l eva rá algo para leer durante l a t r a v e s í a ? 
— ¿ P r o b a b l e m e n t e e l ú l t i m o l ibro de F í t z g e r a l d . 

— ¿ C u á n d o a p a r e c e r á de nuevo en e l c ine? 
— E n septiembre tengo que rodar u n g u i ó n de J o a q u í n Jor-

d á en c o m p a ñ í a de J u l i á n Mateos. Se t ra ta de las 48 horas de u n 
periodista e s p a ñ o l . Y o hago el papel de nov ia . 

- - - ¿ E s G i s i a P a r a d ía u n í mujer sent imental? 
—Completamente. Pe ro , contrar iamente a lo que y o pen- , 

•aba hace u n t iempo, he descubierto que dejo yo m á s huel la en 
las personas que ellas en m i . 

R o g é ; J I M E N E Z 
( " E u r o p a Press" ) . 

m 

Las estrellas y sus « c o s a s » 
U n grupo f inanciero no r ­

teamericano v a t ras los es tu­
dios de D i ñ o de L a u r e n t i s . 
jpero estos hombres lo com­
p r a n todol... 

* • • 
Dice A u t a n t L a r a : " L a 

nueva ola h a oreado t a l con­
fusionismo de valores, que e l 

Súbl ico l a r e chaza" . Y él e a -
r á por qué. . . 

• • • 
Angie Dik lnson t " S i e m p r e 

me enamoro de los actores 
con quienes t r aba jo" . Pues 
sí, que esh trabajo, h i j a . . . 

• * * 
E l i zabe th T a y l o r y R i c h a r d 

B u r t o n r i f e n con m u c h a 
frecuencia. Luego es Induda ­
ble que se amen... 

M i c h a e l C h a p l i n h a conse-rdo u n p e q u e ñ o papel en 
p e l í c u l a t i tu lada " P r o m é ­

teles lo que sea" . M u y i r ó -

nlco... 

• • • 
S y b i l , ex esposa de B u r ­

l ó n : " E s p a r a d ó j i c o que u n a 
ee h a y a hecho famosa por 
haberle cedido e l mar ido a 
o t r a m u j e r " . ¡ P r e m i o a l a 
dama!.. . 

* * * 
J e a n - L u c Goda rd v a to­

dos los d í a s a l cine. A echar 
u n a (¿csteci ta . . . 

Como Na ta l i a Wood se v a 

a casar con (un í r a b r i c a n t e 
de calzado, se dice por a h í 
que. qu i zá h a y a encontrado 
l a ho rma de su zapato... 

• * • 
P a r a desmentir l a leyenda 

del payaso triste, J e r r y L e -
"Wis vocifera que pa ra hacer 

r e í r hay que saber reír . . . 
• • • 

C l a i r e B l o o m dice de H o ­
l lywood que no es c iudad 

c a r a v i v i r , s ino p a r a morir^. 

• J 8 - V I I I . 1 9 6 5 l 

S h e l l e y W i n t e r s , una 

a c t r i z c o n t e m p e r a m e n t o 
« S ó l o l a geo t e m u y i n s e g u r a se d e d i c a 

a l c i n e , p o r q u a n e c e s i b u q u i l a m a s a 

l e s a m e o l e s o d i e » 

L a pr imera vez que fui a ver a Shelley Winters , eran las si» 
te de l a tarde y estaba sentada en l a cama de su* hotel vestid» 
con una ampl ia y gruesa bata y comiendo. 

- L o siento, me dijo. Estoy terriblemente cansada y ham, 
brienta, y tengo que dormir un poco antes de i r al teatro 

L e dije que l a c o m p r e n d í a perfectamente, y que volvería í 
otra hora m á s oportuna. 

L a segunda vez l legué a l hotel a las cuatro de la tarde 
Shelley Win te r s estaba sentada en l a cama, con una amplia » 
gruesa bata, y comiendo. 7 

L o siento —me d i j o - . Estoy terriblemente cansada y ham­
brienta, y tengo que descansiar un poco antes de i r al teatro 

- P e r o , ¿ q u é es esto? - r e s p o n d í - - . ¿No se encuentra usted en 
Londres para rodar una pe l í cu l a? 

— ¡ T i e n e usted toda l a r a z ó n ! . Estoy rodando " A l f i e " , con 
Michae l Caine, pero voy al teatro siempre que puedo, pues har 

muchas obras que quiero ver . 

U N T E M P E R A M E N T O D I F I C I L 

D e j ó por u n momento su t é , y se dir igió a l te léfono: 
— ¿ Q u é pasa con m i conferencia con Denver? -p regun tó - , 

i A q u i é n h a y que conocer para que se le den a uno? Llevo'ya va ­
rias horas esperando. 

P e n s é que ha cambiado muy poco d c a r á c t e r de Shelley 
desde que e m p e z ó su car rera como n i ñ a prodigio, interpretando 
el papel de A n a F r a n k , l o que le val ió un Oscar. 

— ¿ A q u i é n l l a m a en Dfnve r? , —pregun té . 
— A m i h i ja T o r r y . E s t á en un campamento de verano, y m« 

ha escrito diciendo que se encuentra triste. Puede que cambie 
de humor cuando le diga que tengo para el la un m e c h ó n de pe. 
lo, de George Har r i son , uno de los Beatles. Tenemos e l mismo 
peluquero en e l estudio, y él suele recoger el cabello d« lof 
beatles para sus admiradoras. 

D e nuevo se d i r ig ió a l t e l é f o n o . Y o me imaginaba a la no* 
bre telefonista tenblando a l otro lado del h i ló . 

— ¿ C ó m o v a e l rodaje de " A l f i e " ? * 
—Estupendamente. T o d o e l mundo e s t á de acuerdo en que 

•e rá una p e l í c u l a d i v e r t i d í s i m a . P a r a m i resulta un poco difícil} 
casi no puedo entender lo que dice Michae l Caine, a causa del 
horrible acento que emplea. E s peor que actuar con un italiano. 
Y o me l imi to a esperar a que acabe de hablar y entonces ínter* 
pretar m i parte. 

E L D E S A S T R E D E P A U L N E W M A N 

O t r a vez e l t e l é f o n o . 
— D e s p u é s de esta p e l í c u l a h a r é ot ra en Hollywood funto 1 

P a u l Newman. Se rá muy divert ido. H a y una escena en la qn« 
me hace e l amor para intentar sonsacarme secretos militares, f 
yo me duermo. I m a g í n e s e j C o n P a u l NewmanI E l es tá furioso, 
dice que esta escena a r r u i n a r á s u r o m á n t i c a Imagen. 

Beb ió su taza de t é , aunque s i n mucho entusiasmo. De 
pronto s o n ó e l t e l é f o n o . Conferencia de Denver . Durante u n o í 
minutos Shelley Win te r s estuvo hablando. 

— F í j e s e - m e dijo volviendo a tomar asiente--. Tor ry me 
dice que acabo de in ter rumpir su l e cc ión de g r a m á t i c a . . . 

Nuest ra c o n v e r s a c i ó n c o n t i n u ó sobre el tema Hollywood, 
— L e voy a decir algo sobre esta p ro fes ión . Sólo la gente 

muy Insegura se ve a t r a í d a hacia e l la . Necesitan el amor de la 
masa, o algunas veces el odio, para ser felices. 

E s t o exp l ica por q u é muchos actores no quieren inicrpre. 
tar papeles a n t i p á t i c o s . P o r ejemplo. M a r i ó n Brando lo hace así, 
y cuando se encuentra c o n un papel de malo, hace que la gen. 
te lo encuentre s i m p á t i c o . Brando no puede soportar que el pú­
bl ico odie alguno de los personajes que interpreta. 

O t ra cosa, ¿ s a b e usted por q u é los actores van siempre 
Juntos, en grupo? ¿ S e ha dado cuenta? E s porque creen que el 
talento de los d e m á s Ies v a a ser transmitido, por una especie 
de ó smos i s . Como los indios que se comen los h ígados de sus 
v ic t imas p a r a heredar sus cualidades. No le queda duda, Holly. 

wood es un mundo l o c o . . . ' 
Roder ick M A N N 

(Copyright by E U R O P A P R E S S - L O N D O N E X P R E S A 
Prohib ida l a r e p r o d u c c i ó n ) . 

B I O G R A F I A 

f d i 

J a m e s Garner , protago­
nis ta del f i l m G . G . B . " N u n ­
c a c o m p r a r á s m i amor" , es 
el prototipo del hombre j o ­
ven americano cuyo a t r ac t i ­
vo entre las mujeres h a re ­
basado todas las fronteras, 

G a r n e r n a c i ó en Norman, 
Oklahoma, h i jo de Weldon y 
Mildred Bumgarner , e l 7 Ü9 
a b r i l de 1927. Mide u n me­
tro ochenta y ocho o e n t ü n e 
tros y pesa ochenta y 
kilos. E s t á casado con Loi» 
C la rke , que n o es a r t i s t a , 
y de este matr imonio h a n a ­
cido: G r e t a Soott, e l 4 de 
enero de 1958, y con ellos 
v ive t a m b i é n l a joven K i m -
berly, h i j a del pr imer m a t r i ­
monio de l a ac tua l s e ñ o r a 
Garner , 

E n t r e l a s trece pe l í cu l a s 
interpretadas por J ¡a m e s 
G a r n e r se encuentran " S a -
yona ra" , " A p á r t a t e , c a r i ñ o " , 
" L a g r a n eva is ión" , " U n a . 
vea a l a s emana" , " N u n c a 
c o m p r a r á s m i amor* y ú l t i -

doc 

m á m e n t e "36 horas". 
Cuando y a estudiaba en l a 

escuela superior se distin­
gu ió en fútbol, baloncesto J 
m o t a A los dieciséis años 
de jó de estudiar y buscó 
empleo en un mercante don­
de p e r m a n e c i ó un a ñ o cuan­
do fue llamado a filas, i n ­
c o r p o r á n d o s e a l a 24 I>lV}-
H ó n del Quinto Eeghmento 
de Combate, sirviendo cator­
ce meses en Corea. Sumo 
algunas heridas y le 
¡ S ü d a l a condecoracio* 
del « P u r p l e Hear t " (Cora-; 
«ón morado). A l U f f ' ^ 
ge dir igió a Los A n g e l e s , ^ 
de u n encuentro casual coa 
s u amigo P a u l Gregory 
le convenció de que acep ta r» : 
i m papel de comparsa en ^ 
r ep re sen t ac ión teatral de 
m í t í n del C a í n " . Del tea 

tro p a s ó a K ^ Z f 1 ^ 
g ró fo imar parte ^ ¡ ^ f ^ 
m a "Maver i ck" y do 
c iño debutando en « 
« T o w a r d T h e Unknown . 
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f L C O R R E O G A L L E G O 
W W i t l I i t l M i i l t 

Vn aspecto de la habitación para dos muchachas pr «sentada en la e x p o i i c i ó n 

E n u n a s o l a h a b i t a c i ó n s e 

p u e d e v i v i r p e r f e c t a m e n t e 

L A V U E L T A 
D E L V I C H Y 

Hay tejidos cuyo prestigio y calidad los hacen inolvidables. 
A veces ocurre, con ellos, como con el río Guadiana, que desapa-
/ice para volver a surgir más allá. En estos tejidos también la moda 
dicta desapariciones y reapariciones periódicas, pero el tiempo que 
csián —aunque nunca de una manera total— fuera de circulación, 
fcolo sirve para recordarlos con nostalgia y esperar el momento en 
que los dictadores de la moda digan: ¡ahora! 

Uno de estos tejidos ilustres, dentro de su amable sencillez, 
es el vichy. Su última presencia en el mercado d ¿ la moda fue, 
<.x-mo todos recordarán, sensacional. Su fortaleza, lavabilidad, colo­
rido y posibilidades para la fantasía, le convirtieron eri insustitui­
ble y desde la más sencilla muchacha de pueblo, con un vestido 
vesido por ella misma en las escasas horas libres, hasta la encopeta­
da dama con un modelo exclusivo creado por la Alta Costura, 
todas hicieron honor a esta tela de algodón que lleva y.a tantas dé­
cadas de reinado. 

Parece que el vichy vuelve. Los figurines extranjeros, las ten­
dencias de los grandes mercados mundiales de la moda, la acepta­
ción inicial del público, insinúan esa nueva etapa del vichy como 
e; mejor tejido para el verano. Este año, acaso, la presión ha sido 
l*mida. Cuesta mucho extender una tendencia, pero todo hace es­
perar que la próxima temporada estival llevará el sello inconfundi­
ble del vichy de algodón. 

Pregunten a las señoras por el buen recuerdo de la otra eta­
pa del vichy. Un vestido de algodón, acabado de lavar y planchar, 
cfrece una sensación única de bienestar. Es siempre agradable, por­
que las condiciones de la. fibras naturales son inimitables. Y, cosa 
curiosa, no pierde con el lavado. Gana flexibilidad y los coloridos 
parecen más vivos y alegres. 

Deberíamos felicitarnos por este regreso. La moda, cuando no se ' 
*rge únicamente por oánones estéticos y busca, al mismo tiempo, 
la comodidad y la economía, realiza una admiraba función social 
y un servicio a la mujer. Parece, si se confirma esta tendencia, 
que estamos en ese camino. 

• i 8 . V 1 I I . 1 9 6 5 I -

Juvenil vestido en piqué de algodón blanco bordado. Crea* 
ción de Vargas y Ochagavía. — (Madrid). 

Hacer planea para vivir en 
ina característica de la llama-
la "sociedad opulenta''. Es 
«Ige aaí como intentar de» 
tender por una escalera meca? 
sica ascendente. A medida 
fn« se va disponiendo de mar 
fot cantidad de dinero para 
fastarlo en alojamiento, se 
tiene menos espacio donde es> 
tsUecer la residencia propia. 

En otros tiempos, estar re­
ducido a una sola habitación 
era un síntoma de estreche» 
económica. En cambio ahora 
hay un numero por ciento de 
personas que, aunque sólo tie­
nen recursos para ocupar una 
sola habitación, disponen del 
Inficiente dinero para hacerlo 

. eon cierto lujo. Teniendo es­
to en cuenta, un importanto 
centro de planificación de 
Londres ha organizado una 
exposición titulada "Cómo vi» 
vir en una sola habitación". 
En ella se encuentran ideas 
pe, sin duda, serán muy bien 
recibidas por quienes tienen 
«ne vivir de esta forma. 

En la exposición se presen­
tan tres habitaicíones comple­
tas. Una de ellas, para ser 
ocupada por dos muchachas 
coa recursos propios. Otra, 
para un hombre soltero de 
cierta posición y la tercera es 
tu> dormitorio de estudiante. 
Así queda cubierta caei por 
eompleto toda la gama da 
personas que tienen que vivir 
«n nna cola habitación. 

La primera habitación, la 
de las dos muchachas, está 
basada en una típica estancia 
*» la época victoriana, de te-
,«0 alto y anas dimensiones 
06 seis por cuatro metros. La 
habitación ha sido dividida 

tres secciones, Is que po­
icamos llamar sala de estar 
f d8 dormir, la cocina y un 
f£!,qaeño P3*5110» Al parecer, 

«nganiíadores de la expo-
IJwWn han trabajado sobre la 
M»e optimista de que la con. 
Jersación podría ser efectúa-
«« por el propietario de la 
Hsa. 

Se trata de una distribuí 
J*n muy b i e n concebida, 
««nqua sea Imposible con-
'"«er d <Mero parjl qu,, la 

lleve a efecto y las usuarias 
DO tengan el dinero suficien­
te para hacerla ellas, se en­
cuentra día ideas sobre la 
utilización del espacio que 
pueden ser aprovechadas por 
todo d mundo. Incluso sin 
hacer la obra que implica d 
proyecto, una habitación divi­
dida de esta forma por me­
dio de sencillos biombos es 
preferible a una sin dividir. 

CAOS QUE CONDUCE A 
LA HISTERIA 

Normalmente, cuando se vi-
ye en una sola habitación, se 
suden tener todos los efec­
tos personales amontonados 
en un esos que conduce a 
la histeria. £1 proyecto que 
comentamos es un intento 
afortunado de organizar todo 
esto dándole una apariencia 
de orden. 

E l pequeño pasillo propor­
ciona un espacio, rodeado de 
cortinas, en el que se pue­
den colgar las prendas gran­
des, tdes como abrigos y ga­
bardinas, ahorrando así espa­
cio en el armario principal. 
También tiene espacio para 
sapatos. Por otra parte hay 
espacio suficiente arriba para 
guardar maletas, otros objetos 
parecidos e incluso una cama 
plegable. Si usted es una per­
sona regularmente disciplina­
da, este espacio puede resol* 
verle una buena cantidad de 
sns problemas domésticos. 

Luego, hay que hablar d« 
la cocina, separada del resto 
de la habitación por una per­
siana veneciana. Hay en ella 
un pequeño mostrador para 
tomar d desayuno, dos sillas 
y una unidad de hornillo y 
fregadero, muy pequeña por 
lo que ocupa poco espacio. 
Como ya he dicho, aunque 
no se disponga de recursos 
suficientes para adquirir estas 
Unidades de cocina moderna, 
siempre será posible separar 
así una parte de la habitación 
y concentrar en ella todos 
los utensilios p a r a cocinar, 
comer y limpiar. 

En la sona principal, las 
dos muchachas comparten el 
armario y d tocador. Pero 

éste tiene departamentos para 
guardar los útiles de maqui­
llar por separado. 

Ambas camas disponen dé 
un espacio situado debajo de 
ellas donde aquéllas pueden 
•er guardadas. Hay dos sillai 
junto a la cabecera de la ca­
ma lo que deja espacio para' 
dos sillas más. Junto con las 
camas, se pnede sentar así a 
nna docena de personas en 
caso de reunir a amigas • 
nna merienda o una pequeña 

. fiesta. Una docena de persc 
ñas sin contar d sudo, na­
turalmente. 

LIBROS Y PERTENENCIAS 

Una pared entera está co-
bierta por unidades espacio­
sas en las que caben todos 
los libros y pertenencias del 
estudiantf. Se trata sólo de 
un mode\o pero caben mu» 
chas variaciones a la solución 
adoptada en esta exposición. 
Y ninguna de ellas es excesi* 
vamente cara. 

Estas unidades se presentan 
eon piezas separadas que en» 
eajan perfectamente unas en' 
otras por lo que no hace fal­
ta utilizar herramientas ni co­
las do ninguna clase. Por otra 
parte, las piezas estropeadas 
pueden ser fácilmente reem­
plazadas. 

E l piso para soltero, está 
proyectado de la misma for­
ma que los que están constru* 
yendo en plena City de Lon* 
dres. Está muy bien concebí' 
do y tiene un cuanto de baño' 
y una eodna minúsculos pero 
suficientes. También e x i s t e 
una sda de estar en la que 
pueden tomar cómodamente 
asiento hasta ocho personas. 

Vale la pena verlo para ad­
quirir ideas sobre distribución' 
y mobiliario. Pero por d mo­
mento no pasa de ser un sue­
ño. La residencia en la City 
a la que nos referíamos, no 
estará lista hasta dentro de 
tres años. 

B A R B A R A A N N E T A Y L O H 
("Europa Press") 

J U V E N I L 

Pantalón y chaaueta de vichy a cuadros. E l vichy vuelve 
a la actualidad. 

V A M O N O S D E 
C A M P I N G 

¿Está Vd. todavía proyectando sus vacaciones? Debidameto-
te planeadas y realizadas, las vacaciones en plan de cámpin 

son las que ofrecen mayores satisfacciones —especialmente £> 
se trata de un grupo familiar -. Las familias encuentran una nue­

va forma de relación al ctíSipartir los placeres de la natura­
leza. Hay alegría y diversión para todos y la vuelta a la ciudad 
se produce después de haber disfrutado unos aires más salu­
dables gracias a este contacto íntimo con lo natural, sin nin­
guna clase de sofisticaciones. 

Además de los beneficios indiscutibles de la práctica del 
cámping, existen otras varias razones que explican la gran po­

pularidad que ha adquirido en estos últimos años. Una, muy 
principal, consiste en ser relativamente barato y en el hecho 
de que o istan campings a distancias no muy lejanas, a los qua 

se puede llegar con facilidad, equipados confortablemente con 
agua, luz, etc. 

Damos a continuación una corta lista de algunos artículos 
necesarios y deseables para una excursión campestre algo pro­
longada: tienda, sacos de dormir, pequeño fogón para pámping, 
nevera transportable, linterna, utensilios y equipo para cocinar 
y comer, alimentos, recipiente para el agua, un hacha, lata para 
gasolina y botiquín para primeras curas. 

Lo primero y más importante es la tienda, que ha de ser lo 
suficientemente alta para el más alto de la familia y con el es­
pacio necesario para albergar a todos sus miembros. No deben 
olvidarse algunas características que ha de reunir toda buena 
tienda de camping, como son ventanas, puertas con cremalle­

ra para abrir y cerrar y suelo debidamente cosido que proteja 
contra la humedad y los insectos. 

Cada año existe mayor variedad y nuevos estilos, para 
adaptarse a las particulares necesidades de cada comprador o 
usuario, pero procure por todos los medios que el tejido sea 
de algodón. En realidad el 98 por 100 de las tiendas, hoy en dia, 

son de lona de algodón, incluyendo algunas variantes en dril' 
twill y popelín. Si bien varían en peso, ya sean de las gruesas 

lonas o de suave y resistente popelín, todas ellas ofrecen al 
acampador los dos aspectos más importantes de toda buena 
tienda: protecdón y confort. 

La lona de algodón es el tejido preferido de los acampa, 
dores por cuanto gracias a la porosidad de s i contextura per-
ñute la circulación del aire, con lo que la humedad no se con. 
densa en el interior. Por otra parte, aunque caiga una lluvia 
muy fuerte, el agua no penetra por cuanto cada fibra se hincha 
al mojarse formando de este modo una barrera resistente al 
agua. Esta resistencia natural del algodón al agua ha sido in-
cremeotada actualmente con los nuevos acabados que le conce. 
flen una mayor suavidad. 

iFelices vacaciones!, y si se deciden por el camping es muy 
K - co,ncldamos c<m algunos de ustedes en el mismo 

E B A Y D E L 

^¡•ecto de la, habitación diseñado por Robín Morre, que demuestra que VÍTST t a BaasdU 
habitación no significaría necesariamente vivir en el esos 

c u p 

1 botella de vino blanco, bueno 
6 cucharadas de azúcar. 
1 raso de coñac 
t limones. 

Modo de hacerlo: E l "cup", 
aunque sea una bebida corrien­
te debe estar en su punto. Se 
mezda d vino, d azúcar, un H-
•»ón en rodajas, d coñac y d 
•umo de otro limón. Se le agre-
fan dos vasos de agua fría y en 
• I momento de servirlo se le 
añade hielo picado, mezclándolo 
W o Man. 

MARTINI DULCE 

I vaso de ginebra. 
1 vaso y medio de vermut. 
Cáscara de l i m ó n y cerezas 

dulces. 

Modo de hacerlo: Se agitan 
bien los ingredientes, exprimien-
do un poco de cáscara de li­
món. Se sirve bien frío, en co­
pas pequeñas adornando con uní 
cereza en dulce. 

BATIDO D E CHOCOLATE 

S cucharadas de h e l a d o d i 
chocolate. 

I laza de leche. 

Modo de hacerlo: Este batido, 
aunque no dimina la sed, haca 

delicias de los chiquitines. Ss 
pone la leche y d hdado en 
«na batidora déctrica hasta que 
esté espumoso. Se puede haceí 
lo mismo, con hdado de fresa, 
vainilla, café o cualquier otro. 

COCTEL DE UVA 

t tazas de zumo de uvas. 
1/2 taza de almíbar. 
S limones, (zumo). 

Modo de hacerlo: Se mezcla 
lien d zumo de limón con «I 

de uvas, añadiéndole el almí­
bar. Se pone a enfriar entre hie­
lo o en el conj Jdor y se sirve 
en copas de champán con hido 
picado. 

COCTEL DE CHAMPAÑA 

1 vaso de champaña. 
2 cucharaditas de azúcar. 
1 vasito pequeño de verraut. 
1 trozo de piel de l i m ó n . 

Modo de hacerlo: Se mezclan 
los ingredientes con hielo bien | 
nicado, moviéndolo, y se sirvo, j 
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SL C O R R E O G A L L E G O 

I 

OURAOION REPENTINA 

Oarrascalejo camina distraído. 
Va lentamente, lentamente. No 
puede andar muy daprisa porgue 
u l marchar, pone un pie sobra la 
acera y el otro sobre el arroyo. 
La diferencia de altura entre ám­
bar* zonas le obliga a cojear de 
un modo lamentable y grotesco. 

—Pero ¿por q u é andas de ese 
modo? —le pregunta un amigo 
a quien encuentra. 

—Pues ¿cómo ando? —pregunta 
él a su vez con asombro. 

—¿ Gámo andas? Con un pie 
arriba de la calzada y otro por 
el arroyo ...¿No te habías per­
catado de ello? 

Oarrascalejo lanza un suspiro 
de alivio y satisfacción. 

—No —«ontesta—, no me ha­
bía dado cuenta... Es que, ¿sa­
bes?, iba muy preocqpado, muy 
preocupado... 

—¿Por qué? 
—¡Toma! Porque creí que tne 

¡había vuelto cojo, 

ESTADISTICA 

Un médico asistía a una ancia, 
na señora, la cual le dijo: 

—¿Sabe usted, doctor, que cum­
plo hoy 108 años? 

—Mil felicidades, señora. Espe­
ro verla a usted el día en que 
cumpla los 109. 

—Casi seguro, doctor. He con­
sultado las estadísticas y no hay 
nadie que muera entre los 108 y 
los 109. años 

RECUERDO 

—¿Y no se acordó de su ancia­
no padre en el momento de robar 
loe mil pesos? 

—¡Sí, señor juez! 
—¿Y no le dio vangüenzat 
—No, señor juez; la di la mitad. 

N O T A 

AI periodista José Manuel Ca­
rril le encargan que haga una 
entrevista al futbolista Re, que es. 
taba en Madrid con motivo da la 
.visita del Barcelona al campo del 
Atléíico de Madrid. 

Nc es fácil dar con el jugador 
Primero no está en el hotel. Des. 
pués ha pasado la tarde en el d-
ne. Luego está cenando. Más tar­
de tiene que acostarse pronto pa­
ra estar en forma el domingo. 

José Manuel Carril empieza a 
cansarse de tanta dificultad. Y 
tras haber realizado una nueva 
üamada telefónica con resultado 
negativo comenta: 

—Si llego a saber lo difícil que 
65 hablar con Re, '.e había dicho 
al crítico musical que hiciese la 
entrevista, que por lo menos sa­
brá, más de él que jo. 

C I A S A 

Oisíriiiuiaor iarniros 
OFRECL a precios sia com­
petencia, material usadoi 
BARREÍROS, PEGASO, 
EBRO, LEYLAND, 
MERCEDES, OMNIBUS 
Todas marcas, toaelaíes, ti­
pos y precios. 
Visite nuestros PARQUES. 
VíGO.— Pi?xeiros, (frente 
estación servicio). Teléfono 
22425. 
SANTIAGO.—Avenida Ro­
salía Castro, 128 - Teléfo­
no 583760. 

íHiiÍityi¡ 

a comenza d o el VI Festiva 
Hispano - P o r t u g u é s d e la 

• 9 ancion d e I D uero 
ARANDA DE D U E R O 

(Burgos-, 7.— Ayer, viernes, 
por la noche se ha celebrado 
la sesión inaugural del V I Fes­
tival Hispano Portugués de la 
Canción del Duero, con la in­
terpretación de Ja primera serie 
de piezas concursantes. Hoy se 
celebrará la segunda sesión y 
mañana, domingo, será promi-
ciado el fallo. 

E l público llenaba por com­
pleto el coso taurino en una no­

che de temperatura gratísima. 
Este año el festival presenta la 
modalidad de la participación 
del público en la votación de 
las canciones para seleccionar 
los premios. 

Entre las personalidades asis-
testes figuraban la delegada del 
Secretariado Nacional de Infor­
mación de Portugal, doña Mar­
garita Ribeiro. y el delegado de 
Información y Turismo de Bur­
gos, señor Villalain. 

E N G A N D A R I O 

G o n m e i D o r a c 
U n i v e r s a 

e J o v e n 
En el Campamento Francisco 

Franco, de Gandarío, donde se 
está celebrando el segundo turno 
de campamento con participación 
de numerosos muchachos de la 
Organización Juvenil Española oe 
esta ciudad, se ha celebrado en 
el día de ayer la conmemoranioa 
del XXV Aniversario de la Fun­
dación del Frente de Juventudes. 

Por la mañana, los muchachos, 
después del acto solemne de izar 
banderas y oír la Santa Misa se 
trasladaron a la villa de Sana 
donde les esperaban dos barcos 
de la Manija de Guerra españo­
la, cedidos por la Capitanía Ge­
neral del Departamento Maríti­
mo, que los trasladó a la símpa­

la ofrenda de coronas ante la 
Cruz de los Caldos, entonándose 
un responso en memoria de todos 
los mandos del campamento ía-
llecldos en estos 25 años. Ai íinal 
pron'-inclo los gritos de ritual el 
jefe del Campamento. 

Los actos que resultaron muy 
brillantes, fueron presenciados por 
numeroso público que acigió con 
vivas muestras de simpatía a ia 
numerosa representación de la 
O.J.E. ccrufiesa que con sus can­
ciones alegtó la jornada de ayer 
en la bella población mugardesa. 

El Campamento será clausura­
do el próximo domingo, día 8, a 
las doce de la mañana, empren­
diendo los muchachos el regreso 
a sus puntos de destino en la tica villa ferrolana de Mugardos 

donde tuvieron lugar los actos tarde de este mismo día. 
conmemorativos, isonsistentes en 
la Lección del Día que bajo ei le ­
ma "Se sirve al caminar" pro­
nunció el jefe de Formación del 
Campamento. Por la tarde, los 
muchachos celebraron un fuego 
de campamento en la plaza de la 
villa, culminando los actos con 

Suscríbase a 
E L CORREO £\LLEGO 

P o l í t i c a S a n i t a r i a , 
l a E r r a d i c a c i ó n 

T 
M Director General de Sani­

dad, Profesor García Orcojien, 
clausuró en Santander el Curso 
celebrado en la Universidad Me-
néndez Pelayo sobre Política Sa­
nitaria en la Erradicación de la 
Tuberculosis. 

Con la asistencia de las Auto-
r'dades Provinciales y locales, del 
Pector don Ciríaco Pérez Bus-
t amante, del Profesorado de la 
Universidad y con gran asisten­
cia de público, el profesor Gar­
cía Orcoyen, Director General de 
Sanidad, pronunció cu el día de 
hoy la Conferencia de clausura 
d¿?l Curso que se ha venido cele, 
brando setore Política Sanitaria 
en la Erradicación de la Tuber­
culosis, sobre el tema. Evolución 
de la Tuberculosis en Esipaña, 
Lases Técnicas, objetivos y pla­
nificación de la Campaña de 
Erradicación de la Tuberculosis. 

E/ Profesor García Orcoyen di­
jo que entre las campañas em­
prendidas por la Sanidad Nació-
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nal, la lucha antituberculosa es 
la de más complejas y diíiciles 
poique se trata no solo de una 
enfermedad transmisible sino de 
una endemia en la que influyen 
factores sociales y económicos. 

La mortalidad que disminuía 
lenrameníe desde principios de 
siglo, cayó de manera brusca en. 
tre 1952 y 1957 por la introduc­
ción de los quimioantibióticos. En 
eso p e r í o d o desgraciadamente 
muy corto, el número de defun­
ciones pasaba a razón de 2.500 
por año, pero desde 1958 para acá 
esta caida brusca se detuvo y el 
descenso de la mortalidad se re-
ouje a menos de 200 por anuali­
dad. De no actuar decididamen­
te, dentro de cuarenta años aun 
tendríamos de 400 a 500 muertos 
al afio. La necesidad de inter­
venir enérgicamente se impuso 
porque el número de enfermos y 
de infectados disminuía mucho 
menos que el de difuntos. En 
el fichero central del Patrona­
to se han recogido más de 54,000 
tuberculosos. Y no son más que 
una parte de los que existen, por. 
cue el Seguro y otros Organis­
mos y Departamentos, hace poco 
tiempo- que han comunicado a 

esc fichero los casos que diagnos­
tican 

Añadió que el plan ideal para 
acabar con esta siuación se ba­
sa en atacar por un lado a la tu­
berculosis infantil y por otro a 
la del adulto, porque los méto-
Jos son completamente distintos. 

Por último dijo que el CaudL 
O y el Gobierno, atendiendo a 
fas alegaciones del Ministro de la 
Gobernación, no han dudado en 
conceder los créditos necesarios 
para realizar esta gran empresa 
.5ue nos colocará al nivel de los 
países sanitariamente más ade­
lantados. 

Madrid, SI de Julio ds 1865. 

C A P I T U L O D E SÜCESOS 

D e t e n c i ó n de u n a m a d r e 
s a p r e n s i v a , en B a r c e l o n a 

BARCELONA, I r - Ha sido des­
cubierta y detenida la desapren­
sivo madre que el pasado día 
^veintiséis, en la estación de la 
«Renfe» en Tarrasa, abandonó a 
dos niñas recién nacidas en un 
espazo, vestidas con ropas que 
llevaban las iniciales «C. M.», 

La Policía hizo las oportunas 
gestiones averiguando que el día 
23 del mismo mes, una mujer que 
dijo llamarse Elisa aaavedra Sán­
chez, camarera del buqeu «Villa 
cíe Madrid» había dado a luz en 
la Casa de Maternidad a dos ni­
ña* que fueron inscritas en el 
Registro Civil con los nombres 
de Luisa y Elisa, se pudo locali­
zar en el barco a ia camarera, la 
cual a su llegada a Baroelona 
negé los hechos atribuyéndoselos 
a una vecina suya, ¡a cual resul­
tó ser Mercedes aran Sánchez, 
de 3f años, también de ofício ca­
marera. 

Conducida a la Jefatura de Po­
licía confesó haber side ella la 
que dió a luz a las niñas y que 
a» inscribirse había dado el nom­
bre de su amiga. 

Reconoció haber abandonado a 
la& niñas y la desaprensiva ma­
dre quedó a disposición del Juz­
gado. (Cifra). 

MUERTO EN AOCIDEIfTE 
DE MOTOCICLETA 

MURCIA, 7.— Antonio Gómez 
Guirau, de 48 años de edad, bri-
igada mecánico de Aviación, re­
sultó muerto al chocar con un 
camión la motocicleta que condu­
cía. El accidente se registró en la 
circunvalación de Elche, Deja 
viuda y dos hijos. «Cifra). 

AHOGADO EN UNA PRESA 

BILBAO, 7.— El radáver de un 
hombre ha aparecido flotando so-
T.re las aguas de una presa exis­
tente cerca del apeadero de A Tri­
go rriaga. 

Se trata del factor de la «REN­
TE» Fortunato Ochoa Enciso, de 

' 36 años, casado, con tres hijos y 
dcmiclliado en Orduña. Portuna-
to realizaba su trabajo cubriendo 
los descansos del personal de las 
estaciones del recorrido y, al pa 
recei .decidió bañarse en la pre­
sa. Como quiera que la víctima 
presentaba una herida en la sien 
y otra en la nuca, se deduce que 
al lanzarse al agua pudo haberse 
dado con una piedra en la cabeza 
perdiendo el conocimiento y des­
apareciendo bajo las aguas. Cifra. 

ALMACEN DE CARPINTERIA 
DESTRUIDO POR UN INCENDIO 

VALLADOLID, 7. — Un taller 
almacén de carpintería, sito en d. 
barrio de las Delicias, quedó des­
truido por un fuego que se inició 
a las tres y media de la madru­
gada y tardó diez horas en ser so­
focado. Las pérdidas ascienden a 
varios millones de pesetas. No hay 
que lamentar desgracias persona-
ks. Los bomberos trabajaron de­
nodadamente para evitar que las 
llamas se propagaran « otros edi­
ficios colindantes. 

NIÑO AHOGADO 

CORDOBA, 7.— Ei niño de tre­
ce años José Morente López ha 

perecido ahogado cuando se baña­
ba en el canal de Guadaímdilato, 
en compañía de otros qmigos. 

TRES MUERTOS AL ESTRE­
LLARSE UN TURISMO CON­

TRA UN ARBOL 
LERIDA, 7. — Tres muertos se 

han producido al estrellarse un 
yehículo contra un árboL 

El accidente ocurrió en la ca­
rretera Madrid - Barcelona, tér­
mino de Fontdareilaj cuando el 
turismo alemán "OPE 11" al pro­
ducirse el reventón de un neumá-
ticQ delantero chocó contra un 
árbol. 

El conductor del vehículo, Juan 
Saludes Sech, de 47 años, vecino 
de Dusseldorf - Alemania, y sus 
dos acompañantes Rafaela Casas 
Simón, de 62, vecina de Barcelo­
na y Mercedes Jove Casas, de 42, 
vecina también de Barcelona, re­
sultaron muertos. — Cifra. 

SEIS HERIDOS AL SER ARRO­
LLADOS POR UN TURISMO 

SANTA CRUZ DE TENERIFE, 
7.— Seis personas resultaron he-
r*das hoy en esta capital, una de 
carácter grave dos menos graves 
y los restantes leves, al ser arro-
Uadas por un automóvil particu­
lar cuando hallábanse formando 
cola en una parada de autobuses 
m baños del barrio de Buena vis­
ta, inmediaciones del cine Teneri­
fe. Domingo Bríto Rodríguez fue 
asistido de heridas de pronóstico 
grave y Laurentino Galván Puar-
dia y Manuel Fernández García, 
ambos de 57 años de edad, de le­
siones menos graves, . sufrieron 
lesiones asimismo de carácter le­
ve Juan Francisco Sánchez Lima, 
de 14 años y Timoteo Rosa Mén­
dez de 32 años, otro accidentado 
cuyo nombre no ha sido facili­
tado de momento fue trasladado 
a! Hospital Militar. (Cifra). 

divo a oos 

manos de perecer 

ahogados 
VALLADOLD, 7.—El joven An­

gel Crespo ha salvado de la muer­
te a los hermanos Ricardo y An­
tonio Torres, 

Estos se bañaban y Ricardo, al 
parecer, sufrió un desvanecimien­
to y fue arrastrado por las aguas. 
Antonio acudió rápidamente en 
a uayuda, pero se vio imposibili­
tado de socorrerlo y se encontró 
en peligro de ahogarse con su her­
mano. Sus gritos de auxilio, fueron 
oídos por Angel Crespo, que iba 
en motocicleta, el cual, sin despo­
jarse de la ropa, se lanzó al agua 
y logró arrastrar a los dos herma­
nos hasta la orilla. — Cifra. 

Ingreso en ia Es. 

i smodelalgles ia 
MADRID, 7. — Durante el mes 

en curso, queda abierto en la Se­
cretaría de la Escuela de Perio­
dismo da la Iglesia, límite 3, Ciu­
dad Universitaria, el plazo de ma­
trícula para ingreso y para los 
distintos cursos. 

Los aspirantes a ingreso han de 
hallarse en posesión de los títu­
los que habilita para ingreso en 
la Universidad y acompañar su so-
licitud dirigida al director de la 
Escuela, el certificado oficial de 
estudios y una memoria autobio­
gráfica. (Qfra). 

i ENC E T 
necesítase para Colegio de Enseñanza Media, €n importante 
pueblo da la Región* Informes: Colegio de E, M. "FELIPE I F , 

SARRIA (LngoX 

Más de 100.000 pesetas al añ 
Puede usted «anar dedicando s m horas Ubres 9 la venta ds 

publicaciones a particulares, de importante Editorial de 
Barcelona. 

No s« preocupe st no ha vendido nunca. Son muchos los qtM 
estaban en la misma situación que usted y hoy, gracias a ha­
bernos escuchado, han elevado sus ingresos en ün cien por cien. 
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MATINAL 

9.4S Carta da ajuste: Exitos del 
maestro Qaíroga. 

10.00 ¡Buenos días! Santoral, efe* 
mérides. El tiempo y San-
ta Misa. 

11.00 Docomental. 
12.00 Coacierto, presenta a "La 

Orquesta Sinfónica de Bos­
ton", dirigida por Harold 
Copland en él siguiente pro* 
grama: Sinfonía núm. 95, 
de Haydn; Sinfonía núme* 
Mero I , de Colpaad. Co­
mentarios: Antonio Fernán* 
dez Cid. 

1.00 Salto a la fama. Dirección: 
Martí Maqneda y Soria. Pre­
sentadores: José Lni* Bar­
celona, Irene Mir y Asun« 

' ¿ion Vitoria. 

SOBREMESA 

2.00 El día del Señor, presenta 
"Santa Clara, Patrona de 
Televisión", por don Flo­
rencio Muñoz Hidalgo, de 
5a Orden de Predicadores. 
Director: Salvador Muñoz 
Iglesias. Realizador: Ma­
nuel Agnado. 
Tele - Club. Un programa 
escrito y dirigido por Ra-

i ón Barreiro. Presentado­
res: Pilar Cañada y Anto-
lín García. Realizador: Ga­
briel Ibáñez. 
En antena... 
Telediario. 
Perfil de la semana. 
Discorama. Música de jazz 
para los buenos aficionados. 
Presentador: Pepe Palan. 
Director: Pepe Palau. Rea­
lización: José Carlos Ga­
rrido. 

4.00 Bonanza, presenta "Ei Rey 
de las Montaña»" 

-2.25 

2.50 
3.00 
3.20 
3.30 

INFANTIL 

5.00 Fiesta con nosotros. Junto 
a las marionetas de Horta 
Frankel y a Mariiyn, Juan 
Viñas presenta concursos y 
juegos y Gustavo Re canta 
divertidas canciones. 

5,45 Dibujos animados y 
Circo. 

TARDE 

Reina por un día. Presentadores í 
Mario Cabré y José Luis 
Barcelona. Realización: Eu­
genio Pena. 

7.00 ¿Quién es quién? Un coa-
curso presentado por Juan 
Manuel Soriano y que rea­
liza Pablo de Sarraga. 

7.30 Estrellas de Hollywood, pre­
senta "Carrera de muerte". 

3.0Í) Teatro para todos, pre­
senta "La muerte le sienta 
bien a Villalobos". Guión, 
dirección y realización: Fer­
nando García de la Vega, 
Reparto: D. Genaro, Agus­
tín González; Jaez, Alfonso 
del Real; Barbero, Modes­
to Bianch; Tabernero, An­
gel A,; Secretario, Luis S, Po-
lack; Cinda, Ana María Vi­
dal; Benigna, Julia Lópes 
Moreno; Lnisa, Julita Tru-
jillo; La Sinfo, Rafaela Apa­
ricio; Sor Honoria, María 
Luisa Amado; Madre de 
Cinda, Lola del Pino; Srío. 
Gobernador, José María La-
bernie; Chico barbero, José 
Luis L ó p e z ; Americano, 
Juan Miguel Cuesta; Mu­
jer alcalde, Maruja Recio; 

Engracia, Araceli Hurtado; Sim­
plicio, Tomás Blanco; Car­
tero, Blas Martín; Maestro, 
Emilio Laguna; Antonio 
Carlos Villaíranca; D. Ro­
sendo, José Bianch; Boti­
caria, Pilar Blcnert; Mu­
jer del juez, María Anlo-
nieta Escriba; Juliana, Lo­
la Calvez; Isabel, María 
de la Riva; Hermana porte­
ra, Charo Soriano; Benito, 
Joaquín Dicení a; Chico te­
léfonos, Luis Várela; Sor­
do, Enrique Echevarría; 
Notario, Erasmo Pascual, 7 
Niña, Maribel Martín. 

NOCHE 
Teledeporte. 

9.45 Telediario. 
10.00 Avance de programas. 
10.05 Flamenco. Una producción 

de TVE dirigida por José 
Luis Monter y realizada se­
gún guión de Hicardo Fer­
nández de Latorre, Tico Me­
dina y Manuel Rosa. 

10JO Festivales de la Canción. 
TVE transmite en directo el 
Festival Hispano-Portugués 

1 de la Canción del Duero 
que se celebra en Aranda 
de Duero. 

12.00 Telediario:. £1 programa 

mañano, despedida . cierre. *"*uaa y 

PARA EL LUNES, 9 

SOBREMESA 

145 ^ de ajaste: Ten», n 
2.00 T ^ y ^ 

« a / M i d f é í a''elPrir gado". ' 61 Abo. 
2.S0 En antena. I . 
3-00 Telediario entrevi^. 
3.20 Panto de vista. 

el hombre herido", de Her 
mogenes Sáinz. Dirección y 
reahzaaon: Ricardo BlasJ 
Capuolo L ~ R 
Leta, Marta Padovan; Em 
ma, Maruchí Fresno; 
man Arturo López; Alca], 
de José SepóIveda/pteS 
Roberto Cruz; Viejo. Fran! 
cisco MendeZ; Attilio, José 
Bianch; Soldado. Jesús En-
gaita; Padre. Valentín Tor-
«os; Paolo. Mauricio Lape-
na; Teniente, Pedro Semp. 
«on. r 

5.50 Revista para la mujer, pre. 
senta "Sumario y Noticia, 
rio". Presentadora: Mari 
Carmen Goñí. Dirección y 
realización: Pilar Miró. 

v ••%, v.*.v .• .'•. r. . ,v. • v. ¡y 

S A N I O R A L 

DOMINGO, 8 DE AGOSTO 

Stos. Ciríaco, d e ; Largo, Es-
maragdo, Marino;) Eft-iiíterío, 
L e ó n i d a s , Hosnüsdas, rars.; 
Emilíajio, Mirón, obs.; Severo, 
pfo., c L 

Sale el Sol a las 5,19 
Se pone a las 7,22 

LUNES, 9 DE AGOSTO 

Síos. Juan Baw&ta María' 
Yianney, CuradeArs; Román, 
Secim^no, Marcelino, márs. 

Sale ai Sol a las 5,20 
Se pone a las 7,21 

C U P O IOS 

En c! sorteo celebrado ayer 
resultó premiado ei núm .685 

C R U C I G R A M A 

HORIZONTALES: 1— Idiotas. 
Prap. insep. 2 . - Hogar. Sepiucro. 
3 — Terminación verbal. Recipien­
te metálico. 4 . - En Marruecos; 
señores o santis. Letra grifJa^;'; 
Pensativa, hosca. 6. — F i e ^ 
principales de una casâ  
Prep. insep. Villa de Gran 
Canaria. 8.- Proyectiles. Prono­

minal. 9. -Círoulos. Rema hao^ 
atrás. 10.— Pariente (fem). Em 
barcaciones ., 

VERTICALES: 1 - Baile andâ  
luz (pl.). Ciudad marroquí. 2. 
Capital europea. Ciudad Italiana. * 
Terminación verbal. Entregues^» 
gio. 4 . - Ladrones de los 
Restos petrificados de un ser or 
gánico.. 6 . - Patada de un w ^ f 
Río suizo. Negación. 7-- Rí0 ^ 
Austria. Trono. 8.- Playa tarra 
conense. Condenadas. 

SOLUCION AL ANTERIOR 

HORIZONTALES: I - C e J * 
Osa. 2.-Ana. Orín. 3 - - « ^ 
4.-Anule. aD. 5 .- Asará. 6-
Emana. 7.- Ge Edita. 8.-- Ara 
do. ir. 9.- Paja. Da. 10.- ^ 
B I C A L E S : i - c a ^ Ag-
ppe. 2 . - Erina. & ™ ' ^ l r a á o . 
Aja. 4.— Alameda. 5.- ^ 
6.— Oro. Ani. in. 7.- Sitó- A 
8.—-Anodo. Aral. 
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s e ñ o r a 
a h o n o r a b l e 

e n l a c u e s t i ó n 
d e 

I r e n e W h i t e 
d e G í b r a l t a r 

fue el Gobierno e s p a ñ o l q u i é n m a n i f e s t ó 
cialmente que estaba dispuesto a in ic ia r 

conversaciones sobre el P e ñ ó n 
MADRID, 7.— Un portavoz del 

Ministro de Asuntos Exteriores ha 
jnanifestado lo siguiente: 

—En el debate que tuvo lugar 
en la Cámara do los Comunes el 
4 de agosto de 1965, contestando 
a una pregunta, el Subsecretario 
¿e Colonias, honorable señora Ire­
ne White, afirmó que el Gobierno 
español no había aceptado hasta 
ahora las ofertas de conversacio­
nes sobre Gibraltar que le habían 
sido hechas por el Gobierno de 
Su Majestad británica. 

El Gobierno español desea acla­
rar que el Gobierno de Su Majes­
tad británica, no le ha planteado 
ninguna oferta al respecto. Por el 
contrario, fue el Gobierno espa­
ñol quien en 18 de noviembre de 
1964, manifesti oficialmente al 

de Su Majestad británica que es­
taba dispuesto a inicair en cuanto 
el Gobierno de Su Majestad bri­
tánica lo desease, las conversacio­
nes sobre Gibraltar recomenda­
das por el consenso del "Comité 
de los Veinticuatro" de las Na­
ciones Unidas, del 16 de octubre 
de 1964 

Desde entonces se han cruzado 
diversas comunicaciones oficiales 
entre los Gobiernos de España y 

1 Gran Bretaña, no habiendo en 
ninguna de ellas mostrado el Go­
bierno de Su Majestad británica el 
menor deseo de atender la solici­
tud española de iniciar las con­
versaciones a que se refiere el ci­
tado cons e n s o de las Naciones 
Unidas, cuyo texto es el siguiente. 
"Consenso sobre Gibraltar adop­

tado por el Comité Espedid en­
cargado de estudiar la situación 
con respecto a la aplicación de la 
"declaración sobre concesión de 
la independencia a los países y 
pueblos coloniales", en la 291 se­
sión del 16 de octubre de 1964. 
"El Comité Especial después de 
haber examinado la situación en 
el territorio no autónomo de Gi­
braltar, y de haber escuchado la 
declaración hecha por é l repre­
sentante de la potencia adminis­
tradora y por el representante de 
España, ¡así como de los peticio­
narios venidos del territorio y de 
España, afirma que las disposicio­

nes de la declaración s o b r e la 
concesión de independencia a los 
países y a los pueblos coloniales 
se aplica íntegramente al territo­
rio de Gibraltar". 

El examen de esta declaración 
-ha permitido ál Comité Especial 
comprobar la existencia de un 
desacuerdo incluso de un disputa, 
sobre el Reino Unido y España, 
en lo que se refiere al "status" y 
a la situación del territorio de Gi­
braltar. 

En estas condiciones el Comité 
Especial invita al Reino Unido y 
•a España a iniciar sin demora con­
versad o n e s, a fin de encontrar 
conforme a los principios de la 

Carta de la Organización de las 
Naciones Unidas, una soludón ne 
gociada de acuerdo con las dispo 
siciones de la r e s o l u c i ó n 1514 
(XV) teniendo en cuenta debida 
mente 1 a s opiniones expresadas 
por los miembros del Comité así 
como los intereses de los habitan 
tes del territorio. 

Dentro del cuadro del mandato 
que le fue conferido por la resolu­
ción 1654 (XVI) al Comité Espe 
cial pide al Reino Unido y a E s 
paña, que informen al Comité Es­
pecial, y a la Asamblea General 
del resultado de sus negociado 
nes". — Cifra. 

ino 
frente , en 

e o k i l ó m e t r o s de 
V a l l s ( ¡ a r r a p a ) 

HOME: Inglaterra ha perdí 
la confianza del mundo 

« E l ( n o b i e r n o l a b o r i s t a e s t á 

c o n d u c i é n d o i i o i s a l d e s a s t r e » 

E l señor 
D. JUAN ANTONIO MON­

TERO RODRIGUEZ 
Celador de Puertos, retirado 

Falleció después de recibir 
los Santos Sacramentos. 

D. E . P. 
Sus bijoa, Manolo, J u a n , 

Emilio e Isabel; hijos políti­
cos y demás familia, 

RUEGAN una oración por 
«U alma y la asistencia al en­
terro, que se veriñeará hoy, 
dl« 8, a las seis de la tarde, 
al cementerio de Serantes, 
favores que agradecerán. 
Casa mortuoria: Monte Cu-
ruto . La Barca. 

El Ferrol del Caudillo, 8 
de agosto de 1965. 

(Funeraria Hijo de Porto). 

VALLS (Tarragona), 7.— Un in­
cendio forestal, que abarca ocho 
kilómetros y que avanza hacia Po-
blet, se declaró avanzada la no­
che de ayer, en los bosque» de la 
montaña del Brngeute, cerca de Ro-
eelons, en el "Mas Just", « unos 
18 kilómetros de Valls. Las llamas 
han tomado gran incremento y los 
daños son considerables, pudiendo 
serlo más si no logran atajarle 
antes de que lleguen a les bos­
ques de Poblet, muy frondosos. 

De momento no se tienen noti­
cias de desgracias personales. 

Técnicos del Patrimonio del Dis­
trito Forestal del Estado, fuerzas 
del Ejército de las guarniciones do 
Barcelona, Tarragona, Lérida y los 
bomberos de varios puntos de la 
provincia, entre ellos Tarragona, 
Reus y Valls, así como fuerzas de 
la Guardia Civil y numerosos pai­
sanos han estado trabajando de­
nodadamente para localizar y so­
focar el incendio forestal que «e 
declaró en el lugar conocido por 
Garrigas de Vilabert, en unos bos­
ques del Patrimonio Forestal del 
Estado y diversos particulares. 

El incendio, de grandes propor­
ciones, comprende los términos de 
Montblanch y Vilabert, habiéndo­
se conseguido hasta el momento 
reducir el avance del siniestro. 
(Cifra). 

SE CONFIA EXTINGUIRLO 
TARRAGONA, 7. — En el in­

cendio declarado en las inmedia­
ciones de la carretera de Mont­
blanch a Rojals, mediada la tarde 
de hoy, el fuego estaba localizado 
en el término de Vilavert, y se 
confía que su extinción, de no sur­
gir diñeultades, podría ser efec­
tuada esta misma noche. 

Además de las fuerzas del Ejér-
dto de Tierra de Tarragona, Bar­
celona y Lérida, participan en su 
extinción soldados del Arma de 
Aviación, Guardia Civil y numero­
sos paisanos y los servicios de 
bomberos de R e u s , Tarragona, 
Manresa, Igualada y Valss, así co­
mo los servicios forestales. — Ci­
fra. 

INCENDIO FORESTAL PRO­
DUCIDO POR UN RAYO 

BURGOS, 7.— Varios incendios 
forestales se han producido en es 

ta provincia a consecuencia del 
calor reinante. E l más importan­
te se ha registrado en unos mon­
tea del pueblo de Urrez, al pare­
cer a consecuencia de un rayo, el 
siniestro tomó gran Incremento. 
Se trabajó en su extinción todo 
él día del viernes y cuando pa­
recía dominado, en la madruga­
da de hoy ha vuelto a cobrar in­
tensidad y ha alcanzado los tér­
minos de Pineda de la Sierra, tyla-
talite, Vabanas y Juarros, en un 
frente de unos cuarenta kilón^s-
tros. Han quedado destruidos mu­
chísimos pinos. 

Otro incendio, que ya ha sido 
dominado, afectó a loa términos 
de Hoyuelos de la Sierra y Carba-
dillo del Pez. Este ha destruido 
monte bajo en un frente de tres 
kilómetros. 

Otro siniestro, en él lugar de 
la Llanilla, del término de Cas­
cajares de la Sierra, ha sido do­
minado ya y ha destruido monte 
bajo y pastos. — (Cifra). 

CARLIN (Escocia), 7.— E l ex-
primer ministro Sir Alee Dou-
glas-Home ha declaírado hoy que 
el Gobierno británico "está cau­
sando confusión y desastre". 

E l Gobierno de los nueve últi­
mos meses ha demostrado hasta 
donde puede llegar al oportunismo 
y la prestidigitación y está condiu-
ciéndooaos al desastre", dijo en una 
reunión de los miembros de su 
partido en Carling. 

"Los efectos ya se han dejado 
sentir en los hogares de todos los 
ingleses y se han extendido a ul­
tramar", añadiendo que, Wilson, 
con sus acciones ha "destruido" 
la confianza del extranjero en el 
futuro de Gran Bretaña. 

Mientras Douglas-Home habla­
ba en Escocia, el ex-ministro del 
gabinete conservador, John Boyd 
Carpenter decía en otra concen­
tración de miembros del partido 
cerca de Landres: 

"Lo cierto es que el país padece 
una total confusión. E l Gobierno 
que nos prometió organizar una 
administración eficiente se en­
cuentra actualmente empantana-1 
do en contradicciones insolubres". 

Home manifestó también que la 
perturbación básica es que bajo 
los socialistas Gran Bretaña, co 
mo nación, ha perido la confian­
za en sí misma y la confianza del 
mundo. Una Inglaterra revttall-
zada puede contribuir mucho al 
orden en el mundo, añadió. 

"Pero entiéndase daramente que 
la influencia de Gran Bretaña 
depende de su potencial económi­
co y de su confianza en el actual 
Gobierno británico. Nuestra debi­
lidad actual es que no hay con­
fianza en parte alguna. E l poder 
y la autoridad de la Gran Breta­
ña sólo volverán si es elegido un 
Gobierno conservador", dijo tam­
bién, por último, el ex miembro 
dd gabinete conservador, John 
Boyd Carpenter. — (Efe). 

"RECOGEDORES DE BASURAS" 

PETERBOROUGH (Nueva Hamps-
hire), 7.— Un. miembro del par. 
tido republicano ha dedarado que 
dos libros escritos por dos de los 
sitos consejeros del desaparecido 
presidente Kennedy "pueden 2»bi-
litar la ' seguridad nacional". 

Perkins Bass, miembro de la 
Comisión Ejecutiva Nacional dd 
partido republicano y ex miembro 
del Congreso, a c u s ó a Arthur 
ScHessinger y a Theodore Bo-
renson como "recogedores de ba­
suras literarias dadas a la impren­
ta". Ambos han escrito libros acer­
ca de la administración Kennedy 
que Bass ha calificado como "sen-
sacíonalistas reseñas de charlas fa-' 
miliares", que pueden dar a cono­
cer demasiados detalles acerca de 
la Casa Blanca, Departamento de 
Estado, de Defensa y del Servicio 
C e n t r a l de Inteligencia con los 
cuales los enemigos pueden tener 

C i u d a d e s y a l d e a s d e 
M é j i c o , i n u n d a d a s 

L a s f u e r t e s l l u v i a s h a n c a u s a d o 

d a ñ o s c o n s i d e r a b l e s 
MEJICO, 7— Intensas lluvias 

han inundado ciudades y aldeas 
en diversas partes de Méjico. Se 
tiene noticia de que dos personas 
han perecido. 

Las torrenciales lluvias han 
inundado algunas calles de Vera-
cruz y han caído sobre el golfo 
de Méjico, cerca de Córdoba, Cu-
liacan en las montañas occiden­
tales cerca del Pacífico y en San 
Luis de Potosí, en las Montañas 
Cíntrales. 

Un sacerdote y su compañero 
de viaje que, en un pequeño au­
tomóvil, intentaban vadear u n a 
cerriente de agua, cerca de San 
Luis de Potosí perecieron aho­
gados. 

Se dice que la población de Co-
xaüan en la zona de San Luis 
de Potosí, se halla asolada por 
Intensas y pertinaces lluvias que 
han destruido cierto número de 
casas y causado la muerte del ga­
nado; la iglesia de la población 
sufre g r a v e s desperfectos, se 
añade. 

Brigadas de salvamento traba­
jan en Veracruz y Córdoba, evar 
cuando a la población de los lu­
gares amenazados. los agriculto­
res de la zona de Culiacan cal­
culan que las fuertes lluvias han 
causado en la cosecha de algodón 
daños por valor de más de un 
millón de dólares. (Efe). 

SUS PADRES Y DEMAS 
FAMU IA DEL SEÑOR 

en Paulino 

González Goris 
D . E . P . 

Ante la imposibilidad de 
Recrío personalmente da 
ías más expresivas gracias a 
cuantas personas se han dig-

| nado asistir al funeral y oon-
§ Qucdón del cadáver, «sí co-

¡J*o a los que por uno u otro 
««dio les han testimoniado 

condolencia. 

V i d á n . Santiago, g 4e 
agosto de 1965. 

E L S E Ñ O R 

D o n R A M O N R E Y B A R R E I R O 
PERITO AGRICOLA 

FALLECIO EN E L DIA I>E AYER, CONFORTADO CON LOS SANTOS SACRAMENTOS Y 
LA BENDICION DE SU SANTIDAD 

D. E . P. 
Su esposa, María Dolores Carreira Castro; hijo, Ramón Rey Carreira; hermanos, María 

Dolare y Asunción; hermanos políticos María Piay Rey, Ramón Camota, Ramón Pena Buste-
lo; Ramón, Pilar y Maximino (Cura Párroco de Villestro) Carreira Castro; sobrinos, primos y 
demás familia. 

RUEGAN una oración por su alma y la asistencia a la c o n d u c c i ó n del cadáver HOY, 
domingo, ^ las CINCO Y MEDIA, desde su casa hasta ia Iglesia de Villestro, donde se cele­
brará el funeral de "corpore insepulto" y a continuación recibirá sepultura en el cementerio 
de dicha Parroquia, favores por los que anticipan gracias. 

NOTA.—Se pondrá un ómnibus a disposición de las personas, que deseen asistir a di­
chos actos. 

Casa mortuoria Rosalía Castro, .49-2.° 
Santiago, 8 de Agosto de 1965 

Funeraria Apóstol Santiago, General Franco ll-bajo. 

un claro conocimiento de los pro­
cedimientos de los Estados Uni­
dos. 

Bass ha dicho que se sentía pre­
ocupado por las cuestiones de se­
guridad que implicaban a funcio­
narios de alto rango de la Casa 
Blanca y de detalles sobre có~.o 
la administración norteamericana 
actuó en emergencias nscionales 
que »e produjeron en los últimos 
años. Sorenson fue asesor perso-

. nal y confidente de Kennedy, y 
Schlessinger, ex profesor de Har­
vard, era considerado uno de íos 
más próximos asesores del desapa­
recido presidente.— (Efe). 

p r o g r a m a « A l i a n z a p a r a 

p r o g r e s o » , c r i t i c a do p o r 

Ministro argentino 

de Asuntos Exter iores 

el 
el 

Las pruebas do 

promoción en la 

Enseñanza Primaria 

T e m a r á n 

m i l l o n e s 

parte tres 
y medio de 

niños 

R I O D E J A N E I R O , 7.— E l 
ministro argentino de Asuntos 
Exteriores, Miguel Angel Zava-
la Ortiz, ha criticado el progra­
ma de Alianza para el Progreso, 
diciendo que después de cuatro 
años de actuación del mismo, 
es imposible predecir si la ali­
anza alcanzará suŝ  objetos en 
América Latina durante la pre­
sente década. 

Zavala hizo estas observacio­
nes pocas horas antes de que 
una misión norteamericana, pre­
sidida por el senador WiÜian 
Fulbripth y el subsecretario de 
estado Thomas Mann, llegase a 
R í o para efectuar una visita de 
cuatro días, durante la que es­
tudiaran las actividades de la 
alianza en Brasil. Zarala criticó 
el programa durante su discurso 
d e investidura como doctor 
"honoris causa" por la Univer­
sidad de Brasil, celebrada ayer. 
Añadió ©1 ministro de Asuntos 
Exteriores argentino que "latí" 
noamérica continua estando em­
pobrecida. A menos de que la 
Alianza para el Progreso facili­

te los recursos que fueron pro­
metidos, no tendrá éxito algu­
no»'. — (Sfe) 

MADRID, 7. — En la segunda 
qincena del próximo septiembre 
se realizarán, por primera vez en 
todas las escuelas de España, las 
pruebas de promoción de sus 
alumnos. E l sistema que se esta­
blece es totalmente distinto de los 
que existen en otros grados de 
enseñanza. 

La escuela por su carácter ge­
neral y obligatorio no puede es-, 
tallecer barreras selectivas en su 
progresión anual, ni categóricos 
grupos de aprobados y reprobados, 
porque su misión es tratar de pro-
mocionar a todos los alumnos al 
límite de sus posibilidades per­
sonales, familiares y sociales. 

L a organización implantada por 
la Dirección General de Enseñan­
za Primaria trata de conocer de 
ama manera objetiva cuál es la 
situación real del alumnado de ca­

da escuela, así como facilitar un 
medio objetivo y claro de com­
probar los rendimientos escolares. 

Se trata, además, de despertar 
en las familias la preocupación 
por los problemas educativos de 
sus hijos, proporcionándoles una 
informelsión sobre el estado de 
progresos educativos en relación 
con unos patrones uniformes. Las 
-pruebas del curso 1964-65 se rea­
lizarán en todas las escuelas es­
pañolas en la segunda quincena de 
septiembre y tomarán parte en 
ellas 3.528,000 niños. — Cifra. 

R a c i o n a n e l a r r o z 
I n d i a e n l a 

Se pretende aliviar la escasez 
de alimentos 

NUEVA DELHI, 7.— Los adul­
tos en las oobo ciudades más im-
iportantes d? la India, quedarán 
limitados a un total de 460 gra­
mos de arroz y trigo diarios, se­
gún decisión de los ministros je-
íes de los Estados de la India, 
que acordaron aliviar la escasez 
alimenticia del país con la adop­
ción de medidas de lacionamien-
to, las cuales se halian ya en vi-

Una anciana 
ser espía 

LONDRES, 7. (Efe). -~ Una anciana de setenta años, 
residente en Los Angeles, ha escrito a James Bond, enco­
mendando la carta a los buenos oficios del Ministerio bri­

tánico de Defensa, contando al famoso agente 007 sus afi­
ciones por el espionaje y solicitando una plaza en las filas 
de los servicios secretos. 

No obstante, el Ministerio hizo saber a la buena mujer 
que, desgraciadamente y lamentándolo mucho, nada puede 
hacer por ella. Rena, que no dio su apellido, decía en la 
carta r̂ ue tiene "16 años, 1,62 de estatura, pelo rubio, ojos 
aaules y agradable figura. Pienso que quiero ser agente del 
Gobierno o, mejor, espía. Como usted parece ser el rey de 
todos ellos, ¿podría darme algunas ideas o consejos?" 

Un portavoz del Ministerio declaró que se había con­
testado a la carta, indicando delicadamente a la buena mu­
jer la creencia de los servicios de seguridad de que James 
Bond sea sólo un personaje de novela. 

« M a d r i d , e n m a n o s d e 
d e l o s t u r i s t a s » 

A s í t i t u l a u n a c r ó n i c a « T h e 

N e w Y o r k T i m e s » 

gor en Calcuta, por otras ciuda­
des. 

Los otras siete ciudades afecta­
das, a partir de ahora, con pobla­
ciones superiores al millón de ha­
bitantes, serán Nueva Delhi, Bom-
bay Madrás, Hyderabad, Banga-
lore, Ahmedabad y Kanpur. 

Er. la segunda fase del plan se 
impondrán las mismíis restriccio-
nec y limitaciones a todas las ciu­
dades con poblaciones superiores 
a los 30.000 habitantes. 

El ministro de Alimentación, O. 
Subramaniam ha declarado a lá 
prensa que el racionamiento en­
trará en vigor tan pronto como se 
terminen los' preparativos. 

Los ministros se reunieron bajo 
la presidencia del iefe del Go­
bierno, Lal Bahadur Shastri. 

Subramaniam dijo que se ne­
cesitará un millón de toneladas 
de arroz y 1.250.000 toneladas de 
trigo anuales para alimentar a 
las poblaciones de las ocho gran­
des ciudades. 

P T A 

NUEVA YORK, 7. — E l éxodo 
de los madrileñoa de su ciudad, 
con la pausa obligada por el ca­
lor, ea objeto do una crónica, fir­
mada por Scbulze, publicada en 
"The New York Times", que tí* 
tola "Madrid, otra vez en manos 
de los turistas", y en la que des­
criba como la capital ee vacía de sus 
habituales, para ser ocupada "por 
una invasión "record" de turiatas". 
También alude al paso diario d© 

millares de franceses por la fron­
tera "en motocicletas y pequeños 
autos demostrando, sin lugar a du­
des, que es posible vivir en Espa­
ña por sólo diez dólares diarios 
Los únicos que no abandonan Ma­
drid en el verano son los pequeños 
taxis negros, en una ciudad donde 
existen 400.000 automóviles —dice 
el cronista—, que acaba afirmando 

e: "en Madrid, todas y cada una 
las habitaciones de los bóteles 

Actuación de los 

jinetes españoles 

en DubHn 
DUBLIN. 6. — E l capitán espa­

ñol D. Enrique Martínez de Va-
llejo y la señorita Kathy Kusner 
(Estados Unidos) se han llevado 
los puestos cuarto y quinto en H 
prueba con obsáctulos disputados 
hoy en Dublín. 

Vallejo, montado sobre "Xión" 
y la señoría Kusner sobre "Thas 
Rlght" efectuaron la prueba en 
6 segundos 1/10. Otro español Jo­
sé Alvarez Bohorque, montado en 
"Juanita" se llevó el octavo lugar 
en 61, segundos 5/10. 

La irlandesa Marim Mcdowll, 
ganó el primer y segundo puestos 
en 53 segundos 7 décimas. (Alfil), 

están ocupadas por extranjeros que 
vienen a ver las colecciones del 
Museo del Prado, las corridas da 
toros y el baile flamenco". Por nues­
tra parte, pensamos que tal vez 
alguna de esas habitaciones esté 
ahora ocupada por algún eipañol 
que ha ido a Madrid a ver a su tía. 
¡Quién sabe!. — r^M. 

Biblioteca de Galicia
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u i t i t o e a n a e n i m p o r t a n c i a 

Su situación, entre Barcelona y Tarragona, lo convierte en 
escala casi obligada para muchos yates 

El Club Náutico de Villanueva 
y Geltrú, es el quinto de España 
en lo que se refiere al número de 
embarcaciones. Lógico, si se tie­
ne en cuenta 1̂  situación entre 

Barcelona y Tai.-agonâ  distancia 
demasiado larga para que muchos 
se atrevan a bacsria de una sola 

singladura. 
Este Club, con apenas ocho años 

de existencia, tiene 348 «ocios de 
los cuales un cincuenta por cien­
to son propietarios de barcas o 
yates de diversos tipos. Los que 
más abundan, formando casi un 
tercio del número total, son los 
"fuera borda". 

—El motor prospera —me dice 
don José Jiménez, presidente del 
Club. Antes se empezaba por la 
vela y se terminaba en ella, ahora 
la comodidad de hacer que un 
barco navegue con sólo pulsar una 
palanca y llevar el timón, hace 
que muchos se alejen de las ve­
las. 

Pero él no se cuenta entre éstos, 
por más que ahora el último de 
sus barcos, que hace el número 

siete, también lo haya dotado de 
un motor. 

—Procuro usarlo lo menos po­
sible. La navegación a vela es mu­
cho más bella, deportiva e inte­

rés ante. . . 

UN GRAN ENAMORADO 
DEL MAR 

Don José Jiménez es un enamo­
rado del mar. Dedica a él su tra­
bajo y descanso. Capitán de la 
Marina Mercante, después de mu­
chos años de navegación, pasó « 
convertirse en uno de los "prác­
ticos" del puerto de Barcelona. 
Tan pronto tiene unas horas li­
bres se dedica a su afición, que no 
es otra que navegar con su "Ve­
ga". Del presidente del Club se 
cuenta la siguiente anécdota, que 
prueba cómo lo atraen los depor­
tes náuticos. 

Durante los años, que fueron 
muchos, mandó un buque petro­
lero que iba a c a r g a r a varios 
pueTtos del Golf > de Méjico. Tan 
pronto llegaba allí y después de 
realizar sus obligaciones profesio­
nales, lo primero que hacía era 
poner a flote u;i "snipe" que lle­
vaba siempre a bordo y se pasaba 
el día navegando por la bahía... 
Esto después de haber navegado 
a través de todo el Atlántico. 

En manos de don José Jiménez, 
que desde 1960 ocupa la presiden, 
cía del Club Náutico de Villanue-
va y Geltrú, la entidad, como es 
lógico, prospera y se va haciendo 
cada vez más popular y conocida. 
Tropieza desde luego con algunos 
inconvenientes, como por ejem­
plo la provisionalidad de las insta­
laciones, puesto que existe «1 pro­
yecto de construcción de una am­
plia dársena deportiva en la otra 
punta del puerto y se piensa en 
trasladar al Club allí, una vez con-
CllHí'" 

—Pero, pese a que esto es pro­
visional —me dice el señor Jimé-
mez— nuestros servicios no son 
'deficientes ni mucho menos. Con­
tamos con todo lo necesario para 
ja atención de los barcos... 

—¿Atracan aquí muchos ex-
Iranjeros, de paso.. .7 

—Bastantes. £1 pasado año lo 
hicieron casi doscientas embar­
caciones. A nuestro juicio, este 
año la cifra será mayor. 

—¿De qué nacionalidad es el 
mayor número? 

—Franceses. 

EN PRO DEL TURISMO 

El Club celebra cada año varios 
actos deportivos que son un ali­
ciente más para el incipiente tu­
rismo de Villanueva. Este año ha­
brá una regata a vela, un crucero 
j un marathón de esquí acuático. 

—Estamos convencidos de que 
la existencia de este Club, es de 
gran utilidad para «i desarrollo 
turístico de Villaijuev» y Geltrú. 
Muchos son los que la conocen a 
a través de nosotros, pues de no 
estar aquí nuestro club no hubie­
ran venido... 

—Ustedes benefician al turismo, 
este, ¿les beneficiará a ustedes...? 

—En cierto modo s L Sobre to­
do mientras se trata de un turis­
mo tranquilo de veraneantes que 
tienen por largas temporadas o 
se quedan aquí. 

—¿El club tendría que evolu-
elonatr. 

—Desde luego. Nosotros qne-

Una vista parcial del Club Náutico de Villanueva y Geltrú. — (Foto EUROPA PRESS) 
remos ampliar al máximo nues­
tras instalaciones. Sería ideal po­
der construir un complejo en el 
que hubiera incluido un hotel pa­
ra que puedieran dormir fuera 4*1 
barco, les que nos .visitarán. Des­
pués de navegar en esto* barcos 
pequeños, siempre «s grato ífes-
cansar en tierra, 

£1 principal problema con que 
tropieza el club es la cuestión del 
dragado. En algunos sitios hay 
fondo de cuatro metros, lo qne 
es suficiente para que atraquen las 
embarcaciones aun bastante gran, 
des. Pero la mayoría d« la dere­
cha tiene un fondo insuficiente si 
aumenta el número de barcos que 
precisan mayor calado. 

—¿Se soluciona el problema? 
—La cuestión depende de Obras 

Públicas. Son ellos quienes tienen 
la palabra. 

El Club dispone de una esta­
ción de telefonía sin hilos para 
entrar en contacto con los barcos. 
La utilidad de este enlace es gran­
de. El verano pasado hubo un ca­
so de emergencia y gracias a esta 
comunicación pudo haberse evita­
do una tragedia. Un hombre se 
estaba ahogand J en el mar. Un 
barco del club dio la alarma e in­
mediatamente acudieron v a r i a s 
embarcaciones que lograron evitar 
que el hombre se ahogara. Por 
desgracia, no se le pudo salvar la 
vida, pues el accidentado sufrió 
un síncope cardíaco, debido a la 
emoción y al susto, v falleció. Pe­
ro la eficacia y utilidad de la 
municaclón quedó más que pro-

bada. 
—La cuestión económica suele 

ser «1 "Talón de Aquiles" de mu­
chos de los Clubs Náuticos espa­
ñoles, ¿ocurre así en el que usted 
preside? —pregunto a don losé 
Jiménez. 

—No. Económicamente nos de­

fendemos bien. Durante el vera­
no simpre gastamos un poco más 
de la cuenta pero a finales de tem­
porada todo se Bquida y queda­
mos en paz. 

¡Como el peí en el agua! 
J. ORTEGA 

("Euxopla Press"). 
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VENBCIA (Italia), 7.— Francia 

ha ganado el cami>sonato europeo 
júnior de golí en el Lido de Ve-
necia. En segundo lugv se ha 
clasificado Suecia seguida de Ale­
mania Occidental, España, Italia, 
Suiza, Autsria, Bélgica y Portu 
gal. 

Francia ha empatado con Espa­
ña, con cuatro puntos y medio 
cada uno. Suecia venció a Alema­
nia Occidental, por cinico puntos 
y medio contra tres y medio. 

Italia venció a Austria, pos 
6-3. — (Alfil) 

o i e g i ü 

tros de Fútbol de 

Santiago 
El próximo día 16 del actual mes 

de Agosto darán comienzo los cur­
sillos de aptitud para arbitros de 
fútbol. Las personas interesadas 
en su participación pueden pedir 
informes en las oficinas del Co­
mité de Fútbol Aficionado y Ju-
yenü (Edificio Metropol, piso 1.° 
dept.» 3), todos los días hábiles 
de 7,30 a 8,30 de la tarde. 

L A « V O L T A » 

Ü N C U A R T O D E M I L L O N P A R A 

L A P A R T I C I P A C I O N D E E Q U I P O S 
E S T A E N M A N O S D E M I G U E L 

V A N L O O Y 

E X i 
O B L E T 

MIGUEL POBLET 

Después del éxito obtenido por 
el conctvirso "Ignis" del "Tour" 
último en colaboración con nues­
tro diario, Miguel Poblet en plena 
euforia se dispon» a poner él má-
xüno de su parte para que la 
"Volta" sea también un pequeño 
"Tour". Está en contacto telefó­
nico diario |;on los directores de 
los equipos profesionales que mSa 
privan por el momento. 

—¿Está en tus manos la parti­
cipación de corredores extranje­

ros? —le digo. 
Eso no. Usted siempre pona 

la pistola al pecho. Colaboro es­
trechamente con los organizado-
des de la P. S. Sans y con el 
mayor gusto. Los que deciden son 
ellos. 

—Bien, ¿y qué llevas entre ma­
nos? 

—Muchas gestiones y conferen­
cias telefónicas. Estoy esperan­
zado de lograr proposiciones inte­
resantes, pero concreto aún no 
hay nada. 

—Se habla mucho de Van Looy. 
—Tengo un cneque de cincuenta 

mil tíjuros para él solo, pero lo 
difícil es localizarle y retenerle. 

Me muestra Miguel una carta 
de Daniel Dusset en la que este 
famoso "manager", rey de los cri-
teri|ums, le detalla que sigue per­
siguiendo la pieza y espera cazar­
la. 

—Si se paga dicha prima fa­
bulosa para un hombre solo —la 
digo—, ¿colmo reaccionarán loa 
"Kas" y los "Ferrys"? 

Poblet sonríe expresivamente y 
me contesta. 

—No lo paga la organización. La 
* Volta" se hace rica gracias a 
ella misma, por su propio nom­
bre, y en la próxima edición ve­
rá usted innovaciones que le de­
jarán boquiabierto. 

—¿Doble pertenencia? 
—Nada de doble pertenecía. De 

la misma forma que aquí inventa­
mos la intervención de las "ex-
tradeportivas" (casas comerciales 
al margen de la fabricación de 
bicicletas y neumáticos), ahora 
vamos a implantar la moda de los 
"padrinos rumbosos". 

Poblet sintetiza la nueva Idea 
con estas palabras: 
sas existen deportistas que sienten 

—Al frente de grandes empre-
especial predilección para las ma­
nifestaciones ooDUlares del depor­

te. La "Volta" es una de ellas y 
quizás la más popular y estima­
da. Estos nuevos padrinos, serán 
los que harán los regalos desinte­
resadamente y con el único objeto 
de contribuir al máximo esplen­
dor de la prueba catalana. 

El actual tíonsejero delegado de 
la "Ignis", no me ve sonreír. Es 
clara mi resistencia a aceptar que 
una casa regale cincuenta mil du­
ros por amor al arte o a la "Vol­
ta". Y menos en el sentido de que 
sea una casa española la que pa­
gue, para que otra marca belga 
Ipzca gratis su propaganda a tra­
vés de los jerseys de los corredo­
res. 

—Pues de esto se trata —me 
asegura Poblet riendo—. La gran 
publicidad es un arte que no tie­
ne límite, y mucho menos en la 
"Volta". Anímese usted, que este 
año recibirá nuevas y agradables 
sorpresas a este respecto. 

—Además de IUS gestiones con 
Van Looy, hay algunas otras? 

—Hoy he hablado con Albanl, 
director de los "Molteni" y con 
Baldini, director de los "Ignis". 
Ambos son buenos amigos míos. 
Les he sugerido la misma solución 
del "Tour": cinco "Molteni" con 
Motta y cinco "Ignis". La suge­
rencia no les ha desagradado, y 
espero contestación dentro de 
veinticuatro horas. 

—Si participan "Ignis "tú no 
podrás ser director de la "Volta". 

—No lo he sido en ninugún 
momento —me constesta—, ya le 
digo que colaboro con toda mi al­
ma, por simpatía a la carrera y 
emi(stad con los elementos del 
Comitén Organizador. En él están 
Miguel Torelió, Quirze Martí, Emi­
lio Guimerá y otros que apoyaron 
mis primeros pasos de corredor 
guando defendía los colores blan­
quiverdes. La amistad y gratitud 
me obligan a hacer todo lo rt 

VAN LOOY 

de mi parte sea posible. Y me 
mueve además el nombre amado 
de la "Volta". 

El Poblet fulgurante de los 
"sprints" en ruta y pista, es aho­
ra igualmente rápido en reflejos 
diplomáticos. E n resumen: no 
suelta prenda. Pero a través de la 
charla, algo bueno ha puesto de 
manifiesto. Su personal deseo de 
favorecer la próxima "Volta" sin 
Escatimar nada. 

R. TORRES, en "Ei Mun­
do Deportivo". 

S o l e r a 
La mayoría de edad de una afi 

«ion se gana a base de mucha¡ 
tristezas y pocas alegrias. Una afi­
ción, una auténtica afición, cuesta 
muchos años foormarla. 

•« 
En Valladolid, en el corto espa­

cio de una semana, se han dado 
de alta 8.000 socios. Estos 8.000 
socios son los que tenía el Real 
Valladolid desde hace muchos 
años. Por una serie de razones 
--ellos sabrán cuáles son- se ha­
bían dado de baja en el Club. Pe­
ro ahora pasadas esas razones 
vuelven al Club. 

Los 8.000 socios del Real Valla­
dolid no necesitaron ninguna cap­
tación. Esos 8.000 aficionados esta­
ban deseando volver a Inscribir su 
nombre en las listas de socios Y 
ahora, el Real Valladolid, otra vez 
para arriba. 

Para tener 10.000 socios, como 
ahora tiene el Real Valladolid, se 
necesita tener mucha afición. Mal 
puede tener 10.000 socios un equi­
po que cuenta a lo sumo con 6 000 
seguidores. El tener ana afición 
numerosa cuesta muchos años. 
Los años hacen los aficionados. 

¿» 
Cuando se es aficionado al fút­

bol y este deporte le agrada hasta 
llegar al grada de hincha, se pue­
de dejar el fútbol, una o dos tem­
poradas, pero después, el fútbol, 
acaba por atraerle a uno. Esto es 
lo que ocurre en estos momentos 
en Valladolid. Como antes ocu­
rrió en Ferrol, Santander, Sala­
manca, La Coruña, Vigo etcétera^ 
etcétera. Ahora donde no hay o hay 
pocos, nada o poco se puede te­
ner. Pero a base de años, de mu­
chas tristeias y pocas alegrías, s? 
puede ir haciendo afición. 

*** 
_Nadie puede hacer en pocos 

años, lo que en otras ciudades cos­
tó muchos. En pocos años no se 
puede tener un buen equipo, una 
afición numerosa y un magnífico 
campo. Repasen la historia del 
fútbol. Y ya verán cómo les gran­
des estadios, los grandes equipos 
y las aficiones numerosas, prime­
ro fueron campos malos, equipos 
mediocres y aficiones reducidas. 

Distribuidor PITA ROMERO 
ALTAS Eí EL ACTO 

Teléfono 4061 - EL FERROL 

*'* i 
Las aficiones, las aficiones de 

solera, son las que saben acoger 
las derrotas con verdadera depor-
tividatL La solera enseña que en 
el fútbol hay que saber ganar, 
pero mucho más importantes es 
saber perder. Una afición sin sole­
ra, en la primera derrota se des­
moraliza. 

*« 
La famosa frase de "Viva er 

Beti man que pierda", dice bien 
a las claras la solera de la afición 
sevillana. Y, como la afición sevi­
llana, son todas las aficiones que 
cumplieron ya las bodas de Plata 
con el fútbol como deporte y con 
el mismo equipo favorito. Pues, lo 
peor que le puede ocurrir a una 
afición, es el continuo cambio de 
nombre del equipo e incluso de 
camisetas. Aunque los distintos 
nombres y colores de las camise­
tas represeríí-n a la misma ciu­
dad 

Si para los triunfos del equipo 
la base del éxit» es el equipo base, 
para crear una afición, la base del 
éxito es el mismo equipo, y siem­
pre el mismo color de las camise­
tas. Los grandes del fútbol español 
tienen el mismo nombre y l?5 
mismos colores en sus camisetas 
desde su fundación. Y »1 decir los 
grandes del fútbol español hay 
que incluir a todos lo seqmp« 
que tienen el mismo nombre y « 
mismo color de sus camisetas des­
de su fundación. Sean de Prime­
ra, Segunda, Tercera División, o 
Categoría KcgicnaL 

Nos alegra mucho este resurgir 
de la afición vaílisoletana. Snn los 
mismos de siempre, que ahora es­
tán de nuevo en su sitio. ^ c^ 
tación, nada de nada. Son !«* 
clonados al fútbol, que fcsdl- ^ 
ce muchos años sufren las derro 
tas del Real Valladolid y se a* 
gran en sus triunfos. ^ a " a < X 
lid cada aficionado volvió a sus 
tio, al que tenía ^ . ^ f S 
años. Pero hay que dar tiempo 
tiempo. DE FEKR0L 
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L o s c i n c o c o n t i n e n t e s e s t a r á n 
r e p r e s e n t a d o s e n l o s C a m p e o n a t o s 

M u n d i a l e s d e C i c l i s m o 
P O R P R I M E R A V E Z E N E S P A Ñ A , C A M P E O N A T O 
D E L M U N D O E N C A R R E T E R A P A R A D A M A S 

pbrarán en Saa Sebast ián del el pesado y peligroso lastre de po 
2 »1 12 del p róx imo mes de sep- sibie triunfadora. E n total, treinta Velocidad, aficionado» (cuarto» d« 

- í-nmnrí 'naerán todf , las y siete naciones aspiran a que tus f ina l : primera manga). 
Medio • fondo, aficionados (segun­

da serie) . 
Persecución, aficionados (cuartos 

de f ina l ) . 
Velocidad, aficionados (cuartos 

de f ina l : segunda manga). 
Velocidad, aficionados (posibles 

E L W A 2 D A R A N C O M I E N Z O 
L A S P R U E B A S 

M A D R I D , C ( A l f i l ) . — Los Cam- Suiza y España . Claro que s8ta »e nal de repesca de octavo» de f i - Día 12, domingo. 3 larde.— Ve-
a-o» Mundiales de Ciclismo se presenta en estas competicione» con na l . loeidad, profesionales (semifinal 

peo. , <i„„ «-ko-tiá™ . U l . i n*s*An v nfi icmso lastre de DO- Día 7, martes, 9 de la mañana.— primera manga). 
Persecuc ión por equipos. Aficio-

tierabre y comprenderán todf , las y siete naciones aspiran a que sus f ina l : primera manga), 
especialidades, tanto de proíesio- himnos nacionales suenen después 
nales como de aficionados. Conse- de las finales, 
gnir una organiEación de tal re­
lieve no es tarea fácil. Precisa, co­
mo «rgamentación, ofrecer itinera-
ri«» casi perfectos, en les que el . 
llano y la montaña se conjuguen. U 2 de septiembre, jueves, a 
E» indispensable disponer de u n ia» 10 de la mañana , se in ic iarán desempates). 
trau velódromo, de pistas magnífi- 1»» pruebas con e l campeonato del 3 tarde.— Persecución, d a m a » 
las v con capacidad para gran nú- mundo contra reloj , por equipos (semifinales). , , . 

ro de espectadores. Y también aficionados. E l recorrido se r á : L a - Medio- fondo, profesionales (pn-
r necesario aportar his tor ia l ; ser « a r t e - A n d o a i n - Villabona - I r u r a - mera serie) , 
potencia en materia ciclista. J o «sa - Alegría de Oria ( V i r a j e ) - dama» ( f ina l ) . 

Desde lo» tiempo» del montañé» Tolo», - I ru ra - ViUabona - A n - Medio-fondo, profesionales (sé-
Vicente Trueba, pionero del ciclis- doain - Urnieta - Hernani - Lasarte, «unda ser ie) . 
mo español de los grandes éxitos h l circuito comprende en total cin- D " », miércoles . 10 de !« ma-
internacionales, ha habido un gran cuentl« k i lómet ros , y los ciclistas ñaña.— Velocidad, aficionados (se-
camino que recorrer y se cubrió lo recor re rán dos veces para com- mifinales: primera manga), 
de erito en éxito. España , en su Pletar i®» 1°° k i lómet ros . Medio-fondo, aficionados (repes-
bagaje de argumeatos, ha podido ^ 4. sábado, tendrá lugar ca ) . 
presentar el impor ían í í s imo de su una compet ic ión espectacular y que Velocidad, aficionados (semifinal: 
fortaleza en este deporte, que en primera vez se celebra en núes- segunda manga), 
lo profesional ha dado al clase fuera tra patria, al menos en prueba de Velocidad, aficionados (posibles 
de serie de Bahamontes, y en el rJel1ie™- Se trata ^ Campeonato desempates). 

del Mundo en Carretera para da- 3 Urde.— Persecución, anciona-
m i s . Las ciclistas darán tres vuel- dos (semifinales). 

nados (semifinal) 
Velocidad, profesionales (semifi­

n a l : segunda manga) 
Velocidad, profesionales (posibles 

desempates). 
Medio - fondo, profesionales (fi­

n a l ) . 
Velocidad, profesionales ( f ina l : 

primera manga). 
Persecuc ión por equipos, aficto 

nado« ( f ina l ) . 
Velocidad, profesionales ( f ina l : 

•egnnda manga). 
Velocidad, profesionales (posibles 

desempates). 

Concurso Hípico Internacionrl de U Corona 

uevo an ca 
Santa Pau, sobre «Smsa 

S E A D J U D I C O L A « C O P A N A C I O N A L » 
O f » 

Con tiempo fresco se d i s p u t ó l a mer concursante en salir a la pis- se a n o t ó la serie y se puso en ca-
sexta jornada del Concurso H í p i - ta , de l a prueba Copa Butano , beza de l a general. Los boletos se 
co Internacional , que como d í a s S. A . pero s in que nadie compren- pagaron a 28 pesetas, 
anteriores r e u n i ó en el recinto de diera su act i tud, ai meterse enci- E n l a tercer serie, estaban los 
L a Es t rada una gran cantidad de ma del primer paso y cometer un favoritos, y el p r o n ó s t i c o se cum-
p ú b l i c o . A l principio se t e m í a que derribo, se fue inmediatamente de p l ió esta vez, porque "Aiente jo ' 
la jornada fuese suspendida a cau - l a pista. L a r e a c c i ó n del portu-
sa de la pertinaz l luv ia que c a y ó gués , poco deportiva, fue seguida 
durante toda la m a ñ a n a , pero a l de un fuerte abucheo y de s i lb i -
abrir la tarde co^ un sol radiante, dos. Silbidos de d e c e p c i ó n , por-
se l levaron adelante las pruebas que era el caballo favorito para 
progr: ntiadas. l a serie y la prueba, y los apos-

E n esta o c a s i ó n qu izá por el p i - tantes que se h a b í a n volcado ha- d é c i m a , parec ía muy difícil igua-
so resbalaaizo ó porque el t raza- c ía este corcel , protestarofi como lar esta marca, Pero "Sherekan'" 
do era muy duro, fueron muchos pudieron. E n realidad no es fácil 
los jinetes que se abstuvieron a de comprender esta act i tud, el j i -

que sal ió en segundo lugar, fue el 
primero e npasar s i n fal ta y den­
tro d i l tiempo l ími te y seguida­
mente, Goyoaga sobre "Niger" . 
r e p e t í a la a c t u a c i ó n del p o r t u g u é s , 
pero le mejoraba el tiempo en una 

del Sr . Argando d ió un toque de 
a t e n c i ó n al terminar con una faí-

presentar a sus mejores caballos, nete, sea cuales sean los motivos ta y en 57" Y " F l o r e a l " que sa l ió 
destacando de los "forfai ts" , el « ^ e le pueden impulsar a salir del 
del argentino Arrambide, que no recinto, debe tener en cuenta que 

en ú l t ima pos i c ión en medio de 
un gran entusiasmo, lograba la ha . 

campo aficionado ofrece conjuntos 
• individualidades que aqu í «os 
producen orgullo y fuera de aquí ta8 al circuito, de 17,315 ki lóme- Velocidad, aficionados ( f inal : pfi-

tros, con lo que comple tarán 51,945 mera manga). 
k i lómet ros . Él recorrido de este Medio - fondo, profesionales (re-
circuho comprende: Lasarte - An- pesca). 
doain - Urnieta - Hernani - Lasarte. V e l j c i d a d , profesionales (series 

A l a 1 de la tarde de este mis- <*e e l iminac ión ) . 
Velocidad, aficionados ( f inal : sc-

Velocidad, aficionados ( f i n a l : 

eansan admiración. 
E l "dossier" argumental no pre­

sentaba resquicios para l a oposi-
eión y a Eapaña le fue pn justi­
cia confiada la organización de es­
tos Campeonatos, que r eúnen lo- mo ™ *e celebrará el Campeona 
dos esos nombres que se hicieron ^ del Mundo en carretera, afielo- f«oda m a n p ) . 
famoso» en el transcurso de las nados- & circuito, a l que da rán Persecución, aficionados (fmaí) 
diversas competiciones de carrete- f11*™ •ue l í a s , comprende 19,100 
ra sobre todo en el "Tour" de kilometrors, con lo que totalizan posibles desempates). 
Francia", en sus dos modalidades ^L^OO ki lómetros . E l trazado: L a -
de profesional y aficionado. «arte ' Andoain - Urnieta - Herna-

^ . . . i i .. „ , m - Lasarte. 
E l éxito de l a s gestiones n* n j - e » . , , . 

E l día 5, domingo, tendrá lugar 
la prueba más importante, el cam­
peonato del mundo en carretera, 
profesionales. Los grandes "ases" 
del pedal darán catorce vueltas a l 

traído un cúmulo de obligaciones. 
La más importante, l a construc­
ción del ve lódromo de A n o e t a, 
pues se carecía de pista apropia­
da para esta clase de competicio­
nes. L a Delegación Nacional de 

Día J , jueves. 9 de la mañana.— 
Persecuc ión , por equipos, aficio­
nados (eliminatorias por tiempos). 

Velocidad, damas (series de eli­
m i n a c i ó n ) . 

3 tarde.— V e l o c i d a d , damas 
(cuartos de f ina l : primera manga). 

Velocidad, profesionales (cuartos 

p r e s e n t ó n i n g ú n coree] al concur­
so. 

Fue comentad" t a m b i é n la ac­
c ión de Manuel Mal ta da Costa , 
que sobre "Nove l i s t a " fue el pr i -

V U E L T A C I C L I S T A U S C A N A - J A 

Dos etapas anuladas para evitar 
una retirada de co ladores 

Victoria de Gimondi en Marsella 
A L M A (Quetoect), 7.— (Al fü ) . los equipos y los cr-rredores i n 

De© etatpas disputadas e l viernes ctiviauaies excepto F ranc ia y E s 

circuito para totalizar 267,400 k i - de f ina l : primera manga). 
Persecuc ión , profesionales (elimi­

natorias por tiempos). 
Velocidad, damas (cuartos de f i­

n a l : segundo manga). 
Velocidad, profesionales (cuartos 

de f ina l : segunda manga). 
Velocidad, damas (posibles des-

puesto generosidad en la aporta- í a r t e cindm ^ 
«ión económica; la Federac ión Es ­
pañola de Ciclismo, dinamismo y C A M P E O N A T O S D E L M U N D O 
entusiasmo. E n plazo relativamen- "¿VIMJV 
le b r e v e , el ve lódromo q u e d ó E N P I S T A 
construido y sobre sus pistas, no 
inauguradas, se deslizan ya los co- Con el Campeonato Mund'a l en empates). - ^ * » -vt 
iredores en pruebas de entrena- Carretera para profesionales termi- Velocidad, profesionales (posibles 
mieulo, na rán las pruebas en el circuito desempates). 

E n las labores de organización <*« Lasarte y se pasará a los cam- Día H . sábado, 10 de l a maña-
incluyanse los problemas de aloja- peonatos en pista, en e l ve lódromo o» - Persecución por equipos afi-
miento en época estival, en que Anoeta, con el siguiente pro- Clonados (cuartos de í m a i ) . 
San Sebastián se presentó a tope; « " m a : Velocidad, damas (semifinales: 
•1 trazado de los diversos circuí- Día 6, lunes, 9 mañana.— Perse- primera manga), 
los en días saturados de circula- cución, damas (eliminatorias por Persecuc ión , profesionale» (enar-
ción y m i l detalles que no son tiempos). tos de f ina l ) . 
espectaculares, pero «í resulta im- Persecución individual, aficiona- Velocidad, damas (semifinales: 
prescindible estén a punto. dos (eliminatorias por tiempos). segunda manga). ^ 

Los cinco continentes estarán re- ' tarde.— Velocidad, aficionados Velocidad, d a m a s (semifinales, 
presentados en estos Campeonatos, («enes de e l iminac ión ; repesca de posibles desempates), 
los más famosos ciclistas de paí- «eries; final de repescas). 3 tarde— Persecución» profesio-
•e* dw todo el mundo se a l inearán Persecuc ión , damas (cuartos de n^es (semifinal), 
en la» l íneas de salida. Hab rá ci- final). 
«listas de Japón, Australia, Norte- Medio-fondo, aficionados (prime-
América, Colombia, Méj ico, Marrue- " ser ie) . 
«es, Argelia, Rusia , Polonia, Che- Velocidad, aficionados (octavos 
«oslovaquia, Rumania, Francia , It»- d« f i n a l ) . 
Ha, Inglaterra, Bélgica, Holanda, Repesca de octavos de f ina l ; f i -

Mediofondo, aficionados ( f ina l ) . 
Velocidad, damas ( f ina l : segunda 

manga). 
Persecuc ión , profesionales ( f inal ) . 
Velocidad, damas (final, posibles 

desempates). 

en l a Vuelta c i c l i s t a a S a n L o 
i tnzo , fueron a m ü a a a s a ra íz de 
u r s disrputa en la ^ue la m a y o r í a 
de los equipos participantes ame. 
razaron con abandonar l a prue­
ba, que s« e fec túa sobre un reco-
i r i d o de 2.400 k i lóme t ros . 

L a disputa se p r o d u j ó en torno 
al m é t o d o de p u n t u a c i ó n sobre l a 
etapa tíe 56 k i lóme t ros entre Ohi-
ectitime y A l m a . E l equipo fran­
cés no se h a b í a enterado de una 
regla, s e ñ a l a d a poco &ntes de i n i ­
ciarse l a etapa, en «I sentido de 
que l a mi sma con ta r í a para l a 
cJas i fkac ión por equipos, pero 
que no afec ta r ía a ' a clasif icación 
individual . 

E&paña t o m ó nota de l a decl-
füón, pero se propuso formular 
una protesta a l terminar l a etapa 
los dos equipos ocupan e l terce-
10 y quinto puesto en l a clasifi-
c t c í ó n por equipos, respectiva­
mente. 

L o s equipos muy por debajo de 
los primreos oalsificados decidle 
r e n que nada t en í an que ganar, 
g&stando sus ene rg ías en l a eta-
j a , por cuyo motivo ss ahorraron 
el esfuerzo para e l resto de l a 
etapa, a circuito cerrado y vale­
dera para l a clasif icación indi ­
vidual . 

pana, se sentaron en medio de l a 
pista y se negaron a tomar l a 
fal ida. L o s e s p a ñ o l e s y ios í r a n 
Qpses se alinearon, dispuestos a 
cerrer solos. 

. V I C T O R I A D E G I M O N D I 

M A R S E L L A ( F r a n c i a ) , Fe l ice 
Gimondi , el ganador i taliano de 
l a Vuel ta a F r a n c i a h a resultado 
vencedor de l a prueba de profe­
sionales de 79 k i l ó m e t r o s de M a r ­
sel la , en el tiempo de dos horas 
22 minutos. 

Jaoques Anquet l l , e l pr inc ipal 
corredor f r ancés , h a sido uno de 
los cinco hombres en compartir 
el tercer puesto. 

Resultados: 
1.— F . Gimondi , ( I t a l i a ) , 2-22 

2.— H . Guimbard , ( F r a n c i a ) a u n 
minuto y 45 segundos de 
aquel. 

3.— Anqueti l , (F ranc i a ) V . Ador-
n i , ( I t a l i a ) , J . P é r e z F r a n c é s , 
( E s p a ñ a ) , Ju l i o G i m é n e z , 
( E s p a ñ a ) y Federico B a h a ­
montes, (España.) todos a 
dos minutos 5 segundos del 
primero. — ( A l f i l . 

P R U E B A C I C L I S T A A L E M A -
N A H A S T A S U I Z A 

M U N I C H (Alemania Occidental,) 
7.— Setenta y siete corredores c i ­

pero poco antes de tomar l a d i s t a s h a n tomado l a sa l ida en 
sal ida en l a segunda etapa, sobre tí. Koengs P la t z de esta ciudad 
48 k i l ó m e t r o s , se i n f o r m ó a los 
ciclistas que ex is t í a ;a posibilidad 
«te que los resultados de l a pri-
n iera etapa p o d r í a n contar tam. 
h .én para l a c las i f icación ind iv i ­
dual 

pa ra cubrir los 315 k i l ó m e t r o s en 
jo rnada has ta Z u r i c h , Su iza , v í a 
Memmingen, Zurzach y Singen. 

Setenta de los corredores for­
m a n parte de ocho equipos comer 
ciarles y 17 par t ic ipan como I n -

A i conocer l a medida, t o d o s dependientes. — ( E f e ) . 

e s t án en juego muchas pesetas y z a ñ a , al realizar un formidable re-
aunque só lo sea por a t e n c i ó n a corrido sin falta y en ¡¡54"!!, que 
los apostantes debe intentar cum- le daba el triunfo ante la anima-
plir en lo posible; eso es deporte, ción de los apostantes, 
el que no lo entienda así que se 
quede en el palco, viendo la prue­
ba, y si es muy cerca, que se va­
ya a su casa. 

L a primera prueba celebrada, se 
denominaba, Copa Nacional ( H a n -
dicap) y estaba abierta a toda c la­
se de caballos v yeguas, criados 
y nacidos en España . L a al tura 
m á x i m a era de 1,30 metros y l a 
anchura de 1,70. Se clasificaba 
por el Baremo A . Con c r o n ó m e ­
tro. 

Estaban anotados 21 caballos, 
repartidos en tres series, la man­
ga m á s interesante fue la tercera 
de donde sal ió e l ganador, qug re­
su l tó ser "Sinsabor" de Santa Pau , 
que con un buen recorrido b a t i ó 0 faltas 46"5. 

L a serie se pago a 19 pesetas 
por duro y la general a 13, y no 
a 6 como se a n u n c i ó . 

E n l a tr iple, habfa recaudado 
3.840 pesetas que no fueron repar­
tidas por no exist ir ninguna com­
b i n a c i ó n con el 7-5-7. 

C L A S I F I C A C I O N E S 
Copa Nacion-1 (Handicap) 

1 — "Sinsabor" cap i t án Santa 
Pau , 0 faltas 4 5 " 1 . 

2- — " R o t a " c a p i t á n G o r ó s t e g u i , 
0 faltas 45"2. 

3.— "Panzas" teniente G . Bena -
vides, 0 faltas 45,I9. 

4-— "Sherekan" señor Arango, 

por una d é c i m a de segundo a 
" R o t a " del c ap i t án G o r ó s t e g u i , 0 faltas 47". 
que h a b í a salido en el lugar an­
terior. 

Los boletos ganadores de prue­
ba fueron pagados a 70 pesetas, 
esto da idea que Santa Pau , al re­
petir su éxi to d^ d í a s anteriores, 
volv ió a sorprender a los t é c n i c o s 
de las apuestas. 

5.— '"Ujier" c a p i t á n G . An leo , 

C O P A B U T A N O , S. A . 

C O P A B U F A N O , S. A , 

E s t a prueba estaba abierta pa­
ra todos los caballos y yeguas, 
matriculados en este C . H . l . Los 
pasos t e n í a n una al tura máx ima 
de 1,50 y una anchura de 1,90. Las 
dificultades del recorrido queda­
ron de manifiesto, desde el primer 
instante porque de los 15 caba­
llos que tomaron parte, solamente 
tres lo pasaron sin falta. E n la 
primera serie, o c u r r i ó el abando­
no inesperado d^ "Nove l i s t a" que 
sa l í a favorito y l a g a n ó , " S a l t a r í n " 
que sa l ió en ú l t i m o lugar e hizo 
un buen trazado pero un rehuse 
le ca rgó tres puntos, que le deja­
ron en mal lugar para la general. 

E n la segund serie, a p a r e c í a 
como presunto ganador " M i l á n 
D'or" , precisamente por ser el cor­
cel m á s destacado del grupo, pero 
el c a p i t á n De Fombelle, hizo agua 
en la r ía y como fue penalizado 
por el tiempo excesivo invert ido 
en el recorr ido dejó en el aire la 
incógn i t a de su vic tor ia . Y así fue 
como "Soda" montado por el se­
ñ o r Ber thold , con un trazado len­
to, pero seguro, finalizó su parti­
c ipac ión s in falta alguna y aunque 
fue castigado por e l mal "crono", 

í . — " F l o r e a l " comandante Mar ­
t ínez de Vallejo, 0 faltas 54". 

2. — "Niger" s e ñ o r Goyoaga, 0 
faltas 57". 

3. —"Aien te jo" s e ñ o r Mal ta da 
Costa, 0 faltas r 0 0 " 6 . 

4. — "Soda" Sr . Ber thold , 2 3/4" 
faltas r 0 5 " . — J . 

El Pabellón de 
Deportes 

de l a Cflfuña 
L a in ic iac ión de las mismas as­

ciende a la cantidad de 1,602.677 
pesetas reativa al movimiento de 
terrenos, apertura de zanjas,, po­
zos de c i m e n t a c i ó n y unidades de 
h o r m i g ó n , y d e s p u é s de la inter­
v e n c i ó n de do .i Manuel Otero 
P e ó n se a c o r d ó para una mayor 
rapidez que fuese por administra­
c ión , aprobando proyecto de des­
glose, pero que dicha adminis t ra­
c i ó n salga a púb l ica subasta en 
c o n t r a t a c i ó n directa s in los t r á ­
mites de l im i t ac ión , por ser de­
clarado urgente. 

PARA QUE VD. COMPRE MAS BARATO 

E n a g o s t o 
L O Z A 

P O R C E L A N A 
C R I S T A L 

P r o c e d e n t e s d e n u e s t r a s f a c t o r í a s , y e n v e n t a 

d i r e c t a d e f a b r i c a n t e a c o n s u m i d o r , n u e s ­

t r a s s e c c i o n e s e s t á n l l e n a s d e t e n t a d o r a s 

o f e r t a s e n v a j i l l a s , c r i s t a l e r í a s , p i e z a s s u e l t a s , 

l á m p a r a s y a r t í c u l o s d e m e n a j e ' 

f E S T A B L E C I M I E N T O S 

A l l v e r e z 
SANTIAGO: Preguntoiro, 33 
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EL C O R R E O G A L L E G O •1 8.VIII-Í965 ? 

i 
Registro c iv i l 

N A C I M I E N T O S : A r s e -
n i o L e ó n i d a s y F e r n á n d e z ; 
J e s ú s M a n u e l So to y P é r e z ; 
M a r í a E l e n a V i g o y O v i é s ; 
C a r l o s S a n t o m é y T e 11 a ; 
M a r í a L u i s a G a r c í a y P e r -
m u y . 

M A T R I M O N I O S , H o ­
n o r i o F e r n a n d o A n e i r o s 
M o s q u e r a , c o n M a r í a 
d e l o s A n g e l e s M a r t í n e z 
G a r c í a ; F r a n c i s c o D í a z V e r 
g a , c o n A n g e l i n a P o n t e y 
P o n t e . 

D E F U N C I O N E S : M a ­
r í a E t s r e l l a G u n d i n I g l e s i a s , 
de 2 2 a ñ o s ; M a n u e l a C o r t é s 
P a z o s , de 8 9 a ñ o s ; R i c a r d o 
D í a z F e r n á n d e z , d e 2 9 
a ñ o s ; F r a n c i s c a F u a n t e s 
M a n d a ñ a , de 9 0 a ñ o s . 

i as mareas, hoy 
D I A 8 
P L E A M A R E S : 1,24 de 

[si t í i rclc 
B A J A M A R E S : 7 , 3 de l a 

m a ñ a n a y 7 , 3 6 de l a t a rde . 

D I A 9 
P L E A M A R E S : 1,49 d e 

l a m a ñ a n a y 2 , 1 3 de l a 
t a r d e . 

B A J A M A R E S : 8 , 1 de l a 
m a ñ a n a , y 8 , 2 5 d e l a t a r d e . 

Farmacias de guardia 
Tumo semanal de farmlcias 

de guardia: 
Don Roberto Baamonde Fe-

rreiro. Brisas de Cánido, 53, y 
don Antonio Usero Ton ente, 
General Franco, 116. 

L a Voz del Ferro l 
J0'55: Statonía.— Apertura . 

Compases musicales por 
André Kostelanetss y su 
Orquesta. » 

ll'OO: Información. 
ll'OS: Clum musical. 
irSD: El Palco de la Música 

(Beethoven, Weber, Gio-
vanni y Sindig). 

11'59: Angelus. 
12'00: Santa Misa desde la Con­

catedral de San Julián. 
12'40: Melodías por las orques­

tas de Frank Pouincel, 
Cisneros, Ferrante y Tei-
cher, Helmut Zacarías y 
Georges Jouvin). 

13'03: Club de oyentes. 
IS'SO: Balance cultural de los 

productores alemanes. 
ll'OO: Selección ligera para el 

domingo. 
14'22: Aperitivo musical. 
14'30: Iníormación. 
14'45: Desfile de orquestas. 
15'00: Voces de Italia . 
1515: Lectura de programas. 

Cierre. 
19'25: Sintonía.— Apertura, 
19'30: Selección ligera en la tar­

de del domingo. 
20'00: Información. 
20'05: Club de oyentes. 
20*30: Concierto en frecuencia 

modulada (Ketelbey, Von 
Suppé, Albéniz, Chava-

rri. Granados, Barrios y 
Holts). 

81'00: Contrapimto. 
B1'03: Bailables en la noche. 
21 "30: Selección musical. 
21'46: Con usedes, Al Roberti-

no, al órgano. 
22*00: Información. 
22*30: Los deportes. 
22'45: Dulces melodías. 
22'59: Lectura de programas del 

día siguiente. 
23'00: Cierre. 

G U I A M O R A L 
JOFRE: «El campeón y la 

fcaüarina» — 2. Jóvenes. 
AVENIDA: «Pleoaas incendia­

bas)» — I . O. 
CALLAO: «No hay funciones» 
CINEMA: «Escrito bajo el 

sol» 2.— Jóvenes. 
CAPÍTOL: «Hombres que 

dejan huella» — 3. Mayores 
de 21 años. 

RENA; «Cargamento blanco» 
I . c. 

ATENAS: «Al final de la no­
che» — L O , 

MADRID - PARIS: «LA be­
lla Lola» — 3R. Mayores 31 

L a e s t a n c i a en F e r r o l de l 
a l m i r a n t e f r a n c é s A m m a n t 

El almi r a a t e francés Maurici 
Ammant, visitó ayer por la m*» 
ñaña los arsenales. Le acompaña^ 
ron en esta visita, «1 almirante 
don Rafael Fernández de Boban 
dilla, Capitán General del Depaw 
tomento; el contralmirante jefe de 
Estado Mayor dej Departamento, 
don Luis Cadarso González-Cal, X 
otras personalidades. 

Diar io Of ic ia l 

M a r i n a 
Se nombra Instructor del OVAF, 

al capitán de Máquinas don Ra­
món Seara Ojea. 

—Se nombra Profesor de Servi­
cios de Intendencia, de la Escue­
la Naval MiMtar, al capitán de In­
tendencia, don Federico Pérez y 
González de la Torre. 

—Se conceden tres meses de li­
cencia por enfermo, al coronel de 
Intendencia, don José Luis Mon-
talbo y García-Camba, 

—Se conceden seis meses de li­
cencia ecuatorial, al capellán pri­
mero don Francisco López Berna!. 
—Se concede la Placa de la Real 

y Militar Orden de San Hermene­
gildo, al teniente coronel de In­
tendencia de la Armada, don Jo­
sé María Suanzes y Suanzes. 

Después visitaron la factoría de 
la empresa nacional Bazán, atea-
do recibidos por e l ingeniero-di­
rector, señor Guerreú» Prieto, e l 
subdirector, señor Torrente Vizo-
«o, y director del Astillero, señor 
Salgado Alba. 
Terminada esta visita, dieron rm 

paseo por la población y alrede­
dores, descansando unos momen­
tos en el Parador Nacional de Tu 
rismo. 

A las dos de la tarde, en el pa­
lacio de la Capitanía General del 
Departamento, el almirante Fer­
nández de Bobadilla, ofreció un 
almuerzo en honor del almirante 
francés Ammant 

Por la tarde han continuado las 
visitas, descansando de nuevo en 
el Parador. Para ayer tarde tenía 
anunciada su salida para La Coni-
ña, el ilustre marino francés. 

a t o ; . : . 

v m m m 
S A N T O J U B I L E O C I R C U L A R 
D E L A S C U A R E N T A H O R A S 

H o y c o r r e s p o n d e l a E x p o s i ­
c i ó n d e l S a n t í s i m o e n l a c a p i l l a 
de l a M e r c e d , de l o s P a d r c s 
M e r c e d a r i o s , p l a z a d e A m b o a g e 

M a ñ a n a , l u n e s , y p a s a d o , 
m a r t e s e n l a m i s m a c a p i l l a . 

H O Y e n R E N A : Funciones 5,45-8 y 11 

C A R G A M E N T O B L A N C O 
HORST FRANK — MARIE PERSCHY 

El peligroso juego del contrabando en escenario misterioso y 
exótico del enigmático Hong-Kong, 

Complemento: NO-DO (Mayores 18 años) 
A las 4: Gran Infantilt "SE NECESITA CHICO" 

( INE A T £ N A S . H O Y Funciones6.8y11 
Vea a LESLIE CARON y DAVID NIVEN, luchando bravameiú 

te contra las sombras del terror 

A L F I N A L D E L A N O C H E 
ANGUSTIA, EMOCION, «SUSPENSE'* 

Complemento: NO-DO 

«.Que los vecinos de la calle V©-
lázques se encuentran muy satis-
chos por la próxima desaparición 
del tapón que hay a la entrada 
con la Avenida de Yigo? 

...Que ya ha sido colocado el 
nuevo alumbrado público en esta 
calle y que se espera que empie­
ce a funcionar en fecha próxima? 

...Que se está ultimando el pro­
grama de las fiestas de la ciudad 
y ya podemos anticipar a ustedes 
que habrá dos novilladas, varias 
verbenas populares» una carrera ci­
clista llamada subida a Chamorro, 
varias jinkanas y otros números 
más f 

...Que todo ello ha de constituir 
un gran aliciente para que propios 
y extraños disfruten de unas mag­
níficas jomadas festivas? 

...Que es preciso llegar a una su­
peración total en el aspecto de la 
organización y montaje do las 
fiestas de la ciudad? 

...Que ya está recorriendo los 
comercios y domicilios particula­
res una comisión encargada de 
recabar fondos para el montaje 
de las mismas? 

...Que lo que se echa algo de 
menos es el Teatro al aire libre, 
que daba un carácter extraordi­
nario a las fiestas, claro que, su­
ponemos, que para el próximo año 
y en los sucesivos podremos con­
tar con él? 

...Que sigue habiendo quejas so­
bre las llamadas telefónicas, es­
pecialmente sobre las conferencias 
interurbanas, las cuales están te­
niendo mucha demora tanto en 
darlas como en atender a la lia 
mada al 009? 

...Que es preciso una mayor efi­
cacia y rapidez en atender estos 
servicios, ya que normalmente to 
das las conferencias que se ponen 
tienen un carácter de urgencia y 
por lo tanto deben ser atendidas 
lo más rápidamente posible? 

...Que estos días la ciudad, por 
causas obligatorias de reparación 
en las conducciones, está padecien 
do una gran falta de suministro 
de agua? 

...Que por ello es preciso acti­
var las nuevas instalaciones de 
las Porcadas, para que cuanto an­
tes empiece a funcionar y termi­
nar con la situación que el agua 

plantea en nuestra ciudad? 

_Qus los precios de los solares 
en la nueva carretera de acceso 
al Vilar, en Cobas, han subido de 
manera asombrosa, ya que ahora 
piden hasta 40.000 pesetas el fe­
rrado? 

«.Que tílo demuestra que las 
carreteras vitalizan y dan valor 
a todos los terrenos por donde 
pasan y máximo si éstos se en­
cuentran en zona turística como 
es Cobas? 

...Qoe también en Cobas se ha 
notado un incremento de bañis­
tas desde que se abrió esta nueva 
carretera, ya que hemos visto nu­
merosos turistas; entre los que des­
tacan varios extranjeros, do ma­
nera especial franceses? 

...Que es preciso llegar a una se­
ñal internacional de peligro para 
las playas, al objeto de avisar a 
todos los bañistas de la situación 
en que se encuentra el mar, y de 
los lugares donde pueden darse 
el remojón sin temor alguno? 

DON ESPIA 

\ A V I S O 

F e r r o l , h a c e 4 0 a ñ o s 
, t DB AGOSTO DS 1925 . 

f r 
Se nombra ayudante del se­

gundo batallón del regimiento de 
Infantería da Ferrol, 65, al te­
niente don José Malasechevarria 
de Miguel. 

—I>efiembarca del "Giralda", y 
pasa al Arsenal de este Departa-
mente-, eí tercer maquinista don 
Julio Rodríguez Gómez. 

—Se presentó de Ríos, el capi­
tán médico don Cesar Tejada 
Salgado. 

Le ha sido concedida la enco­
mienda de Alfonso XII , al maes­
tro de la Graduada de Ortigueira», 
don José María Lage. 

Por la Inspección de Enseñan-
ai Primaria se ha hecho el re. 
parto de las cantidades asignadas 
per los Ayuntamientos, para ad­
quisición de material escolar. El 
Ayuntamiento de Ferrol, ha con­
signado 10.000 peseiLas para esta 
atención. 

* / ¡ ¡ O T R O G R A N A C O N T E C I M I E N T O T E A T R A L I I V * 
¡UN EXPONENTE DE LA RISA DESBORDANTE! 

R A M O N C L E M E N T E 
P R E S E N T A A 

A N T O N I O G A R I S A 
A L F R E N T E D E S U 

C O M P A Ñ I A D E C O M E D I A 
E N 

CITA A LOS 25 AÑOS 
de A L F O N S O P A S O 

U N I C A M E N T E 

M A Ñ A N A , L U N E S , 9 

E N J O F R E 
12 HORAS DE CARCAJADAS CONTINUAS! 

V£A Y ADMIRE 

5 \ 
a l g e n i a l a c t o r d e C I N E , 

T . V , y T E A T R O e n s u 

m á x i m a c r e a c i ó n e s c é n i c a 

Funciones: 8 tarde y 11 noche 

* El próximo martes, día diez 
» de agosto de 1965, tendrá 
l lugar en el Monte de Pie-
s dad la subasta de alhajas 
| pignoradas en los meses de 
» noviembre y diciembre de 
J 1964 y ropas pignoradas en 
» los ineses de enero y fébre» 
| TO de 1965. 

La ¡pareja da Seguridad, de ser­
vicio en Esteiro. sorprendió una 
¡partida de apuntos» que jugaban 
al monte, en Puentelonga. 

Los «puntos» quednron sorpren. 
didos ante la presencia de la pa­
reja de Seguridad e intentaron 
darse a la fuga. Pudieron ser de. 
tenidos y les fueron ocupadas 
sesenta pesetas. 

Con el correspondiente atestado 
pesaron a disposición del Juzga, 
do de Instrucción. 

Falleció en Mugar dos. el ma­
quinista oficial de primera da­
se, don Seoundino de Lago y 

Otero, persona muy conocida en 
la villa, y que gozaba de mu­
chas relaciones y amistades, cau­
sando su muerte gran sentimien-

Hpy: 5.30 — 8 y U 

ICategoría • interés! 

EL CAMPEON Y LA BAILARINA 

Con Tatsuya Mihasi 
y Yoko Minamida 

Una moderna producción Japonesa 

(Todos los públicos) 

H o y 
Gran Estreno 

Una obra de fuerte impacto 
emocional 

HOMBRES QUE DEJAN HUELLA 
Mioihael Gallan—Clif Robertson 

y Nick Adams 
Punciones: 5,45 — 8 y 11 

(Mayores- 18) 
A las 3,30, ¡Gran Infantil! 
«UN PEZ CON GAFAS» 

mmm 
Hoy: 5,30 — 3 y 10 

¡Sensacional aventura! 
«FLECHAS INCENDIARIAS I 

Con Sterling Hayden 
y Colen Grey 

¡La lucha apasionante de píeles 
rojas contra Llancos! 

(Todos los públicos) 

R E N A 

H o y 
Una trama de emocionantes 

intrigas y aventuras 
«CARGAMENTO BLANCO» 

(Tecnicolor) 
Por Horst Pxank 
y María perschy 

Funciones: 5,45 — 8 y 11 
Complemento . No Do 

(Mayores 18 años) 
A las 4, {Gran Infantil! 

«SE NECESITA CHICO» 

CALLAO 

N O H A Y F U N C I O N E S 

P O R V A C A C I O N E S 

D E L P E R S O N A L 

Hoy. 6 — 8 y 11 

*AL FINAL DE LA NOCHE» 

La pantalla tiembla con un nuevo 
tino de terror y sxcitación 

Con Leslie Carón 
David Niven 

Complemento . No-Do 
(Mayores 14 -jños) 

mam 
Hoy: 4 — 6 — b y U 

¡Calidad y precio! 

Color (Menores) 

«¡ESCRITO BAJO EL SOL» 

Joba Ford 
Maureen CHara 

John Wayne 

(MADRID-PARI^) 

Hoy: 6 - 8 y 11 

¡Sara Monüel!, en un maravilloso 
espectátculo encuadrado en una 

deliciosa historia de amor! 

«LA BELLA LOLA» 

No-Do (Mayores 16 años) 

A las 3.30, ¡Gran Infantil! 
«SH NECESITA CHICO» 

to entre sus amigos v Pnrn ^ TOS. 6 T compañe. 
—Tamjbién fallecí en 

años de su juventud ¿ u f ^ í ? 
xrol, y había dejado Sos 
ge*. Enviamos el pésame a s u ^ í 
miha, e^ialmente ^ v ^ J T 
no el padre meixjedario^ra ^ 
Ds Camavall J y P** 
de Poyo ( P o i t e f e d r t ) . ^ ^ 

Pasa destin^dTTja 16 divisiAn 
y secretario del Gobierno ^ 
SL£ J ^ ' 61 cam^ndante^ Estado Mayor, don Manuel Mo7 gado Antón. Mor-

-Se dest¿a a la escuadrilla d* 
aeroplanos, al observador, teme? 
te de Infantería don José P S 
Peña y Pardo. TeZr 

~ - E l capitán de Caballería don m̂0.1SanjUán S di*¡pomMe en la sexta región v 

-Se destina a la reserva de 
Vigo 68, al capitán de Infante-
ría, don Americo Tomasi v Ca». 
tro 

— E l capitán de Infantería don 
Ignacio López Pita, del regimien­
to de Ferrol, 65, * la Reserva 
de Ferrol, 62. 

—El idem don José Cossio Veiw 
des. del regimiento de Ceriñola, 
42, al de Isabel la Católica, 54. 

—El idem don Arturo de Argo. 
med? y de Eymar, a la Caja de 
Cslahorra, 27. 

—El idem don Francisco de la 
Breña y Quevedo, a! regimiento 
de Valencia, 23. 

—ES idem don Ramón Balito 
Cutells, al de Cantabria, 25. 

—El ídem don Antonio Vidau. 
rre Aguilera, al de Asturias, 3L 

—El idem don Carlos Maurl» 
Partía, a la reserva de La Co-
rufia, 60. 

—El Idem don Antonio Cisne-
ros Carranza, al regimiento In­
memorial del Rey, número 1. 

—El ídem don Joaquín de Ar-
naiz y de Almeyda, al regimiento 
de Toledo, 35. 

—El idem don Adolfo Calenti 
Carriles, al Batallón de la Go­
mera, 11. 

—El idem don Luis Zanón Al-
daz, a la Escuela Superior de 
Guerra. 

—El idem don Carlos de Pato 
y lállo, al regimiento de León, 38. 

—El idem don Cristóbal Mon­
to jo Naya, al de Cazadores de 
/.frica. 68. 

EJ comandante militar de Ma­
rina de Vigo comunica a la Ca­
pitanía general del Departamenc 
to, habar fondeado tn aquel puer. 
to, el destróyer norteamericano 
«Winsky», que procede de Lis­
boa. 

Este buque saldrá el lunes pa­
ra Bilbao. 

N O T I C I A R I O 
200 PLAZAS PARA MONITORES 

Para general conocimienío de to* 
dos las trabajadores mayores d« 
18 años y que dominen algún ofi­
cio de las Ramas mecánica, eléc­
trica, construcción, agrícola y qo»* 
mica textil, se comunica que en 
esta Delegación Comarcal de Sinp 
dicato sita en el Cantón de Mo-
lins —antiguo A y u n tamiento—, 
existen normas para la cobertura 
de 200 plazas para Monitores d« 
Promoción Profesional del Minw 
lerio de Trabajo. 

A todos aquellos a quienes puo-
da interesarle, se personarán en ho­
ras de 10 a 13,30 y de 17,30 a 19,30. 
todos los días laborables. 

H A L L A Z G O S 

En la Jefatura de la Tolicí* 
Municipal «e hallan ieposi ta lo» 
los objetos siguientes: . 

Carnet Identidad de D. Jaim» 
Beceiro Fem'n; una bolsa coi» 
prendas do vestir, de niño; car-
teva con documentos de D. ManuM 
Montesino Díaz; carnet de taba* 
Uero Mutilado de D, Antonio tti-
vas Casanova; cartera con docu­
mentos do D. José Luis l a ñ e » 
Fernández; una medallaj un man­
tón y una barra de estaño. 

A ü u ü t i a n d o s e inc re ­
m e n t a r á s u s v e n t a s f s u 
n e g o c i o p r o s p e r a r a -
* N a e s t r a s e c c i ó n j e 
A N U N C I O S P O R P A ­
L A B R A S s a t i s f a r á s v s 
deseos. 

Biblioteca de Galicia
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[ORNADA F E R R O L A N A 

L E C C I O N A P R E N D I D A 

SE ha representado el segundo acto de la comedia -—o 
drama, como quieran— "hoteles". E l telón ha caído 

en medio de un silencio absoluto por parte de los especta­
dores. Probablemente haya que suspender la función por 
tiempo indefinido. 

La verdad es que ha sido una malísima representación. 
Prometía mucho al principio. La ciudad esperaba que cien­
tos de ferrolanos se peleasen por los primeros papeles, por 
los de protagonista. Había, como se dice en estos casos, 
un gran ambiente. La verdad es que no se puede fiar uno 
de la propaganda. 

Es una lección —una nueva lección—, que la ciudad ha 
de aprender y asimilar como es debido. Ni siquiera nos es 
dado continuar en los tradicionales "petitorios". Antes pe­
díamos y no se nos concedían la mayoría de esos petitorios. 
Por eso «stábamos, todos, mustios, casi indignados, dándo­
nos grandes golpes de pecho localistas: "Nos abndonan. Es­
tamos dejados de la mano de Dios. ¡Qué pena! Mire usted 
que abandonarnos así. La culpa la tiene el villorrio X o la 
capital Y". 

Después de este segundo acto a que nos referimos más 
arriba, la inmensa mayoría de los ciudadanos acaso comien­
ce a pensar que nadie nos abandona, si no es nuestro pro­
pio abandono; que no estamos dejados de la mano de Dios, 
¿no de nuestras propias manos, y que nadie tiene la cul­
pa de lo que nos está ocurriendo con lo de los hoteles y 
con lo que no son hoteles. 

Pasado mañana, martes, la Corporación Municipal va 
a reunirse en el Ayuntamiento con el fin de hallar una sa­
lida a la absurda situación de nuestra escasez de hoteles. 
Los concejales harán el papel de particulares emprendedo­
res, y muy probablemente acuerden que la ciudad, oficial­
mente, construya el edificio. Luego, una vez construido el 
edificio, habrá que explotar el negocio. ¿Lo explotará tam­
bién el Ayuntamiento? Legalmente no puede hacerlo. Se le­
vantará entonces el telón para el tercer acto, y quiera Dios 
que algún ferrolano emprendedor nos quiera hacer el "fa­
vor", a todos, de representar el primer papel de este drama 
local, que tan poco nos favorece a los ferrolanos. 

Sobre todo, a los ferrolanos cuyo grito de protesta por 
la falta de hoteles hería los oídos de la uvbe, de su ría y 
de la región entera» 

M A R T U S 

lina escuadri l la 

de h é l i c e p l e r o s , 

en F e r r o l 
A las cuatro de la tarde de ayer 

llegó a esta ciudad una escuadri­
lla de helicópteros de la base na­
val de Rota, compuesta por seis 
aparatos, al mando del capitán de 
fragata don Miguel Angel Brin-
quis Villanueva. Proceden de Ro­
ta, San Sebast i á n y Santander. 
Vienen realizanda servicios de re­
conocimiento y adiestramiento y 
colaboran con dicha escuadrilla el 
minador "Júpiter". Permanecerán 
en esta ciudad hasta el lunes, día 
9. De aquí seguirán a Madrid y 
Rota. 

S O C I E D A D 
ENLACE RUIZ MACHO -

NODAR CRIADO 

Ayer tarde, en la iglesia conca­
tedral de San Julián, celebróse el 
enlace de la bellísima señorita £U-
W María Nodar Criado, y el joven 
Perito Industrial, D, Jacinto Ruiz 
Macho. El templo central ferrola-
Ao, se hallaba adornado con mu-
«ho gusto y una gran iluminación. 

La novia, de vestido de raso na-
toral y velo de tul ilusión, entró 
•n el templo a los acordes de so­
lemne marcha, del brazo del pa­
drino, don Jacinto Ruiz Balcázar, 
padre del contrayente, y éste ofre­
cía el suyo a la madrina, doña 
Elisa Criado Fraga, viuda de No-
dar, madre de la desposada. 

Una lucida comitiva de testigos 
y familiares dio tono al brillante 
desfije. Ofició el reverendo don 
Luis F o 1 e Freiré, coadjutor de 
San Julián, y a los efectos civiles, 
'epresentó al Ju ÍZ municipal nues-

compañero don Gonzalo Mei-
las Otero. 

Como testigos asistieron don 
Teodosio Ramírez Criado, don Vi­
cente García Lastra, don Manuel 
«"va Casal, do;i Juan Luis Gar-
«•a Alvatez, doa Jesús Cambeiro 
Jornia y don Jesús García López, 
j * * la novia; don José Luis Ruiz 
Macho, don Isaac Macho Herre­
ras, don Baltasar Sánchez Gonzá-

don José Luis Gil Cagigao, 
«on García Díet Granados y don 
Juan Miguel Nodar Criado, por el 
€ontrayente. 

Asistió numerosa concurrencia, 
jne después ^ trasladló al saión 
dn A * % del Casino F u l a n o » en 
«onde se sirvió una espléndida co-

d* vbo español. 
ôs nuevos esposos han salido 

« \'la,e' Hacemos votos por su 
«"ddad y a sus €Stimadas faml-

as. expresamos nuestra enhora-
«uena. 

— VIAJEROS — 

liK? .de Infantería, don J o s é 

S u c e s o s loca les 

Grave a c c í 

motorista 

e 

A última hora de la noohe del 
viernes, en la Avenida del Gene-
ralisimo y a la altura de Las Te. 
jas (Juibiaj, una moto conducida 
poi Isaac Ibare Peiró, de 30 años 
de edad, natural y vecino de La 
Ccruña, en la que viajaba de 

«paquete» José Meizoso Mota, de 
33 años de edad, natural y vecino 
de la msima localidad, derrapó, 
cayéndose los ocupantes de la 
máquina y saliendo, despedidos 
ambos. Fueron conducidos a la 
Clínica de Urgencia, donde so le 
apreció al primero comnoción ce­
rebral herida en la región malar 
y contusiones y erosiones en dis­
tintas partes del cuerpo, de pro­
nóstico grave. E l segundo sufría 
diversós heridas y contusiones de 
carácter leve. E l conductor, Isaac 
Itare, quedó ocupando una cama 
en el Sanatorio de San Javier. 

MORTAL ACCIDENTE DE 
CIRCULACION 

Ayer, a las cinco de la tarde, 
ocurrió un triste accidente, del 
que fue víctima el niño de doce 
años Francisco Fazos López, do­
miciliado en E l Seijo. Salía de un 
camino vecinal montando en una 
bicicleta a la altura de San Juan 
Piñeiros, hacia la carretera gene­
ral, en el momento en que pasaba 
iin ómnibus de los que hacen el 
trayecto entre Ferrol y La Coru-
ña, siendo arrollado por el mismo. 

Conducido al Santorio de San 
Javier fue asistido de gran shock 
traumático, conmoción cerebral y 
visceral, fractura abierta de bóve­
da craneana y fractura supracon-
dílea de codo derecho, de pronós­
tico gravísimo. Una vez curado y 
visto el estado del herido se auto­
rizó su traslado a] domicilio de 
"s padres, donde falleció poste­

riormente. 

I I S T I N 
T E L E F O N I C O 

Comisaría de Policía 351304 
Bomberas 352026 
Casa de Socorro 351950 
Policía Municipal 351425 
Policía Armada 352002 
Guardia Civil 351351 
Hospital de Caridad 352009 
Hospital d( Marina 351994 
Juzgsdo de Instrucción 353051 
Comandancia de Marina 353285 
T a x i * 351209 

$51234 
355185 
351378 
351244 
355143 

Estación de Ferrocarril 352012 
Estación de Ferrocarril 
Ferrol-ürtiguera 3S25S2 
Telégrafos 5̂8264 

C o r r e o s 
Estación Marítima 

C a p i t a l d e l a p r o v i n c i a 

F R A G A 1 R I B A R N E V I S I T O L A S 

O B R A S D E L A N U E V A O F I C I N A D E 

L A S U B S E C R E T A R I A D E T U R I S M O 
L A C O R U Ñ A , ( D e nuestra 

De legac ión ) . 

EL Ministro de Información y 
Turismo, don Manuel Fraga Irí-
bame, ha visitado Las obras de 
la nueva Oficina de la Subsecre­
taría de Turismo, en la dársena 
de la Marina. 

VISITAS AL MINISTRO DE 
INFORMACION Y TURISMO 

El Ministro de rnformacáón y 
Turismo, don Manuel Praga Iri-
tarne, en su deapaolio de la De­
legación Provincial "ce La Coruña 
ha despachado con el Director 
General de Radiodifusión y Tele­
visión, don Jesús Aparicio Ber. 
nal, con el Director General de 
Empresas y Actividades Turísti­
cas, don León Herrera y Esteban, 
con el Delegado Provincial del 
Departamento en La Coruña, don 
Francisco Serrano Castilla, con el 
Jefe del Servicio de Información 
y Turismo, en Guinea, don San­
tiago Corredoir a Casares y ha re­
cibido diversas visitas. 

AYHR CELEBRO SESION 
EXTRAORDINARIA E L 

AYUNTAMIENTO 

A la una y media de la tarde 
de ayer tuvo lugar la sesión ex­
traordinaria que el Excmo. Ayun­
tamiento pleno tenia anunciada, 
y bajo la presidencia de D, Eduar 
do Sanjurjo de Carricarte, y con 
la asistencia de los tenientes de 
Alcalde, señores don Enrique Mi-
guez, don Ignacio Bescansa Aler, 
don César Cobián Várela, D. Ma~ 
nuel Fraga Soler, don Miguel Mi-
guez Berea, don Salvador Sanz de 
la Helguera, don Antonio Martí­
nez Pérez, y los concejales, seño­
res don Juan Bello Barturen ,don 
Manuel Otero Peón, don Manuel 
Soilán Fraga, don Emilio Mob-
quera Paz, don Arturo Alvarea 
Abelaira, don José Atienda Abad, 
don Luis Iglesias Díaz, don Jaime 
Catoroa Garaboa y don Marlanu 
Sainz Fernández-Ladrada, se de­
batieron diversos asuntos, c u y it 
mención especial merece xa ini­
ciación de diversas obras. 

Aparte de que por cuenta del 
Ayuntamiento son los servicios 

N U N C I O S 

O R P A L A B R A S — 
A L Q U I L E R E S 

ALIQUILO dos ba­
jos para almacenes y 
terreno 3.000 metros 
cuadrados, propio in­
dustria. Razón: Huer­
tas, 64, Santiago. 

SE A L Q U I L A N 
apartamentos amue­
blados en el Lorbe 
(La Coruña) con pla­
ya próxima. Informes. 
Viajes Cantabria Ge­
neral Franco 2, SAN­
TIAGO. 

SE alquilan má­
quinas d e ¿scribir. 
Armería Romar, Cal­
vo Sotelo, 17. Telé­
fono 581203. Santia­
go. 

A U T O M O V I L E S 

SE VENDE camión 
Chevrolet con motor 
Ebro. Razón: Taxo-
nera, 11-primero. F E ­
RROL. 

C O M P R A - V E N T A 

COMFKC lodo mué 
oles, ropas, canalejas 
142. reléíono 352606 
Ferrol. 

VENDO local pare 
negocio, 156 cetros 
con patio 130 metros 
en la mejor salida 
de Santiago a un kl 
¡metro, rara iníorme 
Correo. 

S E C O M P R A 
piano vertical, buen 
estado. I n f o r m e s : 
Teatro Principal. — 
SANTIAGO. 

MAQUINAS Iríooto 
gas. Sistema italiano. 
Especiales para men­
guados. Rematadoras 
Bobinadoras, Picaíio 
ras sastrería. Facilí 
dades. Imperio. Mon 
tera, 32.— Madrid. 

calle más comercial 
y céntrica. Instala­
ción moderna, con 
magnífica vivienda. 
Todo libre. Trato di­
recto. Informes Cal­
derería, Santiago. 

D E M A N D A S 

MATRIMONIO ex­
tranjero. Se necesita 
muchacha. Razón en 
Curros Enríquez, 47-
segundo. — SANTIA­
GO. 

GRAN OPORTU­
NIDAD. Se v e n d é 
oontérclo confeccio­
nes muy ecreditado 

m m m u 
N E C E S i T A-

6 E maestro nacio­
nal para dar clases 
primera enseñanza en 
Academia A l c á z a r . 
Cardenal Payá, 6. Te­
léfono, 583538. SAN­
TIAGO. 

f I N C A S 

S E VENDE ático 
quinta planta, libre, 
calle Canalejas. Te­
léfono, 354479. — F E ­
RROL. 

SE VENDE casa li­
bre céntrica con dos 
ferrados de huerta. 
Razón: Fraguas, 18 ó 
51. — SANTIAGO 

V E N D E S E 
casa inmejorable si­
tuación, libre. Llamon 
teléfono, 581759. SAN­
TIAGO. 

V E N D E N S E 
dos bajos comerciales, 
libres, sitio céntrico. 
Informes Agencia RO 
CA. — Ferrol. 

V E N D E N S E 
pisos libres, exentos 
contribución. Infor­
mes Agencia ROCA. 
Ferrol. 

V E N D E N S E 
dos casas con diez 
ferrados tierra todo 
libre. Informes Agen­
da ROCA. — Ferrol 

V E N D E N S E 
dos pisos y ático, Pla­
za del Callao. Infor­
mes Agencia ROCA. 
Ferrol. 

V E N D E S E 
piso libre frente Pla­
za de España, 14 0 
metros cuadrados. In ­
formes Agencia RO­
CA. — Ferrol. 

V E N D E S E 
piso tercero muy cén­
trico. Informes Agen­
cia ROCA. — Ferrol. 

V E N D E S E 
casa cuatro plantas 
eonatrucción moder­
na. Informes Agencia 
ROCA. — Parro*. 

V E N D E S E 
casa derecha-izquier­
da por pisos. Infor­
mes Agencia ROCA. 
Ferrol. 

¿QUIERE VENDER 
SU CASA? Roca, se­
riedad, garantía. So­
lamente Agencia R O ­
CA. — Ferrol. 

P E R D I D A S 

PÉRDIDA llavero 
con tres llaves. Agra­
décese entregen, ul­
tramarinos A l o n s o , 
Huérfanas, 25: San­
tiago, 

Í R A S P A S O S 

TRASPASO confi-
teíría o local Benito 
Vicetto, 5 (El Puerto, 
Ranzón en el mismo. 
F E R R O L . 

TRASPASO librería 
sitio muy céntrico. 
Informes A g e n c i a 
ROCA. — Ferrol. 

PRESTE ATENCION A EüIOS ANUNCIOS. _ En sus distin­
tas SECCIONES, puede encontrar algo que 1» Interese. 

U H GASTO MINIMO 
Por cada palabra, ©a domingo martes j Mrthroi t*<s»ui 0*80 
Por cada palabra en día teborabie...t» «• tss «« es ^ 5 
intercalados en esta Sección, precio por milímetro; 

m domingo, martes y et i los ¿..ga « VSO 
ea día iaborabie ^ . ^ . . v . . , , ^ . ^ ^ ^ » ^ I t s 

Bstoe m u a c í a s se acfenlten, como mínimo ni aiacbo de dos 
ootaamas lie l a Sesdcm, 

sanitarios y comunes, la distribu­
ción de gastos es como sigue. 
Artesanía, 31.447,53; pesetas Re­
v i s t a s , 57.905,42; C a f e t e r í a , 
201.646,88; Turismo, 56.084,90; Co­
rreos, 34.648,62 y Viajeros 106.691,22 

OBSERVACIONES QUE S » 
FORMULAN CONTRA E L 

PRESUPUESTO 
EXTRAORDINARIO 

En relación a la comunicación 
del Iltmo. Sr. Delegado de Ha-i 
cienda de la provincia trasladan­
do resolución del Iltmo. Sr, Direc­
tor Genferal de Presupuestos, con­
teniendo las observaciones qu^ se 
formulan contra el Presupuesto 
Extraordinario formado por este 
Ayuntamiento por importe que 
rebasa los cien millones de pese­
tas, se acordó en el Pleno Muni­
cipal de ayer, que pase a la Co­
misión que redactó el presupues­
to. 

E n t r ó en servic io el t ramo 

de l a autopista L a s R o z a s -

V i l l a i b a , en Madr id 
E s e l m á s s e r i o i n t e n t o r e a l i z a d o 

p o r E s p a ñ a e n e s t e t i p o d e v í a s 

d e c o m u n i c a c i ó n 

MADRID, 7.— Desde poco antes 
de las cuatro de la tarde Madrid 
tiene la sierra del Guadarrama un 
poco más cerca. A esa hora entró 
en servicio el tramo de la auto-
pista en construcción en el cruce 
de la carretera de El Escorial y 
a su paso por el pueblo de Las 
Rozas. Se tiene previsto que den­
tro de una semana el otro tramo 
malo que aun queda, a la salida 
de Torrelodones entrará también 
en servicio por una nueva vía de 
la autopista. Se está haciendo lo 
imposible para que la autopista, 
en su totalidad, entre en servicio 
antes de que pasen dos meses y 
a falta únicamente de pequeñas 
obras en los seis enlaces de que 
consta. 

Este tramo de autopista Las Ro­
zas - Villaiba, de 21,5 kilómetros de 
longitud es el más serio intento 

m í m m m i i ís f i f í i i í i 

i m ftHs 
oe la i m m 
m m m \ m u 

Oiruiir ir. luis 
M m iaroumip 

Zina Snr-Sesidencia (teléfonos: 58220fr-682206-S52207 
Dlretclín: S t l S H 

P e n s i o n e s de v a r i a s c lases i n c l u i d a s l a s d e 

— — — — — t ipo e c o n ó m i c o _ _ _ _ _ — 

M>XA: P a n Informw ttlngusv a enamuMi* * . los teUfonoa 

ü s m u 0 6 S 

i i o r c 

6 t u r i s t s s 

e s t e aflo 
PALMA DE MALLORCA, 7.— de estancia gratuita en la isla cuan. 

Un aumento de más del veinte por 
ciento respecto del año pasado es­
tá registrando la aftuencia turísti­
ca a Mallorca en el actual. A los 
•quince días justas de haber llega­
do al aeropuerto de Son San Juan 
el pasajero un millón dei presente 
año, la cuenta ha aumentado en 
140.000 pasajeros más, por lo que 
se espera que este año se alcan­
zará el pasajero dos millones. 

Las escalas de grandes tras­
atlánticos en cruceros turísticos 
también se suceden c a s i diaria­
mente. Hoy atracó en los muelles 
de Pengires el italiano "Leonardo 
da Vinoi" con 1.500 pasajeros y 
durante los últimos cinco días lo 
han hecho el "Gamberra", de cua­
renta y cinco m U toneladas; el 
"Oriana", de 40.000, y el "Inde-
pendence", así como varios gran­
des buques franceses. Durante el 
pasado mes de julio fueron veinti­
cinco los trasatlánticos de distin­
tas banderas que tocaron en el 
puerto de Palma. — Cifra. 

L A PASAJERA UN MILLON 

PALMA DE MALLORCA, 7.— 
Este mediodía ha emprendido via­
je de regreso a Holanda del aero­
puerto de Son San Juan, la pasa­
jera número un millón de e s t e 
año, señorita Lies Hamming, des­
pués de haber disfrutado de quin-
oe días de estancia gratuita en 
Mallorca y haber sido agasajada y 

f colmada de obsequios. Le han 
sido ofrecidos otros Quince días 

do contraiga matrimonio, pues la 
señorita Hamming tiene concerta­
do su enlace para la próxima pri­
mavera. — Cifra. 

realizado en España por lo que se 
refiere a autopistas y, desde lúe» 
go, la contrata más imporiante en­
tregada a la responsabilidad de un 
sólo contratista, se completará coa 
el nudj de Villaiba, ya adjudicado 
y cuyas obras se iniciarán en bre­
ve. 

El costo del tramo Las Rozas» 
Villaiba se acerca a los 650 millo­
nes de pesetas y por primera vea 
se han empleado en la construc­
ción de una carretera en España 
máquinas masivamente, de tal for­
ma que el valor de las mismas su­
pera los 220 millones de pesetas. 
De otra parte la autopista viene 
a resolver un problema pavoroso 
que tenía Madrid que, de no ha­
berse realizado, hubiera práctica­
mente embotellado el tráfico en 
esta zona, la más deseada por loa 
madrileños para acercarse a su sie­
rra. 

Las obras se han ejecutado s in 
interrumpir en ningún momento 
el tráfico y preparando el tiempo 
a un grupo de hombres a utilizar 
masivamente máquinas en la cons­
trucción de una carretera. Se ini­
ciaron en marzo de 1962 y este 
año y el siguiente el volumen de 
obra fue muy pequeño precisa­
mente por la falta de experiencia 
en este sentido que existía en Es­
paña. 

Según los expertos la experien­
cia obtenida ha sido muy impor­
tante y ha permitido, además,, po­
ner en contacto a los técnicos es­
pañoles con las últimas técnicas 
que se utilizan en el mundo en 
la construcción de carreteras, de 
las que el tramo Las Rozas • Villai­
ba es un exponente comparable 
con las que mejor se realizan en 
Europa. P l a n t a s automáticas de 
aglomerado asfáltico y la utiliza­
ción de la técnica grava - cemento, 
para la mejora de los áridos, así 
como el uso de aparatos nuclea­
res para controlar la humedad y 
densidad del firme se han utili­
zado en la misma, además de una 

. serie de controles de calidad, rea­
lizados muchas veces a pie de obra, 
y de toda la mecánica precisa pa­
ra ejecutar su construcción a la 
manera de la construcción en se­
rie,— (Cifra). 

affcoipa s a l v a j e » 

se r o d a r á en 

E s p a ñ a 

M s r t T a y l c r e o c a r . 

oa el p r i o c i p á l pape l 
MADRID, 7.— Robert Taylor en­

carnará el principal papel de la 
co - producción cinematográfica his­
pano - argentina "Pampa salvaje", 
que se rodará en España bajo la 
dirección de Hugo Fregonese. E l 
tema de la película enfoca la epo­
peya de las gentes que ayudaron 
con su esfuerzo a la formación 
de un país en el que se conserva 
una profunda raíz hispana. 

Robert Taylor es esperado en 
Madrid a finales del presente mes 
ya que la filmación de la película 
comenzará en septiembre próximo. 

oOTADOS C t N 25€.0C0 P . S & T A S 

C r e a d o s los premios nac ionales 

¡ m i e n t o de pueblos 
MADRID, 7.— Se crean los 

«Premios Nacionales de Turismo 
de Embellecimiento y Mejora de 
ios pueblos españoles», en núme 
ro de dos, qus tendrán carácter 
anual, serán indivisibles, no po. 
dráii ser declarados desiertos y 
estarán dotados con 250.000 pese, 
t&s cada uno, según una orden 
del Ministerio de Información y 
Turismo que publica hoy el «Bo. 
letír Oficial del Estado». 

Los premios expresados serán 
discernidos, respectivamente, y 

en convocatoria única a dos mu-
meipáos, uno perteneciente a pro­
vincias costeras y otro a las del 
interior. 

Para concurrir a estos premios 
será condición indispensable que 
los ayuntamientos hayan obtenido 
el primer premio provincial por 

o! ©mibellecimiento y mejora de 
su término municipal durante el 
año anterior al que se refieran 
ios premios nacionales que se 
crean. 

La Subsecretaría de Turismo 
convocará en el mes de noviem­
bre de cada año los premios a 
que se refiere la presente orden, 
señalando el plazo para la pre­
sentación de solicitudes. La reso­
lución por la que se concedan 
los premios se hará pública en 
el mes de junio del año siguiente 
a ls convocatoria. — (Cifra). 

S u s c r í b a s e a 
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E L ULTIMO HA SIDO E L DE SAN SEBASTIAN 

HERBERT SCHURMANN, rey de 
la construcción de v e l ó d r o m o s 

tiO que hasta hace doce meses 
' no eran más que arbustos y ma­

to i rales es hoy en c>ía un magní-
ficc recinto deportivo; un veló-
dromo rápido y moderno que va 
a ser —dentro de un mes— el 
Incomparable marco de los Cara, 
peonatos Mundiales de Ciclismo. 

Eil nuevo velódromo de San 
Sebastián construido en las In­
mediaciones de la Ciudad Depor. 
Uva de Anoeta está dotado de 
Énfftgníficas instalaciones —cabi­

nas individuales, dormitorios, la-
fccratorios para los reporteros 
de Prensa^- y con líneas total­
mente modernas en lo que a pis­
ta se refiere. Los escalofriantes 
peraltes de 48.°, 05 de inclinación 
y los 285,714 metros de cuerda 
pon medidas totalmente inéditas 
en, un Campeonato Mundial de 
Pista, lo que constituye, sin du­
da, la gran novedad de estos 
Campeonatos Mundiales de Ci­
clismo que se celebran, en sep̂  
tiemlbre, en San Sebastián que se 
convierte en la capital mundial 
del ciclismo. 

Esta obra magnífica que honra 
al deporte español y, naturalmen. 
te, guipuzcoano ha sido dirigida 
|por el alemán Henbert Sclhur. 

mann, arquitecto especializado y 
que ha diseñado creinta y cinco 
velódromos. Sahurmann por cier­
to, fue el primero en inaugurar 

extraoficialmient© pista hacer 
unos días, cubriendo tres vueltas 
al velódromo con una bicicleta 
de piñón fijo. 

SIGUIENDO LOS PASOS 
DE SU PADRE 

fil padre de Herbert Sdhur-
Riann fue también arquitecto y 
a la vez ciclista. Precisamente, 
con el dinero que ganaba en la 
pista sufragada los estudios. El 
fue el autor de este imperio de 
•velódromos. Y, su hijo, siguió 

los pasos dé su padre, aunque sin 
itsajupaginar la práctica del ci­
clismo, porque era muy difícil 
mantener el nomlbre de su padre 
en estas dos facetas. 

—(¿Dónde oursó los estudios? 
— lo he preguntado a Sdhurmann. 

—En la Escuela de Ingenieros 
tie Münster (Weetfalia). Desde 

pequeño me gustaba el dibujo y 
mi padre fue un buen profesor. 

—¿Uegó su padre a realizar 
otra oíase de construcciones ade-? 
más de velódromos? 

—Hizo algunas casas, pero su 
trabajo —«amo el mío— eran los 
velódromos. 

—¿Cuántas pistas? 
—Unas cien más o menos. 
—¿Y usted cuantas lleva? 
—Treinta y cinco, Incluida la 

de San Sebastián, 

~-¿Eh proyeotof 
— Ŝiete. 
—¿Está entre ellos la de Mén 

Jico? 
—De momento, no. Habrá que 

esperar al Congreso de la U .GJ. , 
porque entonces se decidirá si el 
ciclismo es excluido de las OUm. 
piadas. 

NO ES NADA ÜPICIAIi 
DE LA U J O X 

Aunque está bastante ligado a 
la Unión Ciclista Internacional, 
Herbert Sdhurmann no es miem­
bro oficial de este organismo y 
tampoco le gustaría serlo. 

—Un día —nos ha (jycho— re. 
Cibí una carta de la U^OJ. ha-
ciéndome preguntas técnicas que 
yo contesté. Desde entonces me 
consultan y solicitan mi colabo-
ración en la construcción de las 
¡pistas, pero nada más. 

—¿Hace las pistas de acuerdo 
con los proyectos? 

—Cuando estoy lejos de la ciu­
dad donde se realice ia obra hago 
un contrato privado con un ar­
quitecto de la localidad. Pero de la 
pista no dejó a nadie que se ocu­
po. 

—¿Es partidario de las pistas 
de cemento o madera? 

-Son distintas. En madera es 
más fácil hacerlo y la pista es 

más rápida. De todas formas eá 
Anoeta —aunque no sea el más 
rápido del mundo— se rodará 
muy fuerte 

EL VELODROMO DE ANOETA 
MANTENDRA EL INTERES 

DEL PUBLICO 

—¿Ha sido este velódromo una 
nueva experiencia para usted? 

—Cada velódromo es una ex-* 
poutrucia para el arquitecto. Han 
clendo comparaciones entre el del 
Parque de los Príncipes y estai 
—nos señala la pista— creo que 
el de San Sebastián mantendrá 
continuamente el interés del pú-
blicu, porque su estructura no 
perm'tirá un segundo de descan­
so a los corredores. 

—^Es la mejor pista del mua. 
do? 

—Hoy en día es él último que 
he hecho y yo d i r í a que en 
efecto es el mejor del mundo. 

—liQuéí satisifacciones produce 
la construcción de una pista? 

—Ei pensar que hay un nuevo 
sitio para fomentar y fortalecer 
este deporte 

—¿Encuentra excesivo el ángUr 
lo de inclinación en los peraltes? 

—No lo hubiera hecho si llego 
ft pensarlo. Yo creo que es nece­
sario y tengo fe en que la pis­
ta de Anoeta será un éxito. 

£1 arquitecto alemán Herbert Se 
cienes en el velódromo 

—¿Habrá otra pista igual? 
—Hasta ahora he heoho 35 ve­

lódromos y todos son diferentes. 
Estas medidas y formas de Anee-
eta las basaré en otros porque 
estoy convencido de que darán 
resultado, pero insisto en que no 
setó igual. 

Herbert Sdhurmann es una au­
toridad en la construcción da 

hurmann, realizando unas medi-
de Anoeta. ~ (£. Press). 

pistas. Alto, rubio, casado, pâ  
dre de dos hijos de 12 y 9 años, 
ha hecho un nuevo trabajo, el 
velódromo de Anoeta. Todos dt 
cen que tiene un secreto al di. 
eeñar gráficamente con la ma­
no la forma de la pista, pero el 
ro se atreve a confesarlo. 

Ignacio S A G A S T U M S 
( E U R O P A P R E S S ) 

illii::! : :,V;-',:,.,0..v; SSÍX 
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L O A F I R M A E L M I N I S T R O S U D A F R I C A N O M A R E F : 

« E n m i p a í s n o y o d i o 

e n t r e b l a n c o s y r o s » 

El ministro sudafricano de Repoblación Forestal 
Mr. M. W. Maree. — (Foto ¡Europa Press). 

Procedente de Roma ha llegado 
a Madrid Mr. M.W. Maree, Mi­
nistro de Repoblaición Forestal de 
la República de Sudáí'rica. En E i -
paña, dará por terminado su lar­
go viaje a través de diversos paí­
ses europeos con el fin de estu­
diar su actual legislación forestal 
y poner al día al de su país. 

Ministro de un país continua­
mente en la picota, por el tan 
tarído yllevado problema del " Apar 
theid", pasamos brevemente por 
el asunto que le ha traído a nues­
tro país, y que no es otro que, el 
entrevistarse con el Ministro de 
Agricultura y con el Director Ge­
neral de Montes para conocer las 
soluciones españolas a la protec­
ción de los bosques repoblados por 
el Estado y por la iniciativa pri­
vada. Sudáfrica era un país sin 
bosques naturales. Hoy en día la 
repoblación ha cambiado el pa­
norama, hasta el punto de tener 
que revisar la legislación protec­
tora. 

¿SEGREGACION RACIAL? 

Me llama la atención que du­
rante nuestra entrevista, al fa­
llarle alguna palabra en inglés, 
acude en busca de ayuda a loa 
miembros de la Embajada que 
nos rodean y les habla en "Afri-
kaner", lengua que no les gusta 
la confunda con el holandés. Se 
trata de una derivación del ho­

landés del medioevo y que se pa­
rece al actual como el portugués 
al español. La raíz común es la 
germánica. 

—El público está acostumbrado 
a oir hablar de Sudáfrica por sus 
maravillosos diamantes y su pri­
macía en la producción de oro y 
platino. Pero, no es menos cier­
to que, el problema del "apar-
theid", o separación de blancos 
y negros y confinación de esto* 
a unas áreas, está en la mente 
de todos aunque ya sé que el 
abordarlo es bastante delicado.* 

—No para nosotros, —me res­
ponde con presteza—, que tene­
mos una idea muy clara del pro­
blema. Sudáfrica es más o menos 
el Oeste de Europa. En el siglo 
pasado ese terreno, casi cuatro 
veces España, estaba casi desha­
bitado y sin bosques naturales. 
Allí fueron llegando blancos y ne­
gros, estableciéndose y trabajan­
do. La afluencia de negros desde 
otros territorios ha sido incesan­
te. Pero no consentiremos jamás 
que simplemente, Africa sea para 
los negros Africa para los afri­
canos, eso si Nosotros somos afri­
canos; 

APARTHEID 

Desde 183.". los holandeses vivían 
al sur del continente. Fue el des­
cubrimiento del oro en 1886 lo 
que atrajo a otros pueblos. In­
glaterra dominó hasta que, en 
1899, estalló la guerra de los 
Boers en la que, los africanos de 
origen holandés, fueron derrota­
dos. Y las dos repúblicas indepen­
dientes del Transvall y Orange, 
incorporadas a la Unión Jack. 
Aquella guerra hizo famosos a 
Churchill y al héroe nacional Paul 
Kmgger, presidente del Transvaso, 

Fue en el año 1959 cuando los 
nacionalistas promulgaron el de­
creto de autogobierno de los lian-
tús que reconocía al principio de 
separación de áreas residenciales 
y del desarrollo social. El Minis­
tro Marve me espUca 3& razóm 

«No consentiremos jamás «Africa para 
os negros». Africa, para los africanos, 

sí: nosotros lo somos» 
—Sudáfrica tiene diecisiete mi­

llones de habitante*. De eiloŝ  
hay tres millones de blancos y 
once de negros provenientes de 
diferentes países, culturas, tra­
diciones y con tan diversos len­
guajes que entre el zulú y el zo-
tho hay más diferencia que entre 
el español y el alemán. La promo­
ción de estas gentes tiene que ha­
cerse de acuerdo con sus propias 
características. Hasta en la for­
ma tradicional de gobierno, di­
fieren profundamente. 

—¿Cómo podrá subsistir Sudá­
frica con dos pueblos radicalmen ­
te separados? 

—Se trata de nueve pueblos. 
Uno blanco y ocho negros. Se 
crearán estados políticamente In­
dependientes pero con una econo­
mía interdependiente. Es precise 
que nos dejen solos. Arreglaremos 
el problema. Los comunistas y sus 
compañeros de viaje son los que 
no nos dejan vivir. Fíjese en lo 
que pasa en las demás naciones 
de Africa. En el poder hay unos 
pocos, en las cárceles están mi­
llares de personas. En cambio, 
los tres protectorados que Ingla­
terra ha emancipado en estos dos 
últimos años, han pedido estre­
char (colaboración con Sudáfrica. 

EDUCACION SEPARADA 

Sudáfrica cuenta con 14 Univer­
sidades. Nueve para los blancos y 
cinco para los negros. Hay una 
más, por correspondencia, para 
blancos y negros. El Ministro Ar­

guye contra una opinión general. 
—En todo el mundo se dijo que 

"Educación para los Bantu*. sig­
nificaba educación para la segre­
gación . Esto es falso. En toda el 
Africa negra, con doscientos mi­
llones de habitantes, hay menos 
graduados negros qu* en la Re­
pública de Sudáfrica. Esto es un 
hecho. 

--Pero tengo entendido que H 
escuela primaria es obligatoria 
para los niños europeos y libre 
para los negros, según la ley. 

—Es cierto. Trataré de explicár­
selo con cifras elocuentes. En 1953, 
tan sólo el cincuenta y tres po? 
ciento de los niños negros vinie­
ron a las escuelas del Gobierno. 
En 1964, ya alcanzan el ochenta 
por ciento. Precisan una educa­
ción gradual y nos faltan sus 
maestros salidos de entre ellos 
mismos. Precisan sus escuelas. 
Ocurre como en los demás países 
del Africa negra, no conocen los 
sistemas occidentales y, de repen­
te, algunos "inconscientes" desde 
otros países, quieren lanzarlos a 
la absurda democracia de "cada 
hombre un voto". Cada uno preci­
sa desarrollarse en su propio 
grupo político. 

—Si eran tan pocos los que asis­
tían » la escuela primaria, ¿cómo 
se explica el que haya tantos gra­
duados negros? 

- -Eso le da una idea de cómo 
está el resto de Africa con sus 
"democracias". Los negros en 
nuestro país saben que ei Bachi­
llerato y la Universidad son idén­

ticos para unos y otros. Eso les 
estimula. La UNESCO ha com­
probado los programas y los exá­
menes. Tienen universidades se­
paradas pero los medios son los 
mismos. 

—Algún día la fuerza del nú­
mero pudiera ser decisiva. 

—Por eso queremos crear esta­
dos separados. Pero no uno blan­
co y otro negro sino tantos como 
comunidades étnico-pulíticas exis­
ten. 

EXPULSADOS DE LA CON-
MONWEALTH 

La República de Sudáfrica al­
canzó su independencia en 1961. Se 
formó con las antiguas colonias 
de Cabo de Buena Esperanza, Na­
tal, Transvaal y el estado libre 
de Orange. El partido Nacional 
lleva en el poder desde 1948 y 
quisieron entrar en la Conmon-

wealth pero a ello se opusieron 
la mayoría de las naciones miem­
bros de la misma. 

—Todo el error consiste en que 
el grupo de estados negros y afro­
asiáticos de la Conunonwealth j 
sus amigos, a veces, de otras lati­
tudes muy distantes, sostienen que 
Africa es para los negros. Ahí co­
mienzan ellos la segregación. Afri­
ca es para los africanos. Imagí­
nese usted que, si fueran conse­
cuentes, deberían borrar del ma­
pa a todo el norte de Africa. Nos­
otros no hemos podido evitar quê  
a través de incontrolables fron­
teras, se nos introduzcan sin ce­
sar gentes de color atraídos por 
la prosperidad de Sudáfrica. Hace 
cinco años sólo el veintiocho por 
ciento de los batús estudiaban ej 
Bachillerato; hoy día llegan al 
sesenta y cuatro por ciento. Que 
nos dejen solos. No hay odio en­
tre blancos y negros. Sencillamen­
te: somos distintos y tenemos que 
ayudarnos en la promoción pecu­
liar de cada grupo. 

Ciertamente es notable la elo­
cuencia de las cifras que me fa­
cilita el Ministro Maree y qo» 
se refieren a los diez o quince 
últimos años. Uno se puede ima­
ginar lo que hubiera sido este 
progreso comenzado desde más 
atrás y lo que será proyectad^ 
sinceramente, en el futuro. 

Carlos a. FAJARDO 
(EUROPA PRESS) 

E L CORREO 
G A L L E G O 

Biblioteca de Galicia


